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E l a n l e p r o y e c t o p a r a a l i a r a i c i e r o p a s a a e s t u d i o d e i o s m i u i s l r o s 

U S DEFENSAS S O C I A L E S 
L a a c t u a l s i t u a c i ó n de l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a d i s t a de o f r e c e r l a 

s e g u r i d a d p ú b l i c a que se n e c e s i t a p a r a u n n o r m a l desenvohrLmden-
t o de l a v i d a c i u d a d a n a . T o d o e l m u n d o t e m e a u n q u e n o p u e d a p r e ­
c i sa r c o n c r e t a m e n t e a q u é ; los á n i m o s - e s t á n suspensos; l a i n q u i e ­
t u d se p e r c i b e e n c u a n t o obse rva c o n a t e n c i ó n m e d i a n a l o que 
p a s a e n n u e s t r o d e r r e d o r . 

I n d i c e d a r o d e l r e c e l o p ú b l i c o es La p r e n s a de t o d a s l a s t e n d e n ­
cias . L o s d i a r i o s de de rechas h a b l a n c o n s t a n t e m e n t e d é m a n i f e s t a ­
c iones a m e n a z a n t e s d e las i z q u i e r d a s ; a l paso q u e los p e r i ó d i c o s de 
es ta i d e o l o g í a a l u d e n con m a c h a c o n a i n s i s t e n c i a a l p e l i g r o f a s c i s t a 
que s e g ú n e l los e s t á l l a m a n d o y a a l a s p u e r t a s de n u e s t r a v i d a p ú ­
b l i c a . L a C o r u ñ a n o es p o r d e s d i c h a ' u n a i s l a s e g u r a e n m e d i o d e l 
m a r a l b o r o t a d o : t a m p o c o a q u í e x i s t e l a s e n s a c i ó n d e l o r d e n p l e ­
n a m e n t e a s e g u r a d o . L a p e r s i s t e n c i a d e l c o n f l i c t o d e l a c o n s t r u c c i ó n 
es e l r e c u e r d o v i v o d e l p e l i g r o e n p o t e n c i a que c o n g r a n f a c i l i d a d 
puede v o l v e r a ser a c t u a l . 

N o &? re f i e ren las a m e n a z a s a u n a spec to p a r t i c u l a r d e l a o r g a -
t ú a a c i ó n p o l í t i c a o s o c i a l , s i n o a l a e n t r a ñ a m i s m a de l a s o c i e d a d y 
d-él o r d e n . A u n e n e l e s t ado d e p r e v e n c i ó n l e g a l e n q u é v i v i m o s n o 
f a l t a n p u b l i c a c i o n e s , e s p e c i a l m e n t e e n B a r c e l o n a , q u e a n u n c i a n l o s 
p r o p ó s i t o s de s u b v e r s i ó n t o t a l , l l e g a n d o a l g u n o a a n u n c i a r p r o c e ­
d i m i e n t o s e x p e d i t i v o s , e n c o n t r a s t e c o n los b e n i g n o s y p a u s a d o s q u e 
a h o r a se e s t i l a n , p a r a e l caso de que los p r e s u n t o s r e v o l u c i o n a r i o s 
l l e g u e n a t r i u n f a r . E l r e s u l t a d o de las e lecciones h a p r o d u c i d o e n 
m u r i h o s sed icen tes d e m ó c r a t a s e l e f e c t o de i n c l i n a r l e s a l l a d o de 
los a m i g o s de l a v i o l e n c i a e s p e r a n d o que é s t o s h a n de v o l v e r a d a r ­
les e l p o d e r de que les p r i v ó l a l i b r e d e c i s i ó n d e l p u e b l o s o b e r a n a . 

Y f r e n t e a esa i n g e n t e a m e n a z a n o se d e s c u b r e a d e c u a d a r e a c ­
c i ó n soc i a l . M á s a u n , n o se ve s i q u i e r a que e l c u e r p o n a c i o n a l p e r ­
c i b a l a g r a v e d a d d e los momen>3s . L a g e n t e pasa p o r l a s p l a n a s 
de los p e r i ó d i c o s s i n conceder t r a s c e n d e n c i a m a y o r a l a s a l a r m a n ­
t e s n o t i c i a s y a los angus t iosos c o m e n t a r i o s : m u c h o s a f i r m a n q u e se 
t r a t a de e x a g e r a c i o n e s p e r i o d í s t i c a s t r a í d a s a l u g a r de s t acado de 
l a s p u b l i c a c i o n e s a f a l t a de m á s i m p o r t a n t e s sucesos de q u e o c u p a r ­
se. O t r o s a d m i t e n h i p o t é t i c a m e n t e q u e a l g o h a y . e n e i e c t o ; p o r q u e 
s i e l P o d e r p ú b l i c o 110 l o h a c e ¿ s e r á p o s i b l e q u e l o i n t e n t e n l o s p a r ­
t i c u l a r e s ? - - • 

R e c o r d a m o s n o s o t r o s e l ep i sod io d e u n o s p u e b l e c ü l o s d e L e ó n 
d u r a n t e l a ú l t i m a r e v u e l t a . A v a n z a b a n los m i n e r o s d e l S i l sobre P o n -
f e r r a d a . L a G u a r d i a c i v i l se e n c o n t r a b a i m p o t e n t e p a r a c o n t e n e r 
l a a v a l a n c h a . P e r o l o s v e c i n o s d e los l u g a r e s p o r d o n d e los s e d i ­
ciosos h a b l a n de p a s a r e n &u m a r d h a sobre l a c a p i t a l d e l B i e r z o 
se a r m a r o n c o m o p u d i e r o n , y l o q u e a l a f u e r z a p ú b l i c a e r a d i f í c i l 
f u é f á c i l m e n t e a s e q u i b l e a l a s i m p r o v i s a d a s m i l i c i a s c i u d a d a n a s . 
P o n f e r r a d a se s a l v ó s i n que l l e g a r a a p r o d u c i r s e u n v i o l e n t o c h o ­
q u e : f u é b a s t a n t e c o n o c e r l a a c t i t u d d e c i d i d a de los e l e m e n t o s de 
o r d e n . A l g o s e n í e j a n t e o c u r r i ó e n A n d o r r a c o n u n o s p i s t o l e r o s l l e ­
gadas d e B a r c e l o n a : l a s escopetas de l o s a n d o r r a n o s f u e r o n a r g u ­
m e n t o d e c i s i v o p a r a que qu i enes i b a n a s e m b r a r d i s c o r d i a se v o l -

. v i e s e n a s u p u n t o d e o r i g e n . 

A l a a u t o r i d a d I n c u m b e e n efec to e l m a n t e n i m i e n t o d e l o r d e n ; 
p e r o l a a c t i t u d de los c i u d a d a n o s p o n i é n d o s e d e c i d i d a m e n t e a s u 
l a d o o a b a n d o n á n d o l a e n l a l u c h a c o n l o s r e v o l t o s o s d e c i d e d e l t r i u n ­
f o , L a s c i r c u n u s t a n c i a s p o r q u e a t r a v e s a m o s i n d i c a n que a u n n o l l e g ó 
e l i n s t a n t e d e l r eposo ; es m á s n e c e s a r i o que n u n c a p e r m a n e c e r v i ­
g i l a n t e s y d e c i d i d o s a c o o p e r a r c o n l a a u t o r i d a d p ú b l i c a e n e l m a n ­
t e n i m i e n t o d e l o r d e n . H á b l e s e l o m e n o s p o s i b l e d e l a s cues t iones 
q u e p u e d a n d i v i d i m o s y c u l t í v e n s e e n c a m b i o t o d o l o q u e p u e d a 
m a n t e n e r n o s u n i d o s e n t o r n o a l a s g r a n d e s i n s t i t u c i o n e s soc ia les 
a m e n a z a d a s . P o r q u e e l p e l i g r o m á s g r a v e a p u n t a , a l p a r e c e r r o r 
l a d o de l a p o l í t i c a d o n d e se o f r e c e n a p o y o s i n s o s p e c h a d o s a l a s i z ­
q u i e r d a s i n t r i g a n t e s ; p e r o l a s consecuenc i a s s e r á n p r e d o m i n a n t e ­
m e n t e soc ia le s p u e s t o q u e los n ú c l e o s m á s i m p o r t a n t e s d e l o b r e r i s ­
m o e s p a ñ o l o r g a n i z a d o se h a n e n t e n d i d o p a r a l l e g a r a l f r e n t e ú n i ­
co r e v o l u c i o n a r i o . L o s p o l í t i c o s p r o c u r a r á n c i e g a m e n t e l a c o y u n t u ­
r a de l a d e b i l i d a d d e l E s t a d o ; p e r o l o s r e v o l u c i o n a r i o s s e r á n q u i e ­
nes o b t e n g a n e l p r o v e c h o . S ó l o u n a e n é r g i c a y firme a c t u a c i ó n de 
los e l e m e n t o s a n t i r r e v o l u c i o n a r i o s e s p a ñ o l e s p u e d e f r u s t r a r loa i n ­
t e n t o s que d e s c a r a d a m e n t e se a n u n c i a n . 

NOTA S GRAFICAS DE GALICIA 

La m m i m de siluetas, 
de Díaz Baliflo 

M a ñ a n a a las siete de l a t a r d e 
se i n a u g u r a e n los sa lones d e U . 
F i l a r m ó n i c a , R i ' -go d e A g u a , 29, l a 
e x p o s i c i ó n de s i l ue t a s e n m a d e r a , 
de g e n t e c o n o c i d a de es ta c a p i t a l , 
de las q u e es a u t o r e l des t acado 
a r t i s t a d o n R a m i r o D i a z B a l i ñ o . 

A e l l a c o n c u r r i r á t o d o e l d i s t i n ­

g u i d o p ú b l i c o a c o s t u m b r a d o a as i s -

t i r a las m a n i f e s t a c i c n e s de a r t e , 

que c a d a vez a r r a i g a n m á s e n l a 

C o r u ñ a . 

Se anuncia ei paro de taxis en 
toda Gsnaña 

M A D R I D , 9.—JCa S o c i e d a d M a ­
d r i l e ñ a de p r o p i e t a r i o s de a u t o s 
d e a l q u i l e r , h a p u b l i c a d o u n a n o t a 
e n q u e d i c e que c u m p l i d a s t o d a s 
las p r e s c r i p c i o n e s legales , e l p r ó ­
x i m o d í a 12 h a b r á d e p r o d u c i r s e 
e n t o d a E s p a ñ a e l p a r o d e t a x i s , 
s e ñ a l a d o p a r a e l d í a 26 de l pasado , 
y que se a p l a z ó p o r u n m o t i v o p a ­
t r i ó t i c o . 

L a Soc iedad p a r a desvanecer los 
e q u í v o c o s e i n f u n d i o s c e l e b r a r á e l 
d í a 10 u n a J u n t a g e n e r a l p a r a t o ­
m a r acuerdos . 

RESUMEN DEL DIA DE AYER 
C O R U Ñ A . — U n v i t u p é r a m e 

a c c i d e n t e c o n 
m o t i v o de l a h u e l g a de l a cons ­
t r u c c i ó n . L a s censuras e r a n 
u n á n i m e s . Y es l o n o t a b l e que 
n o h a b í a n a d i e n o m i n a h n e n t e 
i n c l u i d o e n l a c o n d e n a . P r o b a ­
b l e m e n t e los " c o t ü l e a d o r e s " 
m w m u r a r i a n de s i m i s v i o s p o r 
e l a b a n d o n o en que t i e n e n a 
quienes d a n e l pecho . 

Y n a d a m i s . 

G A L I C I A . — M u c h a s cosas y n o 
— i o d o s ag radab le s . 

P o r cues t iones p a r t i c u l a r e s es 
asesinado u n m é d i c o en S a n Sa­
t u r n i n o . Dos t r á g i c o s sucesos en 
L u g o . U n i m p o r t a n t e i n c e n d i o 
en iCospei to . Y. n o es poco . 

Se a n u n c i a que v a r i o s p r o f e ­
sores i t a l i a n o s c o l a b o r a r á n e n él 
B o l e t í n de l a XJn iv& ' s idad de 
San t i ago . 

Que se l e " e c h a r á " u n n u e v o 
r e m i e n d o a l a C o m i s i ó n ges to ra 
de P o n t e v e d r a . 

Que m u y e n breve se i n a u g u ­
r a r á n los obras en los p u e r t o s 
i e R a j ó y S a n g e n j o . 

E n L u g o , se i n a u g u r a e l M u ­
seo p r o v i n c i a l . 

E l P . Á s p i a z u d a e n Orense 
unas in te f i ' e san t i s imas c o n f e r e n -
nas . 

E S P A Ñ A ^ — C o n s e j o de M i n i s -
t r o s . U n n u e v o 

i p l a z a m i e n t o e n los i n t e r e s a n t i -
ñ m o s p r o b l e m a s q u e a E s p a ñ a 
p r e o c u p a n . C a d a d í a que pasa 
es u n j a r r o de a g u a f r í a e n l a 
n u c a d e l a o p i n i ó n . C o n s o l é m o -
IOS p e n s a n d o e n que P i t a R o ­
n e r o d i j o que n o p e r t e n e c í a a 
a O r g a y p o r t a n t o n o h a p o d i -

i o ser e x c l u i d o de e l l a . Los que 
le tnos v i s t o l a c a n d i d a t u r a elec­
t o r a l nos quedamos h a c i e n d o 
yruees. Pe ro c o m o es tamos en 
i e m p o s laicos. . . 

E n l a s e s i ó n de Cor tes se d i s -
• u t i e r o n v i v a m e n t e las ac tas de 
V a l e n c i a ( p r o v i n c i a ) . 

Se h a b l a de u n a h u e l g a de 
t a x i s p a r a el d í a 12. 

E X T R A N J E R O . Nuevos l a -
m e n t a b l e s s u ­

cesos en Cuba . 

E l e s t a f ado r S t a v i s k y - a n d u v o 
p o r E s p a ñ a i n t e n t a n d o a p l i c a r 
sus m é t o d o s de d r e n a j e m o n e ­
t a r i o . N o t u v o é x i t o . 

L - ^ U n aspec to de l a v e l a d a c e l e b r a d a e n S a n t i a g o de O o m p o s t e l a a b e n e f i c i o d e los n i ñ o s 
pobres y e n l a que h i z o las d e l i c i a s de l a i n f a n t i l c e n c u r r e n c i a , s u o r g a n i z a d o r , e l p o p u l a r 
" v e l l o dos c o n t o s " . s e ñ o r M o s q u e r a P é r e z . 2 .—Elemen tos d e l a n u e v a a g r u p a c i ó n O f e l i a N i e t o 

que e l j ueves h a r á n s u p r e s e n t a c i ó n a l p ú b l i c o c o n l a z a r z u e l a " L u i s a F e r n a n d a • 
(Fotos K s a d o y C a n c e l o ) . 

Es üroteodo un veluoulf) p e mUmii o t a o s 
T a m b i é n le arrojan botel las incendiar ias 

Resul tan once heridos; dos de ellos, graves 

A las seis y c u a r t o de l a t a r d e 
de ayer , e n l a c a l l e de J u a n F l ó -
rez, f u é t i r o t e a d o u n ó m n i b u s e n 
e l que v i a j a b a n c o n d i r e c c i ó n a sus 
r e s p e c t i v o s d o m i c i l i o s , v a r i o s i n d i ­
v i d u o s que t r a b a j a n e n las ob ra s 
e n c o n s t r u c c i ó n de es ta c a p i t a l . 
R e s u l t a r o n once h e r i d o s . 

D E T A L L E S D E L SUCESO 

D e s p u é s de r ecoge r obre ros e n 
d iversos l uga re s , m a r c h a b a p o r d i ­
c h a ca l l e u n . ó m n i b u s c o n d u c i d o 
p o r M a n u e l Socas t ro G a r c í a , d o ­
m i c i l i a d o e n A t o c h a B a j a , 4, p r i ­
m e r o , c o n d i r e c c i ó n a l a s a fue ra s 
de L a p o r u ñ a , y c u a n d o p a s a b a 
a n t e l a e x p l a n a d a que c o n d u c e a 
l a i g l e s i a de S a n P e d r o de M e -
zonzo, u n g r u p o de h u e l g u i s t a s , 
p a r a p e t a d o s e n u n d e s m o n t e que 
e x i s t e e n u n cos tado d e l c i t a d o 
t e m p l o , a r r o j a r o n c o n t r a e l v e h l 
c u l o v a r i a s b o t e l l a s c o n t e n i e n d o 
l í q u i d o i n f l a m a b l e , a l m i s m o que 
h a c í a n v a r i o s d i spa ros . 

E l C h ó f e r de l ó m n i b u s t i r o t e a d o 
r e s u l t ó h e r i d o e n u n b razo , y d e ­
b i d o a este a c c i d e n t e , e l coche 
p e r d i ó l a d i r e c c i ó n . 

D e s p u é s de d e r r i b a r u n pos te d e l 
t e n d i d o de e n e r g í a e l é c t r i c a e l v e ­
h í c u l o f u é a e m p o t r a r s e e n ü n a 
o b r a que se e s t á c o n s t r u y e n d o 
f r e n t e o l a Casa de Socor ro de 
S a n t a L u c í a . 

E l coche q u e d ó des t rozado y 
p r e s e n t a v a r i o s i m p a c t o s . 

V a r i o s v e c i n o s de a q u e l l a m 
r r i a d a q u e , p r e s e n c i a r o n e l suceso, 
a s í c o m o l a G u a r d i a c i v i l que es­
c o l t a b a a l ó m n i b u s , a t e n d i e r o n a 
los h e r i d o s y los c o n d u j e r o n a l a 
m e n c t o n a d a Casa de Socor ro . 

Los f a c u l t a t i v o s de g u a r d i a se­
ñ o r e s Ig les ias ( d o n J a i m e ) y L a s ­
t r e s , a c o m p a ñ a d o s de los p r a c t i ­
c an t e s s e ñ o r e s V a l c á r c e l y D o p l c o , 
c u r a r o n a los s i gu i en t e s : : 

H E R I D O S 

M a n u e l L o c a s t r o G a r c í a , c h ó f e r 
d e l v e h í c u l o r e f e r i d o , f u é c u r a d o 
de u n a h e r i d a de b a l a s i n o r i f i c i o 
de s a l i d a e n el a n t e b r a z o derecho 
y erosiones e n u n a p i e r n a . P r o n ó s ­
t i c o rese rvado . P a s ó a su d o m i ­
c i l i o . 

E d u a r d o T o r r e l r o Seoane, v e c i ­
n o de L u b r e ( B e r g o n d o ) su f re u n a 
h e r i d a de b a l a e n e l sexto e^paciu 
i n t e r c o s e a l de recho que i n t e r e sa 

e l p u l m ó n . G r a v e . P a s ó a o c u p a r 
u n a c a m a e n e l H o s p i t a l de C a ­
r i d a d . 

R a m ó n G o n z á l e z M u ñ i z , de 1? 
a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n M e i r á s (Sa-
d a ) r e c i b i ó q u e m a d u r a s e n a m b a s 
m a n o s y c a r a . P r o n o s t i c o r e s e r ­
v a d o . H o s p i t a l i z a d o . 

F r a n c i s c o G o n z á l e z M u ñ i z , de j o 
a ñ o s , t a m b i é n de M e i r á s , s u f r e 
q u e m a d u r a s e n a m b a s m a n o s y 

ca ra , ca l i f i cadas d e p r o n ó s t i c o r e ­
se rvado . Se le t r a s l a d ó a l H o s p i ­
t a l . 

I g n a c i o E t c h e v a r r í a J i m é n e z , do 
d iec ise i s a ñ o s , de S a l a m a n c a , p e ó n , 
se le a p r e c i ó u n a h e r i d a p e n e t r a n ­
t e , de b a l a , e n l a p i e r n a i z q u i e r d a , 
c a r a a n t e r i o r . D e s p u é s de e x t r a ­
é r s e l e e l p r o y e c t i l , se le t r a s l a d ó 
e n es tado m e n o s g rave , a l H o s p i ­
t a l de C a r i d a d . 

F r a n c i s c o F o n t e n l f a V e n t u r e i r a , 
d© 30 a ñ o s , de G u í s a m o , s u f r e a s i ­
m i s m o u n a h e r i d a p e n e t r a n t e , de 
b a l a , en l a c a r a p o s t e r i o r de l a 
p i e r n a i z q u i e r d a . P r o n ó s t i c o r e ­
se rvado . P a s ó a l H o s p i t a l . 

J e s ú s D í a z C a c h e i r o , de 24 a ñ o s , 
casado, v e c i n o de A n d e i r o ( C a m -
b r e ) f u é a s i s t i do de eros iones e n 
l a f r e n t e , ca l i f l cadas de leves s a l ­
v o c o m p l i c a c i o n e s , 

J e s ú s V i l a s D í a z , de 24 a ñ o s , d o ­
m i c i l i a d o e n L o u r e d a , t i e n e u n a 
h e r i d a e n e l a n t e b r a z o i z q u i e r d o 
c a l i f i c a d a de p r o n ó s t i c o r e se rvado . 

F r a n c i s c o Ig les ias , de 26 a ñ o s , 
v e c i n o de Celas d e P e i r o , s u f r e 
e ros iones en l a r e g i ó n e s c a p u l a r 

i z q u i e r d a , ca l i f l cadas de leves s a l ­
v o c o m p l i c a c i o n e s . 

V i c e n t e C a s t r o M o u z o , de 19 
a ñ o s , que v i v e e n B u e n a v i s t a 11 
(Los Cas t ros ) r e c i b i ó eros iones e n 
l a p i e r n a i z q u i e r d a , ca l i f icadas de 
leves sa lvo c o m p l i c a c i o n e s . 

J o s é Seoane, de 26 a ñ o s , d o m i ­
c i l i a d o e n M e i r á s (Sada)^ acussi 
fue r tes dolores e n e l t ó r a x . Su es­
t a d o se ca l i f i có de leve sa lvo c o m ­
p l i cac iones . 

Los au tores de l a t e n t a d o , n o fue­
r o n de ten idos , t o d a vez que r e a l i ­
zada l a ' e g r e s i ó n , se d i e r o n a l a 
f u g a p o r l a cal le de l a P a l p e r r a . 

L a G u a r d i a c i v i l n o p u d o h a c e r 
uso de los fus i les p o r q u e e n las 
i n m e d i a c i o n e s de l l u g a r de donde 

p a r t i ó l a a g r e s i ó n , h a b í a m u c h o s 
c h i q u i l l o s j u g a n d o . 

El S. I I contesta a la con­
sulta sobre el congreso ei-
IraordiDarío de la 0. G. T. 

—— o 

No comparte ciertas formas de 
revolucionarismo, ni está dis­
puesto a marchar por determi­

nados derroteros 

Solamente oOedeserá las órde­
nes nue emanen de sn comi-

siónjíecutíra 
M A D R I D 9 .—El S i n d i c a t o N a ­

c i o n a l F e r r o v i a r i o h a d a d o h o y a 
l a p u b l i c a c i ó n u n i m p o r t a n t e m a ­
n i f i e s to , e n c o n t e s t a c i ó n a l a c o n ­
s u l t a s o b r e SÍ p r o c e d e o n o ce le ­
b r a r u n Congreso e x t r a o r d i n a r i o 
de l a U . G . T . 

D e s p u é s de a f i r m a r s u p r o p ó s i ­
t o d e l u c h a r e n defensa de a q u e ­
l los o b j e t i v o s que expresa e l d o ­
c u m e n t o , r e p i t e q u e n o h a y que 
o l v i d a r q u g E s p a ñ a a t r a v i e s a m o ­
m e n t o s e n que l a s e q u i v o c a c i o n e s 
p u e d e n p a g a r s e caras , y l a d e b i ­
l i t a c i ó n o e l e x t r a v í o p r o d u z c a n 
sus v í c t i m a s p r i n c i p a l m e n t e en l a 
clase t r a b a j a d o r a . 

D i c e qu© b u e n o es r e c o r d a r que 
l a c o n s t i t u c i ó n l e g i t i m a los actos 
p o r los cuales p u d i e r a l o g r a r s e u n 
d í a l a s u p r e s i ó n de l a p r o p i e d a d 
p r i v a d a y l a s o c i a l i z a c i ó n de l a 
i n d u s t r i a . 

A ñ a d e que p o r l o que e n s i m i s ­
m a s i g n i f i c a y p o r l o que h a cos­
t a d o l o g r a r l a l a R e p ú b l i c a y l a 
c o n s t i t u c i ó n m e r e c e n su m á s de­
c i d i d a defensa . E n este p u n t o e l 
S i n d i c a t o N a c i o n a l F e r r o v i a r i o 
a f i r m a que c o n t r a c u a l q u i e r a que 
i n t e n t a r a a n u l a r l a o b r a de las 
Cor tes C o n s t i t u y e n t e s s a b r í a n a l ­
zarse c o n e n e r g í a todos los m i l i ­
t a n t e s . 

Y a g r e g a : pe ro p r e c i s a m e n t e es­
t a c o n c i e n c i a r e v o l u c i o n a r i a y esta 
v i s i ó n r e v o l u c i o n a r i a t a m b i é n de l 
m o m e n t o h i s t ó d i c o e n que nos h a ­
l l a m o s , le i m p i d e n a l S i n d i c a t o 
N a c i o n a l F e r r o v i a r i o c o m p a r t i r 
c i e r t a s f o r m a s de r e v o l u c i o n a r i s ­
m o que e n E s p a ñ a p o r su H i s t o r i a , 
p o r su s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , p o r su 
n i v e l c u l t u r a l , p o r su e m p l a z a ­
m i e n t o g e o g r á f i c o , p o r los in tereses 
p o l í t i c o s a que n u e s t r a n a c i ó n se 
h a l l a s o m e t i d a , p u e d e n ser f á c i l e s 
de c o n c e b i r pe ro n o a s i de r e a l i ­
zar, y c u y o i n t e n t o so l amen ta p u e ­
de s e r v i r de p r e t e x t o p a r a p r o v o ­
ca r e n l a o p i n i ó n m o v i m i e n t o s sen­
t i m e n t a l e s p r o p i c i o s a l l o g r ó de 
p r o p ó s i t o s r e acc iona r io s , que s i n 
d u d a a c a r i c i a n nues t ros peores 
amigos . 

B l i m p o r t a n t e d o c u m e n t o t e r m i ­
n a d i c i e n d o c l a r a m e n t e : p o r c i e r ­
tos d e r r o t e r o s e l S i n d i c a t o N a c i o ­
n a l P e r r o v i a i r o p r o c l a m a a n t i c i p a -

Los crisis de Ferrol y M m m serán resueí tas 
con un nuevo ptón de construcciones novales 

Pita Romero niega su baja en la "Orga" 

l a pensión eitraordioarla para la viuda v buérlaoos 
de RfldnHüez Cadarso 

M A D R I D , 9 .—A las d iez y m e d i a 
de l a m a ñ a n a se r e u n i ó e n l a P r e ­
s i d e n c i a e l Conse jo de m i n i s t r o s . 

A L A S A L I D A 

L a r e u n i ó n t e r m i n ó poco d e s p u é s 
de l a u n a y m e d i a de l a t a r d e . 

C u a n d o s a l i ó e l P r e s i d e n t e d e l 
Consejo , los p e r i o d i s t a s le p r e g u n ­
t a r o n s i se h a b í a , s e p a r a d o .ya de l 
G o b i e r n o e l m i n i s t r o de l a G o b e r ­
n a c i ó n . 

— N a d a . N o h a y n a d a de eso, 
c o n t e s t ó e l s e ñ o r L e r r o u x . 

—Pues e l s e ñ o r R i c o A v e l l o d i ­
ce.. . , i n t e n t ó o b j e t a r m i p e r i o d i s t a . 

— E l s e ñ o r R i c o A v e l l o d i r á lo que 
q u i e r a , i n t e r r u m p i ó e l P r e s i d e n t e 
d e l Conse jo , p e r o lo que y o s é es 
que es u n h o m b r e d i s c i p l i n a d o y 
a d e m á s u n a b u e n a p e r s o n a , y se 
m a r c h a r á c u a n d o e l G o b i e r n o lo 
e s t i m e o p o r t u n o . 

— ¿ H a n a c o r d a d o us tedes l e v a n ­
t a r e l e s t a d o de p r e v e n c i ó n ? , l e 
p r e g u n t ó u n p e r i o d i s t a . 

— N o . E l G o b i e r n o n o se h a o c u ­
p a d o de n a d a de é s o . L a ' l ey n o s 
d a t o d a v í a u n m a r g e n y a é l nos 
a t enemos . E l m i n i s t r ó d e l T r a b a j o 
les d a r á a h o r a l a n o t a of ic iosa , e n 
l a que h a y cosas i m p o r t a n t e s . 

L A D I M I S I O N D E R I C O A V E L L O 

U n p e r i o d i s t a p r e g u n t ó a l m i n i s ­
t r o d e l a G o b e r n a c i ó n l a f e c h a e n 
q u e p e n s a b a a b a n d o n a r e l G o b i e r ­
n o . 

— L a d i m i s i ó n , d i j o e l m i n i s t r o , 
l a t e n g o y a p r e s e n t a d a , c o m o es 
n o t o r i o , p e r o e l m o m e n t o de a b a n ­
d o n a r e l G o b i e r n o l o s e ñ a l a r á e l 
P r e s iden t e d e l Conse jo , de a c u e r d o 
c o n l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l m o ­
m e n t o . 

P I T A R O M E R O Y E L P . R. G . 

E l s e ñ o r P i t a R o m e r o f a c i l i t ó a 
los p e r i o d i s t a s l a s i g u i e n t e n o t a : 

" E l m i n i s t r o de Es tado , r e f i r i é n ­
dose a l a n o t i c i a que anoche d i e ­
r o n a l g u n o s p e r i ó d i c o s de h a b e r s i ­
d o s epa rado d e l p a r t i d o de l a " O r ­
g a " p o r a c u e r d o d e l C o m i t é , ase­
g u r ó a los p e r i o d i s t a s que t a l n o ­
t i c i a e r a e n abso lu to i n e x a c t a , y a 
que e l s e ñ o r P i t a R o m e r o d e j ó de 
p e r t e n e c e r a a q u e l p a r t i d o desde l a 
c r i s i s ú l t i m a , s e g ú n h u b o de c o ­
m u n i c a r l o e n t o n c e s el s e ñ o r Casa­
res, a l - c u a l n o o c u l t ó e l s e ñ o r P i t a 
R o m e r o a n t e s de esa c i x c u n s t a n c i a 
e l p r o p ó s i t o de r e c h a z a r s u i n d e 
p e n d e n c i a d e n t r o de l a p o l í t i c a r e 
p u b l i c a n a . P o r estas razones n o p o ­
d í a p o r m e n o s de r e p u t a r p o r c o m ­
p l e t o i n c i e r t a l a especie a n t e s m e n ­
c i o n a d a . Pues to a l h a b l a c o n L a 
C o r u ñ a , p u d o c o n f i r m a r a n o c h e l a 
i n e x a c t i t u d , de t a l n o t i c i a " . 

— P o r q u e a. m í n o se n je puede 
e c h a r — d i j o e l s e ñ o r P i t a R o m e a r -
de u n p a r t i d o d o n d e n o estoy. 

L E R R O U X , C O N D E C O R A D O 

P O R F R A N C I A 

E l P r e s i d e n t e de l Conse jo de m i 
n i s t r o s , m i e n t r a s se ce lebraba e l 
Consejo , r e c i b i ó l a v i s i t a d e l e m ­
b a j a d o r de F r a n c i a en E s p a ñ a , 
q u i e n a c u d i ó a c o m u n i c a r a l s e ñ o r 
L e r r o u x que e l G o b i e r n o de su p a í s 
le h a b í a c o n c e d i d o l a g r a n c r u z de 
l a L e g i ó n de H o n o r . 

A l conoce r t a n a g r a d a b l e n o t i ­
c i a t o d o s los m i n i s t r o s f e l i c i t a r o n 
c o m p l a c i d o s a l P r e s iden t e de l C o n ­
sejo. 

Nota oficiosa 
" J u s t i c i a . — E l Consejo t o m ó 

c u e n t a de l a n t e p r o y e c t o de l ey p r e ­
s e n t a d o p o r e l conse je ro t i t u l a r 
p a r a a u x i l i a r a l C le ro neces i t ado , 
a c o r d á n d o s e que pase a e s t u d i o de ­
t e n i d o de los m i n i s t r o s a los efec­
t o s de u l t e r i o r d e l i b e r a c i ó n . 

Se a p r o b ó u n dec re to c r eando el ^ 
Cue rpo de s e g u r i d a d i n t e r i o r de 
las p r i s iones , p o r a m o r t i z a c i ó n de 
vacan tes de oficiales de l Cuerpo de 
p r i s iones . 

D e c r e t o n o m b r a n d o p res iden tes 
de l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l de C ó r 
doba a d o n A n t o n i o E s c r i b a n o C o -
d i n a , que s i rve i g u a l ca rgo e n l a 
de S e v i l l a ; a d o n J o s é M i u r a C a ­
sas p a r a l a de S e v i l l a y que des­
e m p e ñ a b a l a de C ó r d o b a . 

da m e n t e que n o e s t á d i s p u e í t o a 
m a r c h a r , como t a m p o c o los m i l i ­
t a n t e s a obedecer i n s t r u c c i o n e s que 
n o e m a n e n de »u C o m i s i ó n e j e c u ­
t i v a . 

A s c e n d i e n d o a m a g i s t r a d o a d o n 
J o v i n o F e r n á n d e z P e i n , de l a T e ­
r r i t o r i a l de B a r c e l o n a , d o n d e c o n ­
t i n u a r á p r e s t a n d o sus s e rv i c io s ; 
i d e m í d e m a l a p l a z a de m a g i s t r a ­
do a d o n J o s é P rendes P a n d o , p r e ­
s i den t e de l a T e r r i t o r i a l de O v i e ­
do, donde c o n t i n u a r á ; i d e m i d e m 
a d o n N a p o l e ó n R u i z Fa l co , de la 
A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l de Za ragoza , 
d o n d e c o n t i n u a r á ; I d e m i d e m a 
d o n A n g e l de B a r r o e t a , m a g i s t r a ­
do de l a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l de 
Za ragoza , d o n d e ' c o n t i n u a r á ; í d e m , 
i d e m a d o n A n g e l M a r r i n A g u a d a , < 
de l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l de S o -
g o v l a . donde c o n t i n u a r á ; i d e m ai 
d o n C r u z M a r í a Caba l l e ro , m a g i s ­
t r a d o de l a A u d i e n c i a de M u r c i a , 
d o n d e c o n t i n u a r ; i d e m a d o n N i c o ­
l á s P a d i l l a M o n t o r o , de l a A u d i e n ­
c i a de T e n e r i f e , donde c o n t i n u a r á ; 
idean, a s u s o l i c i t u d , fiscal de la 
A u d i e n c i a de B a r c e l o n a , a d o n F e ­
de r i co H u e r t a s S a n J u a n , que s i r v a 
e l c a r g o de fiscal e n l a A u d i e n c i a 
de T e r u e l ; i d e m , a s u s o l i c i t u d , fis­
c a l de l a A u d i e n c i a de T e r u e l a 
d o n V i d a l G i l T i r a d o , fiscal de la 
A u d i e n c i a de M u r c i a . 

G u e r r a . — D o s p ropues t a s de l i ­
b e r t a d c o n d i c i o n a l . 

N o m b r a n d o a los generales d « 
b r i g a d a d o n M a n u e l L o n Zaga , j e f o 
de l a s e g u n d a I n s p e c c i ó n g e n e r a l ; 
d o n M i g u e l C a r b o n e l l M o r á n , de 
l a d é c i m a b r i g a d a de I n f a n t e r í a ; 
d o n A n g e l S a m p e d r o A y m a t , j e í « 
de l a c a t o r o e a v a b r i g a d a de I n f a n ­
t e r í a d o n E d u a r d o C a v a n n a , j e f « 
de l a t e r c e r a b r i g a d a de A r t i l l e r í a ; 
d o n M a r i a n o S a i n z U l i b a r i a l a 
d é c i m a b r i g a d a de I n f a n t e r í a , c o n ­
t i n u a n d o e n e l m a n d o d e la p r i ­
m e r a e n c o m i s i ó n , p o r e n f e r m e d a d 
d e l p r o p i e t a r i o . 

N o m b r a n d o a los corone les d o n 
V i c e n t e F o r n a l l s B o r t p a r a e l m a n ­
do d e l t e r c e r R e g i m i e n t o de A r t i ­
l l e r í a L i g e r a ; a d o n C é s a r B la sco , 
p a r a e l R e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a 
n ú m e r o 6; a d o n Jo rge C a v a n y s a 
M a t a p a r a e l n ú m e r o 1 de A r t i l l e ­
r í a de m o n t a ñ a ; a d o n J u l i o L ó p e a 
R u í z p a r a e l m a n d o de l R e g i m i e n ­
to de I n f a n t e r í a n ú m e r o 1 ; a d o a 
J o s é C á c e r e s S á n c h e z , p a r a e l m a n ­
do d e l R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a 
J I ú m e r o 25; a d o n A l f r e d o N a v a r r o 
S e r r a n o , p a r a e l R e g i m i e n t o de I n ­
f a n t e r í a n ú m e r o 3; a d o n A n t o n i o 
Pera les L a b a y a n , p a r a e l majcida 
del R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú ­
m e r o 29; a d o n A n t o n i o Z e g r i , p a ­
r a e l m a n d o de l C e n t r o de C i r c u ­
l a c i ó n Rese rva n ú m e r o 3; , a d o a 
J o s é Esca r t M o r e n o , p a r a e l m a n ­
do de l C e n t r o de M o v i l i z a c i ó n y 
Rese rva n ú m e r o 1 1 ; a d o n S a l v a ­
d o r P o r t i l l o B e l l u g a , p a r a e l m a n ­
do de l R e g i m i e n t o d e C a b a l l e r í a 
n ú m e r o 6; a d o n E d u a r d o G o d i n o 
V a l d i v i e s o , p a r a e l m a n d o de l a 
c u a r t a C o m a n d a n c i a de I n t e n d e n ­
c ia ; a los t e n i e n t e s coroneles d o n 
R o d r i g o G i l , p a r a el m a n d o d e l 
P a r q u e de l C u e r p o de l E j é r c i t o n ú ­
m e r o í ; a d o n J u a n Caba l l e ro L ó ­
pez p a r a e l m a n d o de: Cue rpo , d e 
fuerzas Regu l a r e s i n d í g e n a s , n ú ­
m e r o 3; a d o n Car los B r a s a S á n ­
chez, p a r a e l m a n d o de l b a t a l l ó n 
de Cazadores de A f r i c a n ú m e r o 4, 
y a d o n D o m i n g o M o r l o n e s Z a -
r r o g a , p a r a e l m a n d o de l b a t a l l ó n , 
de Cazadores m i n a d o r e s , n ú m e r o 8. 

G o b e r n a c i ó n . — D i ó c u e n t a e l m i ­
n i s t r o d e l es tado d e l o r d e n p ú b l i ­
co, que es n o r m a l e n t o d a E s p a ­
ñ a . F u é a u t o r i z a d o p a r a e s t u d i a r y 
p r o p o n e r a l Consejo u n decoroso 
a c u a r t e l a m i e n t o e n M a d r i d de las 
fuerzas de A s a l t o . 

D e c r e t o a d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n 
d e l ca rgo de d i r e c t o r g e n e r a l de 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l a d o n A l v a r o 
P a s c u a l Leone , d i p u t a d o a Cor tas , 
y n o m b r a n d o p a r a s u b s t i t u i r l e a 
d o n J o s é P u i g D ' A s p r e r , e x - d i p u t f -

Cor tes . 
I d e m a d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n d e l 

c a rgo de g o b e r n a d o r de l B a n c o d « 
C r é d i t o L o c a l a l s e ñ o r R o d r i g u e ? 
M a t a , y n o m b r a n d o p a r a s u s t i t u i r ­
le a d o n F e r n a n d o G o n z á l e z - e x ­
d i p u t a d o a Cor tes . 

E l Conse jo a c o r d ó m a n t e n e r los 
serv ic ios d e l P a t r o n a t o de las H u r -
des, ba jo l a p r e s i d e n c i a del m i n i s ­
t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

M a r i n a . — D e c r e t o d e c l a r a n d o c?e 
la l i b r e e l e c c i ó n de l m i n i s t r o de 
M a r i n a e l n o m b r a m i e n t o de secre-
•«ÍMO de l a d e l e g a c i ó n de l Es tado 
en e l Consorc io N a c i o n a l A l : i a d r a -
beio . 

( C o n t i n ú a a l f i n a l de l a p r i m e r a 
c o l u m n a de t e r ce ra p l a n a ) . 
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P A G I N A SEGUNDA 

M e l e r a d e e s p e c í M o s D E S O C I E D A D 
P A R A H O Y , M I E R C O L E S 

Teat ros 

T e a t r o R o s a l í a de C a s t r o — A las 
TZO: Ve lada p o r l a C o r a l P o l i f ó ­
n i ca , conc ie r to y zarzuela " A g u a 
ftEUcarlUos y aguard ien te" . 

Cines. 

Tea t ro L ina res Rlvas .—A las 5*30, 
T i 5 y 10'45: " M i é r c o l e s GrSf lco" . 
í a i - l a s p e l í c u l a s . 

Savoy.—A las S'SO, T45 y 10'45. 
•Actua l idades y Var iedades" . 

L a Terraza .—A las S'SO, 7'45 y 
l O ^ : "Tes tamento o r i g i n a l " . 

S a l ó n P a r í s . — A las 6: C o n t i n u a . 
"Via je de Ida" . 

S a l ó n D o r é . — A las 6 y a las ^ 
" M i l i c i a de paz". 

C inema Cuat ro ' Caminos .—A las 
O^O y S'SO: " L a r e i n a K e d y " . 

S a l ó n V i c t o r i a . — A las 6 y a l a » 
»: " E l d i r i g i b l e " . 

I d e a l Cinema.—A las 6 y a las 
8: " L a amazona de las rocas" . 

H O Y , en " U Ñ A R E S " 

a las 510, 7'45 y 10'45 

el impresc ind ib le 

M IERCOLES í R A F I C O 

con ar reglo a l s iguiente p r o ­
g r a m a : 

1° F E L I X , D E T E C T I V E . 
i D i b u j o s ) . 

2 ° C U R I O S I D A D E S M U N ­
D I A L E S Vestidos de celofana. 
Desfile de ex-combat ientes . 
H i d r o a v i ó n g igante . A r i s t ó ­
cra tas m a n i q u í e s . B ic i c l e t a 
de nuevo est i lo. Congreso 
E u c a r í s t i c o . Car rera de ve lo ­
c idad. V o l c á n sagrado. Pavos 
pa ra Navidades. Des t ruyendo 
barracas. 

3 ° E N E L C O R A Z O N D E L 
ASIA. P r i m e r a par te de u n 
Interesante documen ta l de l a 
Swokino de M o s c ú sobre A f ­
g a n i s t á n . 

4.° DEPORTES E M O C I O ­
N A N T E S 1269. E x p l i c a d a e n 
e s p a ñ o l . In te resantes no tas 
sobre los siguientes deportes: 
N A T A C I O N <por u n a campeo­
n a del m u n d o ) . U n nuevo e. 
Interesante deporte. A r r i e s g a ­
das y emocionantes carrera? 
de a u t o m ó v i l e s . 

8.0 J O H A N STRAUSS. I n ­
teresante p e l í c u l a sobre " E l 
rey de l Va l s" , con b e l l í s i m a s 
I lustraciones musicales y c o ­
r e o g r á f i c a s de sus obras, e n ­
t r e ellas e l famoso " D a n u b i o 
azul" . 

6. ° C I N E M A G A Z I N E n.» Í 6 
(expl icada e n e s p a ñ o l ) ; ' G a ­
n a d e r í a . I m i t a d o r de 1 a n i m a ­
les. Recetas d é cocina M o d e r ­
na . Ba i la r ines a c r o b á t i c o s . 

7. ° L A EPOPEYA D E L A 
R E V O L U C I O N C U B A N A (pe­
l í c u l a m u d a ) . Resumen grafio 
-co de los acontec imientos de 
la calda de Machado y subida 
•al Poder del s e ñ o r G r a u San 
M a r t i n . 

8. ° N O T I C I A R I O F O X n ú ­
mero 50 (en e s p a ñ o l ) . S e s i ó n 
de ape r tu ra del nuevo P a r l a ­
m e n t o e s p a ñ o l . Discurso de 
d o n Santiago Alba . E l e j é r c i ­
t o a l e m á n socorre a los n i ñ o s 
pobres. Toledo y sus maza ­
panes. P o l i c í a a é r e a en N u e ­
v a Y o r k . L a i n t e n t o n a r evo ­
l u c i o n a r i a en E s p a ñ a . E n Z a ­
ragoza. E l descar r i lamiento 
de Puzol. P a r t i d o de Rugby 
e n N o r t e a m é r i c a . 

9. ° E X T R A V A G A N C I A S D E 
C A B A R E T . In teresante d ibu jo 
sonoro. 

M a ñ a n a L A F E R I A de l a V I D A j 
por Janc t Gaynor , Lew Ayres, 
W1H Rogers, Sally E ü e r s , Ñ o r - [ 
m a n Fostcr y Louise DresserJ 

D r a m a , comedia y novela. 
De enorme i n t e r é s h u m a n o . 

Viernes: L a g ran comedia d ra ­
m á t i c a de i n t r i g a y m i s t e r i o ! 
F A N T O M A S . U n a obra maes t r a ] 

del cine sonoro y pa r l an te 

E l v i r t uoso p r e s b í t e r o d o n N a r ­
ciso F e r n á n d e z V á z q u e z se desp i ­
de de sua feligreses de E l v l ñ a p o r 
med io de este p e r i ó d i c o , e n ' a I m ­
p a s i b i l i d a d de hace r lo p e r s o n a l ­
men te , o f r e c i é n d o s e en su nueva 
res idenc ia de Noya . 

Deseamos a l c u l t o sacerdote e n 
su des t ino m á s suer te que e n e l 
que o c u p ó a n t e r i o r m e n t e . 

S a l i ó p a r a V a l l a d o l i d , donde p a ­
s a r á u n a t e m p o r a d a , l a e n c a n t a ­
d o r a s e ñ o r i t a L o l l t a Q u l r o g a P i s ó n , 
h i j a de los marqueses de l a A t a ­
l aya , 

• « • 
R e g r e s ó de P lenc ia TBIIBao') e l 

i l u s t r a d o c a t e d r á t i c o de l a Escue­
l a de Ar t e s y Of ic ios y n o t a b l e 
p i n t o r don M a r i a n o I z q u i e r d o V I -

E s t á e n L a C o r u ñ a tí. r e p u t a d o 
doc to r d o n A r t u r o O e r v l g ó n . 

D e s p u é s de pasar las Navidades 
con sus abuelos los s e ñ o r e s de Es­
t r a d a Ca to i ra . m a r c h a r o n ayer p a . 
r a M a d r i d los j ó v e n e s d o n F é l i x 
y don i u l l o E s t r a d a G a l l a r d o , a 
los que a c o m p a ñ a su m a d r e d o ñ a 
J u l i a G a l l a r d o , v i u d a de Es t rada . 

* * * 
L l e g ó de F e r r o l e l b i za r ro o í i c i a l 

de A r t i l l e r í a d o n D a v i d P o r t a l 
Fradejas , 

H o y s a l d r á p a r a M a d r i d e l J o v e n 
abogado don M a n u e l Puga R a -

M a r c h ó ayer p a r a M a d r i d e l I n ­
geniero d i r e c t o r de l a E s t a c i ó n de 
F i t o p a t o l o g í a don Pedro U r q u l j o y 
L a n d a l u z e con su esposa d o ñ a P e ­
t r a N e í r a y su e n c a n t a d o r a h i j l t a 
P i l a r í n . 

- • • • • 
E n e l t r e n expreso de ayer m a r ­

c h a r o n p a r a M a d r i d a c o n t i n u a r 
sus estudias los es tud ian tes de I n ­
genieros don J u a n M a n u e l M a r t í ­
nez B a r b e i t o y d o n L u c i a n o Y a r d y 
C a r r i c a r t e ; los es tud ian tes de D e ­
recho d o n Carlos M a r t í n e z B a r ­
bei to , d o n A l e j a n d r o G a r c í a L ó ­
pez, y e l de M e d i c i n a don J u l i o 
Orozco. 

T a m b i é n m a r c h a r o n en el m i s ­
m o t r e n : 

P a r a J a é n , e l agente de l Cue r ­
po de V i g i l a n c i a , d o n J o s é C a m ­
pos B a ñ ó n . 

P B r á V a l l a d o l i d , d o n Franc i sco 
Z a m o r a Mosquera . 

P a r a B i l b a o , e l f u n c i o n a r i o de 
Hacienda, , don T o m á s - Botas . ? 

M a r c h a r o n ayer p a r a M a d r i d e l 
m é d i c o d i rec to r de S a n i d a d M a r í ­
t i m a de l a C o r u ñ a , d o n J o s é Sou to 
B e a v í s y el doctor don J u l i o C o ­
l lazo . 

» • » 
E n el t r e n expreso de. aye r s a l i ó 

p a r a M a d r i d , e l m l n i s í r o de Es­
p a ñ a e n L a Paz, r ec i en t emen te l l e ­
gado a esta c a p i t a l con su d i s t i n ­
g u i d a esposa e h i j o en el t r a s ­
a t l á n t i c o i n g l é s "Re ina de l P a c í f l -

L a C o r a l 1 1 
DOS B R I L L A N T E S F E S T I V A L E S 

E N E L R O S A L I A 

H o y s e r á d i a de ga la em e l R o ­
s a l í a . Porque e l p r o g r a m a que 
ofrece l a m e r í t í s i m a co l ec t iv idad 
" E l Eco" es a l t o que pocas veces 
es posible . d i s f r u t a r y porque L a 
C o r u ñ a en t e r a se tíió c i t a p a r a 
asist ir a presenciar los m a g n í f i c o s 
festivales. 

C o n s i s t i r á n é s t o s , s e g ú n hemos 
anunc iado , e n u n a pa r t e e n l a que 
se c a n t a r á n escogidas, obras p o l i ­
f ó n i c a s y e n l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a preciosa y conoc ida zarzuela 
"Agua , azucari l los y aguard ien te" . 

H O Y , e n " S A L O N P A R I S " 

e n s e s i ó n c o n t i n u a desde las 
seis de l a t a r d e : U l t i m a s 
exh ib ic iones de l a p e l í c u l a 

d i a logada e n e s p a ñ o l 

VIAJE DE IDA 
p r o t a g o n i z a d a p o r a r t i s t a s de l 
ca l ib re de K A Y F R A N G I S , l a 
e leganc ia f e m e n i n a , y W I -
L T A M P O W E L L , e l p r o t o t i p o 

de l g a l á n v a r o n i l 

M A Ñ A N A : 

NUESTROS AMORES 
p o r M A R Y A S T O R y L U J A N 

T A S H M A N 
B u t a c a : 1 p t a . G e n e r a l : 0'30 

"El Angel dé la Guarda" 
B i e n merece ded ica r unos r e n ­

glones a r e s e ñ a r l a fiesta de Re 
yes ve r i f i cada e n esta b e n e m é r i 
t a i n s t i t u c i ó n , e n l a que se r e p a r ­
t i e r o n ropas y Juguetes con p r o f u 
s i ó n y esplendidez que n u n c a se 
r á n b a s t a n t e agradec idas p o r los 
numerosos n i ñ o s y n i ñ a s que de 
las m i smas se benef i c i a ron . H u h o 
de t o d o ; en Juguetes d o m i n a r o n 
las m u ñ e c a s , e n c a n t o de las n i ­
ñ a s y e n ropas , desde las modes­
tas med ia s de s p o r t p a r a n i ñ a s y 
n i ñ o s h a s t a los cortes de te las p a ­
r a b a t a s y m a n d i l o n e s ; ropas i n ­
te r io res de p u n t o , chaque t i t a s de 
l a n a , Jerseys, t odo , en fin c u a n t o 
h a s ido pos ib le a d q u i r i r con el p r o ­
duc to de l a p e t i c i ó n d o m i c i l i a r i a 
h e c h a e n e l mes de d i c i e m b r e p o r 
l a I n f a t i g a b l e d o ñ a A n g e l i t a , que 
va d e j a n d o a J i rones su s a l u d en 
p r o de "sos n i ñ o s " , como e l l a a m o ­
rosamente les l l a m a . 

A t a n s i m p á t i c a fiesta a c u d i e ­
r o n i n f i n i d a d de personas c o n o c i ­
das de L a C o r u ñ a que s e r í a p r o ­
l i j o e n u m e r a r , de e n t r e las que 
recordamos a los s e ñ o r e s de Los -
t a l . T r o n c ó s e , Mosquera , Repiso y 
o t ros ; s e ñ o r i t a s de A r i a s ( M a n o l i ­
t a , T i t a y M i l u c h a ) , Ge luca IMaz, 
M a r u j a S u á r e z , F i n i t a R o d r í g u e z , 
que con m u c h a s m i s a y u d a r o n a 
los s e ñ o r e a de Soto, profesoras M a ­
r i n a To r r e s P i l l a d o y Mercedes P é ­
rez y P é r e z , a u x i l i a r d o n J u l i o Es­
p inosa y m u c h a s m a d r e s de las 
n i ñ a s y n i ñ o s agrac iados , a d a r a 
l a fiesta ese c a r á c t e r especial d'! 
ve rdade ra c o n f r a t e r n i d a d e n t r e el 
pueb lo y las clases acomodadas que 
ta r i agradables y educadoras las 
hacen ser. 

P a r a l a f u n c i ó n de c a r i d a d q\!e 
como c o m p l e m e n t o de l a a n t e r i o r 
h a de ver i f icarse e l 17 de l c o r r i e n ­
t e e n e l R o s a l í a Cas t ro pueden y a 
ad-quirlrse las loca l idades en l a se­
c r e t a r í a de l a i n s t i t u c i ó n , San A n ­
d r é s , 170, p r i m e r o . 

L A T E R R A Z i 
C I N E S E L E C T O 
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H O Y : C A R E O T E A N D E R 

y J U A N RE I M A M en 

m m m mmki 
5 1/2 0'30 
8 0'40 

10 3/4 O'SO 

mmmu m otoño 
( P R O N T O ) 

Sabemos que e n u n a y o t r a m o d a ­
l i d a d los m a g n í f i c o s elemento. , que 
cons t i t uyen l a C o r a l c o r u ñ e s a , es­
t á n insuperables . Podemos a s e g u . 
r a r que todos—ta l es l a m a e s t r í a 
con que se p roducen—son p r i m e ­
ras par tes" , S e r á a d e m á s m u y g ra ­
to, h ab i t uados a ver los c r r o s de 
las c o m p a ñ í a s que nos v i s i t a n , 
con t emp la r "cor i s tas" t a n bel las y 
p i m p a n t e s como las de l "Eco" y 
"cor is tos" no menos apuestos. 

G a r a n t í a de l é x i t o que espera 
h o y a " E l Eco" es que los enca r ­
gados de l l eva r los a fe l iz p u e r t o 
son e l no t ab l e maes t ro F e r n á n d e z 
A m o r , d o n J u a n J o s é V i l a r S ix to , 
e x p e r t í s i m o conocedor de cosas de 
tea t ro y u n a en tus ia s t a j u n t a d i ­
r e c t i v a que pres ide nues t ro d i s ­
t i n g u i d o convec ino don M a n u e l 
L ó p e z V á z q u e z . 

P K t U i e U C a n i a 
E N L A B A H I A 

Y a t e I n g l é s de recreo a v e l a y 
m o t o f " Joke" . m a r c h ó ayer p o r l a 
m a ñ a n a con r u m b o ' a l as costas de 

Ve le ro e s p a ñ o l "Pep i ta" , de a r r i ­

bada . 
E N L O S M U E L L E S 

E n e l de T r a s a t l á n t i c o s : v a p o r 
e s p a ñ o l " A m a d o r " , descargando 
c a r b ó n . L l e g ó ayer de F e r r o l . 

E n e l de L i n a r e s R i v a s : v a p o r 
e s p a ñ o l " M i ñ o " , m a r c h ó ayer t a r ­
d e p a r a V i l l a g a r c í a y d e m á s ^ c a ­
las h a s t a B a r c e l o n a . L a causa de 
h á b e r r e t a r d a d o l a s a l i da fue p o r 
n o h a b e r p o d i d o u l t i m a r las ope­
rac iones de e m b a r q u e , debido a 

l a m u c h a c a i g a que t o m ó a q u í . , 
V a p o r e s p a ñ o l "Cabo Cervera , 

l l e g ó e n las ú l t i m a s horas de l a 
t a r d e de ayer p roceden te de B i l ­
bao, S a n t a n d e r , G i j ó n , Av i l é s y Fe ­
r r o l ; h o y a p r i m e r a h o r a comenzar 
r á a a l i j a r l a carga , 

E n e l de S a n t a L u c i a : v a p o r 
e s p a ñ o l " S a r d i n e r o " , m a r c h ó aye r 
p o r l a t a r d e p a r a S a n Es teban de 
P r a v i a con Sa l ; 7 ve lero e s p a ñ o l 
" M a r í a del C a r m e n " , descargando 
c a r b ó n . 

E n los de Ja D á r s e n a : vapor es-
p a ñ a l a vapo r " C a r m e n Angeles" , 
y ve lero "Segunda R a m o n a " , a m ­
bos t o m a n d o carg? genera l . 

B U Q U E S Q U E SE E S P E R A N 
H o y son esperados los vapores 

e s p a ñ o l e s s igu ien tes : " A y a l a M e n -
d i " , p roceden t e de B a r c e l o n a y es­

calas, ú l t i m a V i l l a g a r c í a , c o n c a r ­
ga g e n e r a l ; "Cabo Rocha" , de los 
pue r tos de l M e d i t e r r á n e o , con ca r ­
ga gene ra l ; "Poeta- A r ó l a s " , de B i l ­
bao, S a n t a n d e r y G i j ó n , que v i ene 
a recoger ca rga y pasa je p a r a C á ­
d i z y Cana r i a s . 

T a m b i é n se a n u n c i a l a l l egada 
d e l v a p o r e s p a ñ o l " M a r í a A m a l i a , 
p roceden te de G i j ó n , con ca rga ge­
n e r a l . 

Y p a r a e l d í a 13 l l e g a r á a este 
p u e r t o e r t r a s a t l á n t i c o , h o l a n d é s 
" F l a n d r i a " , que v i e n e a recoger 
pasaje p a r a los pue r to s de A m é ­
r i c a de l Sur . 

S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E 
C A B O T A J E 

L O S C A B O S . — E n v ia j e de i d a a 
B a r c e l o n a : "Razo" e n B a r c e l o n a ; 
" E s p a r t e l " e n M á l a g a ; " Q u i n t r e s ' 
n a v e g a n d o de V i g o a S e v i l l a ; 
••Carvoeiro" de C á d i z a H u e l v a ; 
" C e r v e r a " de A v i l é s a F e r r o l ; " M e ­
n o r " e n M a r s e l l a . 

E n v i a j e de regreso a B U b a o : 
" B o c h e " e n V i l l a g a r c í a ; " O r t e -
g a l " e n M á l a g a ; " C r e u x " y " V i l l a ­
n o " e n B i l b a o ; " H u e r t a s " e n B U ­
bao ; "Tres F o r c a s " e n B i l b a o ; 
" B l a n c o " e n C á d i z ; " S a c r a t i f " e n 

A g u i l a s . • 

L O S R I O S . — E n v i a j e de i d a a 
B a r c e l o n a : "Esco lano" e n C á d i z ; 
" M i ñ o " e n M a r í n ; " N a v i a " e n C á ­
d i z ; "Poeta A r ó l a s " e n G i j ó n ; " R o -
m e u " e n T e n e r i f e ; "Segre" e n 
B a r c e l o n a . 

M A Ñ A N A , E N S A V O Y 

I3.o JUEVES GIGANTE 

A L A S C M E N O S C U A R T O 

p o r J E A N E T T E M A C - D O N A L O 

A 0 6 £ » 0 Pesetas 
A L A S g 1/2 Y I Q 1/2 

U N C H I C O E N C A N T A D O R 
( I L E S T C H A R M A N T ) 
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L A S G R A N D E S P E L I C U L A S D E 
" U Ñ A R E S " 

M a ñ a n a estreno de 
L a Fer ia de la Vida" 
Es m a ñ a n a e l es t reno, e n t e a t r o 

'L ina re s R l v a s " de l a n o t a b i l í s i ­
m a s u p e r p r o d u c c i ó n " L a f e r i a de 
l a v i d a " , de l a que d ice R e g i n a 
Crewe, c r í t i c a c i n e m a t o g r á f i c a de 
"New Y o r k A m e r i c a n " : 

" L a a c c i ó n p r i n c i p a l t r a n s c u r r e 
n l a v i d a de u n a f a m i l i a a m e r i ­

cana ; l a m a m á , e l p a p á y sus dos 
h i j o s , s i n o l v i d a r a B l u e B o y , i n ­
menso toc ino de 900 l i b r a s de p t -
;o y las famosas conservas d e l a 
; e ñ o r a P r a k e que son las que l l e ­

v a n a los p r o t a g o n i s t a s a l a F e ­
r i a . 

T e r m i n a lés ta d e s p u é s de u n a 
serle de Inc iden tes c ó m i c o s y r o ­
m á n t i c o s , y l a f a m i l i a r e g r t s a a 
casa; los padres y e l p u e r c o m u y 
con ten tos , los h i j o s ca l lados y 
t r i s tes . L a h i j a , p iensa e n e l j o v e n 
que d e j ó e n l a F e r i a ; e l h i j o e n l a 
seduc to ra t r a p e c i s t a que le a m ó 
y d e j ó . Pero e l p e r i o d i s t a v u e l v e 
por l a h i j a , y l a p e l í c u l a t e r m i n a 
fe l i zmente . 

L a film ofrece a J a n e t G a y n e i su 
m e j o r r o l y l o d e s e m p e ñ a con su 
h a b i t u a l d u l z u r a y m a e s t r í a . D e s ­
p u é s v i e n e n W i l l Rogers , N o r m a n 
Poster, u n senc i l lo y s i m p á t i c o j o ­
ven p u e b l e r i n o , Sa l l y E ü e r s y L e w 
Ayres , l a v e t e r a n a a c t r i z Lou i se 
Dresser, e l a s t u t o F r a n k G r a v e n y 
V í c t o r J o r y . A f o r t u n a d a m e n t e " L a 
f e r i a de l a v i d a " ofrece g randes 
opo r tun idades a todps estos a r t i s ­
tas , y todos c o n t r i b u y e n e s p l é n d i ­
d a m e n t e a d a r e l m á x i m o rea lce 
a esta deliciosa obra" . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : 
" B e s ó s " en H u e l v a ; " T o r r á s y B a • 
j é s " e n B i l b a o . 

L O S M E N D I S . - ^ E n v i a j e de l<fs 
a B a r c e l o n a : " A r t z a " e n B a r c e l o ­
n a ; " A x p e " e n A l m e r í a ; " A r n a -
b a l " n a v e g a n d o de G i j ó n a B i l ­
bao. 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o ; 
" A y a " e n S e v i l l a ; " A l t u b e " e n V a ­
l e n c i a ; " A r a y a " e n BUbao ; " A n -
b o t o " e n B i l b a o ; " A y a l a " e n V i ­
l l a g a r c í a . 

L O S G R A N D E S " T A L K I E 3 " 
D E L R O S A L I A C A S T R O 

El Caserón de 
las Sombras 

U n a e s c e n o g r a f í a t r a m a d a con 
e l emen tos de t e r r o r p r e s t a a m ­
b i e n t e a p r o p i a d o a este d r a m a del 
pavor , d e l m i e d o i n supe rab l e , c u ­
yo es t reno t e n d r á l u g a r e l s á b a d o 
e n e l sun tuoso R o s a l í a . 

Personajes a t o n o con e l a m ­
b i e n t e h i l a n las escenas a l u c i n a n ­
tes de l a o b r a , que cada m o m e n t o 
es u n e s c a l o f r í o , c a d a episodio u n 
m o t i v o de t e r r o r . 

B o r i s K a r l o f f , p r i n c i p a l i n t é r ­
p r e t e de l a p e l í c u l a , s upe ra t o d o 
l o i m a g i n a b l e e n su m a r a v i l l o s a 
c a r á c t e r ! z c i ó n . 

E l l og ro d e l film es pe r f ec to . N o 
se puede p e d i r m á s , n i e n e l a m ­
bien te , n i en l a r e a l i z a c i ó n , n i e n 
l a f o t o g r a f í a que e n c a j a de f o r m a 
asombrosa en e l t o n o m e l o d r a m á ­
t i c o de l a p r o d u c c i ó n . 

E l é x i t o de es ta m a g n a ob ra—lo 
a f i r m a m o s de a n t e m a n o — s e r á f o r ­
m i d a b l e . 

H O Y , E N S A V O Y 

M I E R C O L E S A C T U A L U ^ D E S 

Y V A R I E D A D E S 

UN PROGRAMA EXCEPCIONAL 
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5. » D E S C A N S O . 

6. ° B A L I , L A I S L A P A R A D I S I A C A ( d o c u m e n t a l ) . 

7. ° P E S C A E I N D U S T R I A D E L T I R U B O N ( d o c u m e n t a l ) . 
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O L S A D E M A D R I D 

Sesión del día 9 de Enero 
M A D R I D , 9 . — I n t e r i o r 4 p o r 100 

F . E . D . , 69; C. B . A . , 6Q'25; G . H . , 
67. 

E x t e r i o r 4 p o r 100, F . , 79'40; E. , 
79'90; A . , SO^S. 

A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, B . , 79,25. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1900, 93. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1917, M'50. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1926, 98,85. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1927, s i n 

impues tos , 99. 

I d e m con i m p u e s t o s , 86'10. 
A m o r t i z a b l e 3 p o r 100, 1928, 73 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, 1928, C. 

B . A. , 8'85. 

A m o r t i z a b l e 4'50 peí 100, D . C , 
9 1 ; B . A . , 9r55. 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1929 99, D . 
98'05. 

B o n o s o ro , 209. 
Tesoros , 10115. 
F e r r o v i a r i a s 5 p o r 100, 97'50. 
D e u d a F e r r o v i a r i a , 4'50 p o r 100 

1929, A . B . , 87'85. 

A y u n t a m i e n t o s : E m p r é s t i t o I n ­
t e r i o r , 1909, 92; E n s a n c h e e I n t e ­
r i o r , 1931, 82'50. 

G a r a n t í a de) E s t a d o : H i d r o g r á ­
fica E b r o , 5 p o r 100, 78; 6 p o r 100, 
94,50; T r a s a t l á n t i c a , 1925, n o v i e m ­
bre , 87'75; 1928, 79'40; E m p r é s t i t o 
A u s t r i a , 99; M a j z é n , A-, i 0 3 . 

C é d u l a s : H i p o t e c a r i o 4 p o r 100, 
86'50; 6 p o r 100' 93'50; 5*50 p o r 100. 
gg'OS; 6 p o r 100, 104; C r é d i t o L o ­
ca l , 8 p o r 100, 87'50; 5'50 p o r 100, 
a n s ; 1 p o r 100 I n t e r p . , 84'75; 8 p o r 
100 I n t e r p . , 95'40; 5'50 po r 100, 1932, 
103. 

E fec tos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s : 
C é d u l a s a r g e n t i n a s , 1*52. 

A c c i o n e s ; B a n c o de E s p a ñ a , 545; 
HLqpano A m e r i c a n o , 158; H i d r . Es­
p a ñ o l a , 150'50; A l b e r c h e o r d i r . a r . 
52'Ó0; T e l e f ó n i c a Pref . , 108'50; O r 
d i ñ a r l a s , 109; R l f Por t . , 292; F e l -
guera , 43; M - Z - A . , 23750; N o r t e 
267'50; M a d r i l e ñ a de T r a n v í a s , C . 
104'50; F . C , 106; A z u c a r e r a , C , 
43,50; P. C , 4375 ; E s p a ñ o l a de Pe­
t r ó l e o s , C , 27,50; Exp los ivos , C , 
710; F . C , 773. 

O b l i g a c i o n e s : U . E l é c t r i c a , 6 por 
100, 1930, 100; T e l e f ó n i c a , 90'10; 
N o r t e , 2, 56; A s t u r i a s , 1, 55; A l s a -
sua, 69; A l i c a n t e p r i m e r a , 260; 

A z u c a r e r a B o n o s I n t . Pref. , 63; E," 
de P e t r ó l e o s , 85. 

M o n e d a e x t r a n j e r a : Francos, 
47'60; suizos . 235'52; belgas, leS'S?; I 
l i r a s , 64,10; l i b r a s , 39'70; dó l a r e s , 
7,75; m a r c o s o r o , 2'87; escudos por­
tuguesas , 36; pesos a rgen t inos , 2'50; 
florines, 4'89; co ronas noruegas, 2; 
checas, 36'15; danesas, 1'77. 

I M P R E S I O N D E L DIA 

M A D R I D , 9.—No m e j o r a el mer-
caJo e n e s t a s e g u n d a s e s i ó n de ¡a 
s e m a n a . A u n h a y u n a i m p r e s i ó n 
m e n o s h a l a g a d o r a que en d í a s an­
t e r i o r e s . Se n o t a que e l a m b i e n t í 
e s t á algD m á s c a r g a d o ? las opera , 
d o n e s se suceden con m á s i n t e r ­
m i t e n c i a y m e n o s h o l g a d a m e n t e . 

E n e l sec to r i n d u s t r i a l , los t í t u ­
los f e r r o v i a r i o s apa recen menos 
b o y a n t e s que e l d í a a n t e r i o r . No 
t i e n e n n o t i c i a s que co t i za r y el 
m e r c a d o p i e r d e p o r momentos 
b r í o s . 

L a n o v e d a d de l d i a e s t á en P o n ­
dos p ú b l i c o s . E s t á n m u y abando­
nados y t i e n e n p a p e l en a b u n d a n ­
cia . 

L o s c o m e n t a r i o s t i e n e n por eje 
de u n l a d o los t e m a s p o l í t i c o s . 46 
o t r o l a c u e s t i ó n financiera del d ia : 
e l a f f a i r e S t a y i s k y , que t a n t a c u - ' 
riosidad h a despe r t ado a ú l t i m a . 
h o r a en lar. esferas p u r a m e n t e f i ­
n a n c i e r a s y p o l í t i c a s . 

Peor c a r i z t i e n e n los corros de 
D e u d a p ú b l i c a , e n los que e'. nego­
cio queda r e d u c i d í s i m o en esta se­
s i ó n . 

E l g r u p o m i n e r o a b a n d o n a d o ca­
si por c o m p l e t o . Las R i f p o r t a d o r 
se u n e n a l m a r a s m o y a l a depre­
s i ó n g e n e r a l . Fe lgue ras m a n t i e n e n 
b a s t a n t e b i e n l a r e a c c i ó n del d i a 
pasado. 

C o n t i n á a l a e fe rvescenc ia e n e l 
grupo de va lo res f e r r o v i a r i a s , pe ro 
l a e f e c t i v i d a d es poca. E n r e s u m e n , 
t a n t o A l i c a n t e s c o m o N o r t e s c i e ­
r r a n c o n u n a d i f e r e n c i a n o t o r i a e n 
ba j a sobre e l día a n t e r i o r , y t a n ­
t o p o r lo que re spec ta a l p r ec io co­
m o p o r lo que a l a i m p r e s i ó n del 
corro a t a ñ e , el s a ldo es p a r a esta 
J o r n a d a n e g a t i v o . 

M A Ñ A N A , E N E L ROSALIA CASTRO 
P r e s e n t a c i ó n de l a A g r u p a c i ó n A r t i s t í c a C o r u ñ e s a 

O F E L I A N I E T O 

con l a b e l l í s i m a c o m e d i a l í r i c a de l In s igne m a e s t r o 

M O R E N O T O R R O B A 

L U I S A F E R N A N D A 
D e c o r a d o y v e s t u a r i o nueves 
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S A B A D O : I m p r e s i o n a n t e es t reno de l a j o y a 

E L C A S E R O N D E L A S S O M B R A S 
C r e a c i ó n m a r a v i l l o s a de B O R I S K A R L O F F 

fOT.TETON D E " E L I D E A L G A L L E G O " 

N U M E R O 8 

H 

N O V E L A O R I G I N A L DE M . M A R Y A N , 
V E R S I O N E S P A Ñ O L A D E JOSEFINA 
F E R N A N D A E D I T A D A Y P R E M I A D A 

POR " B I B L I O T E C A P A T R I A " 

mente hacia , n o oyó e l ru ido de u n co­
che; pero é s t e se detuvo bruscamente 
y casi en e l mi smo m o m e n t o dos g o l ­
pes impacientes sonaron en l a pue r t a . 
Roger se a c e r c ó a l a ven t ana a t i empo 
de ver dos sombras e n t r a r e n l a casa. 

— i Genoveva!. . .— m u r m e r ó I n d i g n a ­
do,— ¡no l í e fa l taba m á s qu^ eso!... 

M a d a m e de Naugeaul t no h a b í a pen­
sado n i u n Ins t an t e d o r m i r en el t r e n 
las cua t ro horas de v ia je . E l r e s e n t i ­
miento y l a indu lgeuc i , ' c o m p a r t í a n su 
¡ o r a z ó n ; ve in t e veces h a b í a p reparado 
f l discurso c o a que abordar la a su m a ­

r i d o . T a n p r o n t o f o r m u l a b a reproches, 
como le o f r e c í a u n generoso o lv ido . Es­
te ú l t i m o p a r t i d o i m p e r ó e n ella ' y 
m i e n t r a s s u b í a l a escalera e l c o r a z ó n le 
l a t í a fue r t emente . T r a t ó de i m p r i m i r a 
su r o s t r o u n a e x p r e s i ó n que e l l a c r e í a 
de d i g n i d a d y buscaba las palabras que 
h a b í a preparado p a r a asegurar a su 
m a r i d o que le perdonaba de todo co ra ­
zón a c o n d i c i ó n de no volver a i n c u r r i r 
en l a fa l t a . ¡ S i e m p r e l a m i s m a d i f e r e n ­
c ia en t re Zos tíos re lo jes! S iempre l a 
m i s m a d isonanc ia e l m i s m o e r r o r e n ­
tre aquellos dos corazones que no h a ­
b í a n ap rend ido a conocerse! Aque l l a 
j o v e n de cabeza a t u r d i d a , aque l gene­
roso c o r a z ó n femenino l l eno de p e r d ó n , 
se a t r i b u í a u n g r a n papel , s in pensar 
que su m a r i d o p o d r í a sen t i r v e r g ü e n z a 
y que a su orgu l lo r e p u g n a r í a e l acep­
t a r l a mise r i cord ia a s í ofrecida. 

E l l a se detuvo en l a p u e r t a m u y p á 
l ida , a l l i estaba él , las facciones de R o ­
ger es taban con t ra idas y sus ojos b r i ­
l l aban de f u r o r ; en vez de abrazar a su 
m u j e r l a cog ió por l a m a n o y brusca 
mente l a e n t r ó en medio de l a h a b i t a 
c l ó n . 

¿ C ó m o e s t á s aqui? le p r e g u n t ó c o l é ­
r ico . ¿ N o has rec ib ido m i car ta? 

E l l a a l p r o n t o n o pudo contes tar ; a l 
fin d i j o con voz temblorosa ; 

— S í , l a he rec ib ido : pero p e n s é . . . 

¿ E n t o n c e s porque haces t a n poco 
caso de m i s ind icac iones? No t e nece­
s i to a q u i e n estos m o m e n t o s y t u p r e ­
sencia n o hace m á s que a u m e n t a r m i 
v i o l e n t a s i t u a c i ó n . 

De p á l i d a que estaba se puso l í v i d a 
l a pobre c r i a t u r a . N u n c a l o h a b í a v i s ­
t o e l l a dejarse l l e v a r d é t a l m o d o p o r 
l a v i o l e n c i a n i lo h a b í a c r e í d o capaz de 
f a l t a r a las consideraciones y de l ica ­
dezas debidas a u n a m u j e r . D o m i n ó su 
i m p r e s i ó n y e l genio m a l o que t r a t a b a 
de separar los le i n s p i r ó l a Idea de de­
c i r j u s t a m e n t e aquel lo que d e b í a ca l l a r . 

— Y a s é que n u n c a has t e n i d o nece­
s i d a d de m í (y l u c h ó con las l á g r i m a s 
p ron t a s a s a l i r ) y s é t a m b i é n que t r a ­
tas de o c u l t a r m e lo que me corresponde 
saber p o r m á s de u n t i t u l o . . . y s i n e m ­
bargo, yo v e n í a a deci r te que te p e r d o ­
n o y que s i t ienes neces idad. . . de.,, 
de... m i firma...— i n t e r r u m p i ó s e Geno­
veva;— Roger acabada de dejar esca­
par u n a e x c l a m a c i ó n casi grosera. 

— ¿ T u p e r d ó n ? ¿ e s que lo necesito? 
¿ h a s c r e í d o q u i z á s que yo he jugado 
par te de t u f o r t u n a ? t r a n q u i l í z a t e . . . 
¡ A ú n me resta a lgo p a r a p a g a r m i s l o ­
curas! He quer ido e v i t a r t e disgustos. . . 
pero me veo forzado a confesarme a n t e 
la m u j e r n i ñ a qu s ó l o es fe l iz y se d i 
v ie r t e lejos de m i y q u vuelve a su ho 
gar p a r a ofrecerme u n a p iedad Insul 

t a n t e : ¡A m í , que l a e d a d y u n t í t u l o 
sagrado .me h a n hecho su p r o t e c t o r y 
su d u e ñ o ! 

¡ P o b r e Genoveva! q u é s e n t i m i e n t o de 
a m a r g a soledad e x p e r i m e n t ó f r en t e 
aque l h o m b r e e x t r a v i a d o por l a c ó l e r a y 
h a c i a e l c u a l y a u n e n aquellos m o m e n ­
tos s u c o r a z ó n se i n c l i n a b a p o r u n m o ­
v i m i e n t o I n v o l u n t a r i o | y é l no s e n t í a 
p o r e l l a n i u n á t o m o de t e r n u r a ! Q u é 
pena t a n c rue l . Ver t a n m a l rec ib idas 
sus i n l c i a i v a s . . . i n i c i a t i v a s poco a c e r t a ­
das q u i z á s , pe ro c a r i ñ o s a s . ¡ S u á n g e l 
bueno l a I n d u j o a que se h u m i l l a r a a n t e 
su m a r i d o , aunque n o h a b l a pensado 
ofender le y le desa rmara con t i e r n a s 
pa l ab ra s ; pe ro e l o r g u l l o h a b l ó m á s 
fuer te . Se d i r i g i ó a l a p u e r t a s i n dec i r 
n a d a y su m a n o t emblo rosa t r a t ó p o r 
dos veces de q u i t a r ' e l p e s t i l l o : Roger se 
a d e l a n t ó ; a p a r t ó l a pobre m a n o s i n 
p r o n u n c i a r u n a p a l a b r a y a b r i ó l a 
pue r t a . 

E m m a h a b í a l l evado e l equipaje a l a 
h a b i t a c i ó n de su s e ñ o r a y esperaba las 
ó r d e n e s de é s t a . 

— M e d e s n u d a r é so la—di jo Genoveva 
d é b i l m e n t e . — G r a c i a s E m m a . 

C e r r ó l a p u e r t a y n o se d e s n u d ó , h o ­
j e ó l a g u í a f e b r i l m e n t e , pensando e n 
volver a P a r í s . ¿ Q u é h a c i a e n aquel la 
casa donde h a b í a c r e í d o e n c o n t r a r a 
u n amigo y só lo h a b í a h a l l a d o u n due­

ñ o ? U n d u e ñ o . . . s í , é l lo h a b í a d i c h o ; 
se a t r e v i ó a p r o n u n c i a r esa p a l a b r a ; 
¿ p o r q u é h a b í a Ido , p o r q u é t r a t ó de l e ­
v a n t a r a l a fue rza e l peso de aquel co ­
r a z ó n orgu l loso que ca l i f i caba de i n s u l ­
to su generoso p e r d ó n ? S í ; es taba d e c i ­
d i d a ; e l e x p r é s s a l í a a l a m í a de l a t a r ­
de; v o l v e r í a con su m a d r e ; se i r í a de 
aque l la casa e n l a que n o e ra deseada y 
l a h a b í a n t r a t a d o t a n r u d a m e n t e . 

Se p a s e ó u n r a t o con a g i t a c i ó n h a s t a 
q u é se s i n t i ó cansada y se e c h ó e n u n a 
bu taca , a p o y a n d o l a cabeza e n u n a l ­
m o h a d ó n ; l l o r ó a m a r g a m e n t e ; d e s p u é s , 
i e d u r m i ó h a s t a las ocho de l a m a ñ a n a ! 
que l a donce l l a e n t r ó con cu idado ; pe ro 
aque l l i ge ro r u i d o l a d e s p e r t ó . 

- ¡ C ó m o ! — g r i t ó E m m a , — ¿ n o se h a 
acostado l a s e ñ o r a ? Es t a y a h a b í a sa­
b ido p o r l a coc ine ra y e l cochero l a 
causa del p r e c i p i t a d o v i a j e de Genove­
va. ¿ C o n t a b a l a s e ñ o r a m a r c h a r con e l 
s e ñ o r ? é l n o h a que r ido que l a despier­
t e n y m e h a enca rgado que l a en t r egue 
esta c a r t a . E m p e z ó a a r r e g l a r l a h a b i ­
t a c i ó n m i r a n d o de soslayo a su s e ñ o r a ; 
pero é r t a l a o r d e n ó que l a de jera sola 
y e m p e z ó l e n t a m e n t e a r o m p e r el sobre 
de l a ca r t a , d o m i n a n d o e l t e m b l o r n e r ­
vioso que l a embargaba . E l b i l l e t e de­
c í a a s i : "Puesto que has v e n i d o , creo 
que es p re fe r ib l e que te quedes, a l m e ­
nos por unos d í a s . M e parece i n ú t i l da r 

m á s p á b u l o a las l enguas c a r i t a t i v a s 
que se v e n g a n de m í e n estos m o m e n t o s 
y n o f a l t a r í a ' q u i e n sacara p a r t i d o si te 
m a r c h a r a s p r e c i p i t a d a m e n t e . E s p e r o ' 
t a m b i é n a l e j a r m e y o a l g ú n t i e m p o de 
T o u r s . E l a sun to que m e l l a m a á la. 
C h e s n i é r e , m e d e t e n d r á poco t i e m p o . 
N o q u i e r o i r m e s i n p e d i r t e como h o m ­
bre de e d u c a c i ó n que disculpes e l h a b e r 
m e de jado a n t e t í d o m i n a r p o r l a i r a . 
L a m e n t o s i n c e r a m e n t e e l h a b e r t e h a ­
b l ado c o n dureza ; aunque t e n í a r a z ó n 
p a r a o f e n d e r m e se r i amen te , p o r t u p r e ­
sencia I n o p i n a d a , y p o r l a e x t r a ñ a m a ­
n e r a c o n que i n v e r t i s t e los papeles. Eres 
u n a n i ñ a , Genoveva , y a despecho de 
los a ñ o s , s e g u i r á s s i endo u n a n i ñ a . S i 
l a d i f e r e n c i a de l a e d a d que nos sepa­
r a h a a h o g a d o e n t u c o r a z ó n e l c a r i ­
ñ o que t a l vez pudo sen t i r , a l menos que 
cuen te c o n t u obedienc ia y t u respeto" . 

¡ A h , c ó m o deseo i rme!—se d e c í a G e ­
noveva pensando e n su m a d r e . — j C ó m o 
deseo l r m « l v e r m e t a n d u r a m e n t e t ra ta -
da . . . ¡ n o t i ene c o r a z ó n ! . . . ¡ n i h a s a b i ­
do a p r e c i a r m i s i m p u l s o s ! ¡ n o que re r l e 
y o ! ¡é l s i que me d e m u e s t r a u n a c r u e l 
I n d i f e r e n c i a y que m e h a hecho t r i s t e 
l a casa q u h o y me acusa de .haber de ­
j a d o ! 

A c p t ó l o que é l le i n d i c a b a y d e s i s t i ó 
de ma rcha r se , no o c u r r i é n d o s e l e c o n t a r 
a s u m a d r e l o que h a b í a sucedido. ¡A 
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L a C á m a r a a p r u e b a i o s a c t a s d e j a p r o v i n c i a d e V a l e n c i a 
El Gobierno no ha decidido todavía el crilerio a seguir para la renovación 

de las Comisiones gestoras 
Y ha pedido antecedentes a los gobernadores civiles 

M A D R I D , 9 — A las c u a t r o y m e ­
d i a c o m i e n z a l a s e s i ó n c o n r e g u l a r 
a s i s t enc i a de d i p u t a d o s . E n las t r i ­
b u n a s h a y g r a n a n i m a c i ó n y e n e l 
b a n c o a z u l e s t á n los m i n i s t r o s de 
l a G o b e r n a c i ó n y de M a r i n a . 

fJe a p r u e b a e l a c t a de l a s e s i ó n 
a n t e r i o r y las des ignac iones h e 
chas p o r l a s m i n o r í a s p a r a l a C o ­
m i s i ó n de E s t a t u t o s . P r o m e t e n e l 
c a r g o v a r i o s d i p u t a d o s . 

Se a p r u e b a e l d i c t a m e n de l a 
C o m i s i ó n • de i n c o m p a t i b i l i d a d e s 
a d m i t i e n d o c o m o d i p u t a d o a d o n 
P a b l o S u á r e z U m r t e . 

L A S A C T A S D E V A L E N C I A 

Se e n t r a a d i s c u t i r las ac tas de 
V a l s n c i a ( p r o v i n c i a ) . 

Se d á l e c t u r a al v o t o p a r t i c u l a r 
del s e ñ o r L a m a m l é de C l a i r a c . 

( E n t r a n los m i n i s t r o s de l a G u e ­
rra y Obras P ú b l i c a s ) . 

C o n s u m e un t u r n o e n p r o d e l 
voto e l d i p u t a d o e lec to p o r V a ­
l e n c i a s e ñ o r B O S C H , de l a d e r e c h a 
r e g i o n a l v a l e n c i a n a . 

H a y que d e c i d i r s i e n V a l e n c i a se 
puede l u c h a r d e n t r o de l a d e m o ­
cracia o h a y que l u c h a r e n las ca ­
lles. 

A s e g u r a que los a taques de la 
d e r e c h a v a a h a c e r no se d i r i j a n 
a( p a r t i d o r a d i c a l e s p a ñ o l s i n o a l 
i a r t i d o a u t o n o m i s t a v a l e n c i a n o . • 
L a s e lecciones h a n d u r a d o c l n -

x o d í a s . Los da tos p a r c i a l e s d i e r o n 
u n a n o c h e e l t r i u n f o a l a d e r e ­
c h a . Esa m i s m a n o c h e e l gobe r ­
n a d o r a n u n c i a b a p o r r a d i o e l 
t r i u n f o a u t o n o m i s t a . E - t e h e c h o 
es u n a c o a c c i ó n que I n c u r r e c l a ­
r a m e n t e e n e l a p a r t a d o 7 d e l a r ­
t i c u l o 67 de la l ey e l e c t o r a l . 

E l m i n i s t r o de la G O B E R N A ­
C I O N : N o i n c u r r i ó e n ese d e l i t o 
•" i rque y a e s t a b a n . h e c h a s Jas 
elecciones . 

E l Sr . B O S C H : P e r d o n e e l s e ñ o r 
m i n i s t r o . Pe ro aun q u e d a b a n mu­
chas secciones en l as que h a b í a 
que r e p e t i r la e l e c c i ó n . 

L a s gentes que s i g u e n a la d e ­
r e c h a e n V a l e n c i a t i e n e n f é e n la 
d e m o c r a c i a . L a j u v e n t u d e m p i e z a 
a p e r d e r esa fe y la ha de p e r d e r 
si se c o n s u m a el a t r o p e l l o . 

D e c l a r a que el h e c h o de e n t r a r 
en A l g e m e s l era una h e r o i c i d a d . 
T o m a b a n las bocaca l l e s los p i s t o ­
le ros . 

C o n s e j o d e M i m s í r o s 
( . C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 

I d e m a u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o 
p a r a p r e s e n t a r a las Cor t e s u n p r o ­
y e c t o de l e y sobre e l a b o n o d e u n a 
a n u a l i d a d a l p e r s o n a l p a s i v o de 
l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 

Se a u t o r i z ó a l m i n i s t r o d e - M a ­
r i n a p a r a que d e s g l o s á n d o l o de l 
p r o y e c t o de l e y sob re l a de fensa 
d e l l i t o r a l , f o r m u l e a n t e e l C o n ­
sejo de m i n i s t r o s u n p r o y e c t o de 
l e y sobre c o n s t r u c c i o n e s n a v a l e s 
u r g e n t e s , p a r a e v i t a r l a p a r a l i z a ­
c i ó n d e los t r a b a j o s e n l a s f a e t o -
r í a s de E l F e r r o l y C a r t a g e n a . 

A g r i c u l t u r a . — D e c r e t o s r e l a t i v o s 
a p e r s o n a l , y o t r o d i c t a n d o n o r ­
m a s de p r o t e c c i ó n a los a g r i c u l t o ­
res y g a n a d e r o s e s p a ñ o l e s c o n t r a 
l o s r iesgos a g r o p e c u a r i o s y f o r e s t a ­
les . 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — D e c r e t o 
a d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n d e l c a r g o 
d e r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d de 
M a d r i d a d o n C l a u d i o S á n c h e z A l ­
b o r n o z . 

I d e m I d e m d e l c a r g o de v o c a l 
d e l Conse jo N a c i o n a l de C u l t u r a , 
a "don E d u a r d o C h i c h a r r o . 

I d e m n o m b r a n d o v o c a l d e l C o n ­
sejo N a c i o n a l de C u l t u r a , a d o n 
J e s ú s M a r í a P e r i g ó n I J e m á n d e z . 

I d e m n o m b r a n d o d i r e c t o r d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de R e e d u c a c i ó n 
Je i n v á l i d o s a d o n M a n u e l B a s t o s 
i n s a r t . 

I d e m d e s i g n a n d o j e f e s u p e r i o r 
l e A d m i n i s t r a c i ó n de este M i n i s ­
t e r io a d o n M i g u e l M a r t í n e z de l a 
Riva-

I d e m a p r o b a n d o e l R e g l a m e n t o 
o r g á n i c o d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
R e e d u c a c i ó n de I n v á l i d o s . 

I d e m a d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n a 
i o n A m é r i c o C a s t r o de c u a r t o v o ­
cal d e l C o n s e j o N a c i o n a l de C u l ­
t u r a . 

I d e m n o m b r a n d o p a r a p r e s e n ­
t a r a las Cor te s u n p r o y e c t o de 
Ley sobre c o n c e s i ó n de p e n s i ó n e x ­
t r a o r d i n a r i a a l a v i u d a y h u é r f a ­
nos d e l D r . , R o d r í g u e z Cadarso , 
r e c t o r que f u é de l a U n i v e r s i d a d 
de S a n t i a g o . " 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

F E R R O L , 21, P r a l derecha 

Los d i p u t a d o s e lectos t e r m i n a — 
t - e rmina—ped imos l a n u l i d a d de 
las e lecciones de V a l e n c i a . L a C á ­
m a r a d e c i d i r á n o s o t r o s h e m o s 
c u m p l i d o c o n n u e s t r o deber . 

(Ap lausos e n l a C e d a ) . 
R e c t i f i c a e l Sr . L A M A M I B D E 

C L A I R A C p a r a r e c h a z a r las a f l r -
m a c i o n e s d e l S r . V a l e n t í n e n e l 
d i scu r so de l a ú l t i m a s e s i ó n . 

D e c l a r a que m a n t i e n e s u v o t o 
p a r t i c u l a r p o r q u e a s í l o e x i g e l a 
c o n c i e n c i a . 

E l Sr . G A R C I A G U I J A R R O Oe l a 
D e r e c h a R e g i o n a l . 

I n t e r v i e n e p a r a d e c i r que é l h a 
o b t e n i d o t a n g r a n v o t a c i ó n que 
h a l o g r a d o e l s e g u n d o pues to e n 
las m a y o r í a s . 

A t a c a d u r a m e n t e a l g o b e r n a d o r 
de V a l e n c i a y lee u n t e l e g r a m a 
d i r i g i d o a l m i n i s t r o e n e l que se 
l l a m a " p e t a r d o s e l ec to ra le s i n o f e n -
s l v c s " a ios que d e s t r o z a r o n las 
r e j a s y e l m o b l a j e d e l ed i f i c io de l 
C o m i t é de l a D e r e c h a . H a y e n e l 
t e l e g r a m a d e l g o b e r n a d o r o t r a s 
f rases c a r i ñ o s a s que e l Sr . G a r c í a 
G u i j a r r o c a l i f i c a d e " r o c a m b o l e s -
cas" e n t r e g r a n d e s r i sas de l a C á ­
m a r a . 

E l Sr . G I L R O B L E S d ice a l t e r ­

m i n a r l a i n t e r e s a n t e l e c t u r a : 

— Y s igue d e g o b e r n a d o r . 

E l S r . G A R C I A G U I J A R R O s i ­
gue" d e n u n c i a n d o las r a rezas d e l 
g o b e r n a d o r y d i ce que e l G o b i e r n o 
no p u e d e m a n t e n e r l e e n s u p u e s ­
t o s i n hace r se c ó m p l i c e de s u b a ­
jeza. ' (Protes tas de los r a d i c a l e s ) . 

D e n u n c i a l a s ó r d e n e s dadas a l a 
G u a r d i a c i v i l p a r a I m p e d i r que se 
l a u t i l i z a r a e n los m o m e n t o s e n 
que e r a p r e c i s a . 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A ­
C I O N : Se l e v a n t a p a r a d e f e n d e r 
l a a c t u a c i ó n d e l g o b e r n a d o r de 
V a l e n c i a y r e l a t a r los hechos . 
Dice que l a d e r e c h a h a p r o s p e r a ­
do m e r c e d a l a d i v i s i ó n de los r e ­
p u b l i c a n o s y n a s ido t a n v i o l e n t a 
c o m o ios r a d i c a l e s . 

L o s s e ñ o r e s L U C I A y G A R C I A 
G U I J A R R O : H e c h o s , h e c h o s . 

A s e g u r a e l m i n i s t r o que h a h a ­
b i d o .17 h e r i d o s r e p u b l i c a n o s . 

E l s e ñ o r L U C I A : P e r d o n e s e ñ o r 
m i n i s t r o . L o s h e r i d o s h a n s i d o t o ­
d o s ' d e l a ^derecha. 

E l m i n i s t r o lee e n t o n c e s u n a l i s ­
t a e n que f i g u r a l a f i l i a c i ó n d e 
ios h e r i d o s y d i ce que e l g o b e r n a -
a o r d e V a l e n c i a es u n h o m b r e d e 
b i e n . D e c l a r a q u e e l t e l e g r a m a 
l e í d o p o r e l s e ñ o r G a r c í a G u i j a ­
r r o n o es v e r d a d e r o y se e x t r a ñ a 
de q u e h a y a p o d i d o l l e g a r a sus 
m a n o s . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r P E R E Z M A ­
D R I G A L : D i c e que se e s t á i n f o r ­
m a n d o m a l a l a C á m a r a p o r q u e 
se t r a e a e l l a e l f r a g o r d e l a l u c h a 
e n V a l e n c i a , p r o v i n c i a e n d o n d e l a 
p o s i c i ó n p o l í t i c a n o es c ó m o d a . 
D ice que e l s e ñ o r G a r c í a G u i j a r r o 
es u n p o l í t i c o j a q u e t ó n y monLa-
raz y a s e g u r a que a s u a l r e d e d o r 
se h a n j c a i r l c i a d o m u c h a s c u l a t a s 
de p i s t o l a s . ( R u m o r e a ) . 

P i d e l a p a l a b r a e l s e ñ o r G A R C I A 
G U I J A R R O , p e r o e l p r e s i d e n t e le 
a d v i e r t e que n o es m á s que d i p u ­
t a d o e lec to y n o p u e d e excederse 
en e l uso de l a p a l a b r a . 

E l s e ñ o r G A R C I A G U I J A R R O 
e m p l a z a a l m i n i s t r o a que t r a i g a 
a l a C á m a r a los t e l e g r a m a s c u y o 
n ú m e r o , f e c h a y h o r a s e ñ a l a . 
( G r a n d e s p r o t e s t a s de los r a d i c a ­
les : ¿ C ó m o t i e n e esos t e l e g r a m a s ? ) 

E l s e ñ o r R E Y M O R A : Eso es u n 
d e l i t o c o m o u n a casa. 

E l s e ñ o r G A R C I A G U I J A R O : N o 
t e n g o p o r q u e e x p l i c a r c o m o t e n g o 

sos t e l e g r a m a s , q u e d i g a e l m i ­
n i s t r o s i es v e r d a d o m e n t i r a e l 
t e l e g r a m a que é l m i s m o e n s e ñ ó 

r e p e t i d a m e n t e a l a p r e n s a . ( A p l a u ­
sos de las d e r e c h a s ) . 

E l S r . R O D R I G U E Z D E V I G U R I : 
E x p U c a e l v o t o de l a m i n o r í a 
a g r a r i a f a v o r a b l e a l d i c t a m e n de 
l a C o m i s i ó n . C o n d e n a los p r o c e d i ­
m i e n t o s de v i o l e n c i a q u e h a n p u e s ­
t o e n l a l u c h a a m b o s p a r t i d o : ; . 

(P ide l a p a l a b r a e l s e ñ o r G i l 
R o b l e s ) . 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z de V i g u r i 
r e i t e r a s u c o n d e n a c i ó n a l a v i o ­
l e n c i a . 

I n t e r v i e n e e l S r . G I L R O B L E S . 
N o h u b i e r a i n t e r v e n i d o s i n o l e 
o b l i g a r a n p a l a b r a s p o c o p r u d e n ­
tes d e l S r . R o d r í g u e z de V i g u r i . 

Se c o n t r a d i c e e n sus p r o p i a s p a ­
l a b r a s . C o n d e n a l a v i o l e n c i a y 
l uego v o t a las ac tas . D e b i e r a h a ­
cerse l ó g i c a m e n t e l o c o n t r a r i o . 
D e c l a r a q u e l a m i n o r í a p o p u l a r 
a g r a r i a se d e c l a r a r á s o l i d a r l a d e 
l a D e r e c h a R e g i o n a l que n o h a c o ­
m e t i d o i X n g u n a v i o l e n c i a . 

E l S r . C A R R E R E S : N o es a s í 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : Ce lebro 
esa i n t e r r u p c i ó n . A n t e s de las elec­
c iones e l s e ñ o r Can-eres m e d e c í a 

C H A S I S K R II P P 
M o t o r de acei te pesado, p a r a - a m i o n e s y ó m n i b u s . C o n s u m e m e ­

n o s de 4,50 P tas . p o r 100 k m . , a h o r r á n d o s e a n 75 % 
Prec ios desde 25.000 Ptas . y desde 2 1/2 t o n e l a d a s 

A . K U N N E y C I A L T D A . — P o l i c a r p o Sanz, 31 — V I G O 

e n los p a s i l l o s que s i l a D e r e c h a 
a s p i r a b a a m á s de l a m i n o r í a , h a ­
b r í a t i r o s : s a n g r e . ( G r a n d e s 
ap lausoc e n todas las de rechas ) . 

E l s e ñ o r M A R C O M I R A N D A ( r a ­
d i c a l ) , i n t e r r u m p e r e p e t i d a m e n t e . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S d e c l a r a 
que p r e v i e n d o l a v i o l e n c i a a c u d i ó 
r e p e t i d a m e n t e a l M . de l a G o b e r ­
n a c i ó n , e n e l que e n c o n t r ó s i e m ­
p r e l a m a y o r n e u t r a l i d a d . Pe ro ca ­
d a d í a t e n í a que d e n u n c i a r n u e ­
vos a t r o p e l l o s de V a l e n c i a . N o h a y 
m á s r e m e d i o que p e d i r l a n u l i d a d 
de las ac tas . N o es c o m b a t i r a l 
G o b i e r n o , s i n o p o n e r u n c o r r e c t i v o 
a l a v i o l e n c i a . ( G r a n d e s p r o t e s t a s 
e I n t e r r u p c i o n e s de los r a d i c a l e s ) . 

E l s e ñ o r G i l Rob le s t e r m i n a d i ­
c i e n d o que sea c u a l e s q u i e r a e l v o ­
t o de l a m i n o r í a a g r a r i a , l a m i ­
n o r í a p a p u l a r a g r a r i a v o t a r á el 
v o t o d e l s e ñ o r L a m a m i é , v e l a n d o 
p o r e l s u f r a g i o y p o r u n a p r o v i n c i a 
que h a e s t ado a b a n d o n a d a de l a 
a u t o r i d a d , e n m a n o s d e asesinos y 
p i s t o l e r o s . ( G r a n d e s ap l ausos de 
las d e r e c h a s ) . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I -
G U R I se due le de q u e se le h a y a 
c a l i f i c a d o de i m p r u d e n t e . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : Es I m ­
p r u d e n c i a s e n t a r a f i r m a c i o n e s s i n 
p r u e b a . L l a m o i m p r u d e n c i a p o r n o 
l l a m a r cosa peo r . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I -
G U R I c a l i f i c a de p r o v o c a d o r a s es­
t á s p a l a b r a s . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A : 
H a y a p a z e n t r e los g m p o s c r i s t i a ­
nos . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S p i d e v o ­
t a c i ó n n o m i n a l . 

E n p r o v o t a n los p o p u l a r e s a g r a ­
r i o s , t r a d l c i o n a l i s t a s . R e n o v a c i ó n 
E s p a ñ o l a . E n c o n t r a , los r a d i c a l e s , 
a g r a r i o s y soc i a l i s t a s . Es r e c h a z a ­
do e l v o t o p a r t i c u l a r , p o r 150 v o ­
t o s , c o n t r a 115. 

P R O Y E C T O S D E L E Y 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a lee dea-
de l a t r i b u n a de s e c r e t a r l o s v a r i o ? 
p r o y e c t o s d€ l e y . 

D E B A T E S O B R E U N P U E S T O 

H a y u n v o t o p a r t i c u l a r d e l s e ñ o r 
S E R R A N O S U Í f E R ( A c c i ó n P o p u ­
l a r ) a l d i c t a m e n . 

S o l i c i t a que se d e s c u e n t e n de l a 
rotación o b t e n i d a p o r e l c a n d i d a ­
t o r a d i c a l s e ñ o r C h a b r e t , los vo tos 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l m u n i c i p i o de 
S a g u n t o , d e l que e l s e ñ o r C h a b r e t 
es a l c a l d e . P r e s ide t a m b i é n e l se­
ñ o r C h a b r e t l a C o m u n i d a d de la 
a c e q u i a m a y o r de M u r v i e d r o y el 
T r i b u n a l de Regen t e s de l a m i s m a 
E n v i r t u d de es ta r e s t a de vo tos y 
de las que se d e s p r e n d e n de ac t a s 
n o t a r i a l e s de p r e s e n c i a e n los pue­
blos de J a r a c o y B e n l f a y o de V a l l -
o i g n a , r e s u l t a el c a n d i d a t o r a d i ­
c a l c o n m e n o s v o t o s que e l c a n d i ­
d a t o d e D e r e é h a R e g i o n a l , d o n J u ­
l i o C o l m e r , e l c u a l debe ser p r o ^ 
c l a m a d o d i p u t a d o . S o s t i e n e e l se­
ñ o r S e r r a n o S u m e r e l c a r á c t e r d6 
c o r p o r a c i o n e s p ú b l i c a s de las Co­
m u n i d a d e s de r e g a n t e s , y s e ñ a l a 
l a a p l i c a c i ó n a l caso de l precepi^j, 
de l a l e y e l e c t o r a l r e l a t i v o a las 
a u t o r i d a d e s de e l e c c i ó n p o p u l a r . 

l í e p l i c a p o r l a C o m i s i ó n e l s e ñ o t 
R E Y M O R A ( r a d i c a l ) , n e g a n d o que 
los ca rgos d e l s e ñ o r C h a b r e t s ean 
causa de i n c a p a c i d a d . 

E l s e ñ o r S E R R A N O S U Ñ E R r e ­
p l i c a a s u vez r e a f i r m a n d o l a i n ­
c a p a c i d a d d e l s e ñ o r C h a b r e t . Re­
c h a z a l a a r g u m e n t a c i ó n de que s ó ­
lo se deben d e s c o n t a r los v o t o s de 
ios r e g a n t e s de l a a c e q u i a , a l e g a n ­
do q u e l a C á m a r a a c o r d ó l a I n c a ­
p a c i d a d de u n p r e s i d e n t e de l a 
J u n t a de R e f o r m o , a g r a r i a s i n r e ­
f e r i r s e s o l a m e n t e a los t e r r a t e n i e n ­
tes a f e c t a d o s p o r l a r e f o r m a , 
( A p r o b a c i ó n ' y a p l a u s o s ) . 

E l s e ñ o r R E Y M O R A de n u e v o 
r e p l i c a v i v a m e n t e , d i c i e n d o que se 
p r e t e n d e o b t e n e r o t r o d i p u t a d o T>a-bases d e t r a b a j o e n v a r i o s pueb los 

r a u n p a r t i d o p o l í t i c o s i n a t ende r 
a l a r a z ó n . 

E l P R E S I D E N T E c o r t a l a d i s c u ­
s i ó n , s o m e t i e n d o e l v o t o a v o t a c i ó n 
n a m l n a L E n e l l a es r e c h a z a d o por 
131 vo tos c o n t r a 129. L o s d i p u t a ­
dos r a d i c a l e s a p l a u d e n y a b r a z a n 
a l s e ñ o r C h a b r e t , 

be pasa a 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

P re s ide e l s e ñ o r O A S A N U E V A . 
E l s e ñ o r O R I O L (Ceda) d e n u n 

c í a r o b o s y a t r o p e l l o s c o n t r a l a 
« w e o h a d e a c e i t u n a s e n S e v i l l a , 
c e n s u r a n d o l a a c t u a c i ó n d e l gober ­
n a d o r y loa a l ca ldes . L e i n t e r r u m ­
p e n a l g u n o s d i p u t a d o s r a d i c a l e s y 
i ioc la l l s tas , a los que r e p l i c a v i ­
v a m e n t e d i c i e n d o que n o c o n o c e n 
e l c a m p o . (Ap lausos d e las "ere-
a i a s ) . 

A n u n u c i a u n a i n t e r p e l a c i ó n so-
o re l a m a t e r i a y p i d e a i m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a que h a g a t o d o lo 
pos ib le p a r a r e v a l o r l z a r los p r o ­
duc tos a g r í c o l a s , ú n i c a m a n e r a de 
p o n e r c o t o a l a i n s e g u r a s i t u a c i ó n 
soc ia l . 

Se I n t e r e s a p o r l a p r o d u c c i ó n de 
acei te , p i d i e n d o u n t r a t a d o c o n 
I t a l i a y l a r a t i f i c a c i ó n d e l de U r u ­
guay . 

T e r m i n a d i c i e n d o que e n vez de 
a a r v i v a s a l a R e p ú b l i c a o r a l m e n t e 
se d e b í a h a c e r u n a p o l í t i c a a g r a ­
r i a que es I n d i s p e n s a b l e , s i n o se 
qu ie re que m u e r a l a a g r i c u l t u r a . 
( A p l a u s o s ) , 

p o n t e s t a e l m i n i s t r o de l a G O ­
B E R N A C I O N , p a r a d e c i r que las 
a u t o r i d a d e s s e v i l l a n a s c u m p l e n c o n 
su debe r y p r o m e t e i n f o r m a r s e de 
l o r e l a t i v o a l rebusco de l a a c e i ­
t u n a , a n t i g u a c o s t u m b r e que n o ss 
pueae p r o h i b i r . 

T a m b i é n c o n t e s t a e l m i n i s t r o de 
A G R I C U L T U R A d i c i e n d o que e l 
p r o b l e m a de l a r e v a l o r i z a c i ó n es 
í u n d a m e a t a L p a r a e l p a í s y a f i r ­
m a n d o que s u s c r i b e ' i n t e g r a m e n t e 
los deseos d e l s e ñ o r O r i o l . ( A p r o ­
b a c i ó n ) . H a y p r o d u c t o s que p r o n ­
t a m e n t e se. p u e d e n r e v a l o r l z a r t a l 
c o m o e l t r i g o . E l ace i t e y e l v i n o 
s o n de m á s a r d u a s o l u c i ó n P a r a 
e s t a e m p r e s a e s t á a t e n t o a t o d a 
I n d i c a c i ó n . Se r e f i e re t a m b i é n a l 
•¿ réd i to a g r í c o l a , y d ice que t i e n e 
e n e s t u d i o u n a f ó r m u l a p a r a e l 
c r é d i t o a l a r g o p lazo . ( G r a n d e s 
ap lausos e n t o d a l a C á m a r a ) . 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r O R I O L p a r a 
^ a r las g r a c i a s a l m i n i s t r o y d e ­
c l a r a r que e l c r é d i t o debe ser re­
cu r so e x t r e m o de l a a g r i c u l t u r a y 
debe e v i t a r s e s i e m p r e que se p u e -
í a . 

E l c o n d e de V A L L E L L A N O p r e ­
g u n t a a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a ­
c i ó n a c e r c a de l a r e n o v a c i ó n de las 
C o m i s i o n e s ges toras . D e n u n c i a 
des de a h o r a a l a ge s to r a de P a -
l e n c i a que se h a e x c e d i d o de sus 
a t r i b u c i o n e s . L a s ges toras a c t u a ­
les n o r e s p o n d e n a l a fisonomía 
p o l í t i c a d e l p a í s y es c o n v e n i e n t e 
conocer e l c r i t e r i o d e l G o b i e r n o . 
Lo l ó g i c o es que h a g a n los n o m -
b r a m l é n t o s e n p r o p o r c i ó n a l r e ­
s u l t a d o de las ú l t i m a s e lecciones . 
A n u n u c i a que p o s i b l e m e n t e i n v o a r á 
u n a I n t e r p e l a c i ó n s i n o se qu i e r e 
a d o p t a r ese c r i t e r i o p r o p o r c i o n a -
l i s t a debe a c u d i r s e a e lecc iones de 
d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s c o m o m a n ­
d a l a L e y . E l m i n i s t r o de l a G o ­
b e r n a c i ó n debe c o r o n a r su n b r a 
de s e r e n i d a d r e s o l v i e n d o ese a s u n ­
t o . 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N 
dec l a r a que e l G o b i e r n o n o h a d e ­
c i d i d o t o d a v í a e l c r i t e r i o que h a de 
e g u i r e n l a r e n o v a c i ó n y que é l 

h a p e d i d o a los g o b e r n a d o r e s de 
p r o v i n c i a s es tados o l i s t a s de c o n ­
cejales, e x d i p u t a d o s y d i p u t a d o s 
p r o v i n c i a l e s . E l G o b i e r n o d a r á i n s ­
t r u c c i o n e s d e s p u é a de r e c i b i r esos 
an teceden tes . 

E l S r . A L V A R E Z A N G U L O (so­
c i a l i s t a ) . 

D e n u n c i a I n c u m p l i m i e n t o s de las 

Cinco pistoleros asaltan una 
iábrica de curtidos de 

Barcelona 

Y se llevan géneros por valor 
de más de TO.OOOpesetas 

B A R C E L O N A , 9.—Esta m a d r u g a ­
d a se p r e s e n t a r o n c i n c o i n d i v i d u o s 
e n l a F á b r i c a d e c u r t i d o s de C u -
ca r e l l a , e s t a b l e c i d a e n l a b a r r i a d a 
d e S a n M a r t i n . 

L o s c i t ados su je tos d i j e r o n a l se­
r e n o que l l e v a b a n u n r e c a d o a l 
p a t r ó n y a l a b r i r , e l v i g i l a n t e f u é 
a t a d o . L u e g o e n t r a r o n e n e l i n t e ­
rior de l a F á b r i c a d e d i c á n d o s e a 
d e s v a l i j a r l a l l e v á n d o s e e n u n c a ­
m i ó n que t e n í a n p r e p a r a d o 240 
p iezas d e c h a r o l e l a b o r a d a s y v a ­
l o r a d a s e n 300 pesetas cada u n a y 
c i e n piezas m á s s i n v a l o r a r . 

C u a n d o se h a b i a ñ m a r c h a d o los 
a s a l t a n t e s e l s e reno p n d o de*as i r -
se y d a r voces de a u x i l i o . A c u d i e ­
r o n fue rzas d e l S o m a t é n que d i e ­
r o n u n a b a t i d a s i n r e s u l t a d o . 

S i n e m b a r g o , c o m o e n a l g ú n l u ­
g a r d e l a b a r r i a d a c r e y e r a n d i v i ­
s a r á los l a d r o n e s h i c i e r o n d i s p a ­
ros que c a u s a r o n g r a n a l a r m a . 

SE S U S P E N D E N L O S P A R ­

T I D O S E L D O M I N G O 

B A R C E L O N A 9 .—El conse je ro de 
G o b e r n a c i ó n h a m a n i f e s t a d o que 
e l d o m i n g o se s u s p e n d e r á n los 
p a r t i d o s de f o o t - b a l l c o n m o t K o de 
las e lecc iones m u n i c i p a l e s , y que 
e n e l c o n c u r s o a b i e r t o p o r l a G e ­
n e r a l i d a d p a r a c u b r i r l as v a c a n ­
tes d e c u a t r o c a p i t a n e s y o n c e t e ­
n i e n t e s que h a y e n los cuerpos de 
a sa l t o y s e g u r i d a d p o d í a n t o m a r 
p a r t e los of ic ia les d e l E j é r c i t o t 
i n c l u s o los c a r a b i n e r o s . 

F U G A D E C I N C O D E T E N I D O S 

B A R C E L O N A 9.—De los ca l abo­
zos d e l P a l a c i o de J u s t i c i a se h a n 
f u g a d o es ta m a d r u g a d a c i n c o i n ­
d i v i d u o s a los que se les i b a a a p l i ­
c a r l a l ey d e vagos . L o s fugados 
r o n p r e c i s a m e n t e los d e t n i d o s 
a y e r p o r habe r se f u g a d o d e l v a ­
p o r " U r u g u a y " . 

bnnortante rotio de alhajas 
y dinero 

El valor de lo sustraído pasa 
de 300.000 pesetas 

M A D R I D , 9 .—En e l d o m i c i l i o de 
d o ñ a A s u n c i ó n V i l c h e s , que v i v e 
e n l a c a l l e de C a b a l l e r o de G r a ­
c ia , 23, se h a c o m e t i d o u n r o b o 
i m p o r t a n t e , l l e v á n d o s e los l a d r o n e s 
s j h a j a s p o r v a l o r de 200-000 pese­
tas y b i l l e t e s de B a n c o y v a l o r e s 
n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s p o r m á s 
de o t r a s c i e n m i l . 

L a p e r j u d i c a d a n o sospecha q u i e ­
nes p u e d a n ser los a u t o r e s d e l h u r ­
t o a u n q u e cree d e b í a n conocer e l 
v a l o r de l o r o b a d o , c u a n t o que se 
d i r i g i e r o n s i n v a c i l a r a l a c a j a de 
cauda les , d e s p r e c i a n d o a s í o t r o s 
ob je tos de v a l o r , c o m o pieles , r o ­
pas y o t r o s efectos . 

Los comnistas se dedican 
a destruir los nertódicos 

de la njÉe 
C O M O R E P R E S A L I A , P O R H A B E R 

S I D O R E C O G I D O S U D I A R I O 
M A D R I D , 9 .—Ha s i d o r e c o g i d o y 

d e n u n c i a d o e l p r i m e r n ú m e r o d e l 
d i a r i o c o m u n i s t a , sucesor de 
" M u n d o O b r e r o " , " L a L u c h a " , qua 
h a a p a r e c i d o e s t a n o c h e . 

G r u p o s de c o m u n i s t a s , e n r e p r e ­
s a l i a , h a n r e c o r r i d o v a r i o s p u e s ­
tos y quioscos r o m p i e n d o los e j e m ­
p l a r e s d e los d e m á s p e r i ó d i c o s de 
l a n o c h e que e n c o h t r a b a n . 

C o n es te m o t i v o se h a n r e g i s ­
t r a d o e n t r e v e n d e d o r e s y c o m u ­
n i s t a s a l g u n o s i n c i d e n t e s . 

de J a é n , p r o v o c a n d o fue r t e s p r o ­
tes tas de los d i p u t a d o s a g r a r i o s 
p o r J a é n . P i d e que se t r a s m i t a s u 
r u e g o a l m i n i s t r o de T r a b a j o . " 

Se l e v a n t a l a s e s i ó n a las n u e v e 
menos c i n c o . 

L a s a n d a n z a s j e S í a v i s k y p o r E s p a ñ a 
Estuvo a punto de fundar un Banco en Madrid, 

para financiar la reforma agraria 

Algunos políticos españoles se interesaron mocbo por el 
provecto del lamoso aventurero 

P A R I S , 9 .—El c o r e r s p o n s a l p a r ­
t i c u l a r d e " L ' E c h o de P a r í s " , e n 
M a d r i d , e n v í a u n a r t í c u l o sobre l a 
a c t u a c i ó n d e S t a v l s k y e n E s p a ñ a . 

D i c e q u e h a c i a e l f i n d e l mes d e 
j u l i o de 1932 S t a v l s k y f u é a M a ­
d r i d y p r e t e n d i ó r e a l i z a r u n a f r u c ­
t u o s a o p e r a c i ó n . P o r m e d i a c i ó n 
de u n g r a n p r o p i e t a r i o m e d i o 
a r r u i n a d o que h a b í a c o n o c i d o e n 
los Cas inos de j uego , f u é p r e s e n ­
t ado a u n a p e r s o n a l i d a d que t e n í a 
m u c h a s r e l ac iones e n l a s esferas 
p o l i t i c a ^ e s p a ñ o l a s . S t a v l s k y i b a 
a c o m p a ñ a d o de u n es tado m a y o r 
c o m p u e s t o e n es ta f o r m a : u n e x ­
d i p l o m á t i c o s u d - a m e r i c a n o , u n 
abogado de P a r í s , u n i r . d i v i d u o que 
p a r e c í a de o r i g e n i n g l é s y que r e ­
s i d í a i g u a l m e n t e e n P a r í s . 

S u o b j e t o e r a f u n d a r e n M a d r i d 
u n B a n c o p a r a f i n a n c i a r l a r e f o r ­
m a a g r a r i a , p o r e l m i s m o p r o c e d i ­
m i e n t o que l e h a b í a dado r e s u l t a ­
dos e n H u n g r í a . 

U N A C O M I D A 

A l g u n o s p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s de 
los m á s conoc idos se i n t e r e s a r o n 
m u c h o p o r ese p r o y e c t o y se ce le ­
b r ó u n a c o m i d a e n u n r e s t a u r a n t 
f amoso , s i t u a d o e n u n a c a l l e p r ó ­
x i m a a l a P u e r t a d e l S o l . L a r e ­
u n i ó n t e r m i n ó a las seis de l a 
de y se d e c i d i ó l a c r e a c i ó n d3 u n 
B a n c o t i t u l a d o B a n c o N a c i o n a l 
A g r a r i o p a r a l a I n d u s t r i a y e l C o ­
m e r c i o , Con u n c a p i t a l de 500 m i ­
l lones de pesetas . E l e s t a f a d o r d e ­
b í a a p o r t a r 300 m i l l o n e s y los o t r o s 
d e b í a n ser e n c o n t r a d o s e n M a d r i d . 
L o s E s t a t u t o s f u e r o n a p r o b a d o s . 
Se n o m b r ó Conse jo d e A d m i n i s ­
t r a c i ó n , P r e s i d e n t e y A d m i n i s t r a ­
d o r - d e l e g a d o . 

D e s g r a c i a d a m e n t e p a r a é l , S t a -
v l s k y s e . f u é de l a l e n g u a , q u e r í a 
d e s l u m h r a r a l f u t u r o A d m i n i s t r a ­
d o r de l e ga do p o r sus ope rac iones 
e n H u n g r í a y p o r los bene f i c io s 
m i l a g r o s o s q u e h a b í a o b t e n i d o , a s i 
c o m o p o r l a o p e r a c i ó n que h a b l a 
h e c h o e n e l c r é d i t o m u n i c i p a l de 
B a y o n a . 

C O M O F R A C A S O E L P R O Y E C T O 

E l a c t a de c o n s t i t u c i ó n e s t aba y a 
l i s t a e n casa d e l n o t a r l o e i b a á 
ser firmada, c u a n d o los m i e m b r o s 
d e l f u t u r o Conse jo f u e r o n a d v e r t i ­
dos p o r a l g u i e n sobre l o que e r a 
S t a v l s k y . -Es t e o f r e c i ó i generosa ­
m e n t e p a r a d e p ó s i t o los b o n o s d e l 
C r é d i t o m t i n i c i p a l d e B a y o n a , los 
cuales f u e r o n rechazados . E l e s ta ­
f a d o r p r o m e t i ó v o l v e r a l g u n o s d í a s 
m á s t a r d e a M a d r i d c o n d i n e r o 
fresco, p e r o n o v o l v i ó a a p a r e c e r 
p o r l a c a p i t a l de E s p a ñ a . L e d e j ó 
a deber a l n o t a r l o c i n c o m i l u e -
setas. 

Es de a d v e r t i r a d e m á s que e l 
a c t a n o d e b í a h a b e r s i d o firmada 
p o r S t a v l s k y s i n o p o r e l e x - d i p l o -
m á t i c o a m e r i c a n o . E l p e r i ó d i c o t e r ­
m i n a a s í : "Poco f a l t ó p a r a que e l 
e s c á n d a l o n o se e x t e n d i e r a a t o d a 
E s p a ñ a , y l l e v a r a c o n s i g o e l des­
c r é d i t o de p e r s o n a l i d a d e s m u y a l ­
t a m e n t e s i t u a d a s y de c o m p l e t a 
b u e n a f e " . 

F A L L E C E S T A V I S K Y 

O H A M O N I X , 9 .—Stav l sky f a l l e c i ó 
es ta m a ñ a n a , a las t r e s y c u a r t o , 
a pesa r de l a f e l i z i n t e r v e n c i ó n 
q u i r ú r g i c a a que se le s o m e t i ó , as! 
c o m o a las i n y e c c i o n e s que se le 
a p l i c a r o n y a consecuenc i a de las 
cuales e x p e r i m e n t ó e l h e r i d o u n a 
l i g e r a m e j o r í a e n las p r i m e r a s h o ­
r a s de l a m a d r u g a d a . 

SE D U D A D E L S U I C I D I O 

P A R I S , 9 .—El c o n t a b l e de l C r é ­
d i t o M u n i c i p a l de B a y o n a , T i s i e r . 
n o cree que S t a v l s k y se h a y a s u i ­
c i d a d o . 

D i a r i o s c o m o " L ' E c h o de P a r l s r 
« n su e d i c i ó n d e e s t a m a ñ a n a , d a n 
a e n t e n d e r t a m b i é n que e l e s t a f a ­
d o r n o h a e m p l e a d o a r m a de f u e ­
go c o n t r a s i m i s m o . " L ' E o h o de Pa­
r í s " d i ce q u e " los c o m p r o m i s o s de 
p o l í t i c o s , b anque ros , p o l i c í a y m a ­

g i s t rados , e r a n t a n t o s y tales que . . . 
u n m u e r t o n o puede h a b l a r " . 

L A S S E S I O N E S D E L A C A M A R A 

PARES. 9.—En los c í r c u l o s p a r l a ­
m e n t a r l o s n o se h a b l a m á s que de l 
a s u n t a S t a v l s k y . Las sesiones de l a 
C á m a r a a p a r t i r de l jueves , d í a e n 
que c o m e n z a r á n l a s I n t e r p e l a c i o ­
nes, s e r á n a g i t a d a s ; pe ro d o n d e 
h a b r á v e r d a d e r a a g i t a c i ó n b o r r a s ­
cosa s e r á e n l a r e u n i ó n d e l g r u p o 
p a r l a m e n t a r i o de l p a r t i d o r a d i c a l 
soc ia l i s t a , que se c e l e b r í r á an tes 
de l a r e a p e r t u r a . 

Se cree que G a r a t h a d a d o y 4 
n o m b r e s . Se sabe que h a y o t r a s 
pe r sona l idades d e l p a r t i d o r a d i c a l 
c o m p r o m e t i d a s . 

E n l a gen te se obse rva a l g u n a 
s a t i s f a c c i ó n p o r q u e h a empezado & 
hacerse j u s t i c i a . L a i n d i g n a c i ó n d « 
d í a s pasados da a h o r a l u p a r a l a 
c u r i o s i d a d y a l deseo v e h e m n t e da 
que se l l e v e n l a s a v e r i g u a c i o n e s 
h a s t a e l final. A l g u n o s g rupos p o ­
l í t i c o s a n u n c i a n m a n i f e s t a c i o n e s 
a n t e l a C á m a r a e l d í a de l a r e ­
a p e r t u r a . 

M O D I F I C A C I O N M I N I S - , 

T E R I A L 

P A R I S 9.—Con m o t i v o de l a d i ­
m i s i ó n p r e s e n t a d a aye r noche p o r 
e l m i n i s t r o de c o l o n i a s S r . D a l -
m l e r , e l G o b i e r n o h a s ido m o d i l l -
cado e n l a s i g u i e n t e f o r m a : e l se­
ñ o r L a m o r e a u x pasa a de s e m pe ­
ñ a r l a c a r t e r a de Co lon ias , e l mi -* 
n l s t r o d e M a r i n a Sr . F r o t pasa a 
o c u p a r l a c a r t e r a de T r a b a j o y 
M W i l l i a m s B e r t r a n d s u b s e c r e t a ­
rio de E s t a d o e n e l d e p a r t a m e n ­
t o d e l I n t e r i o r p a s a a d e s e m p e ñ a r 
l a c a r t e r a de M a r i n a . L o s d e m á s 
m i n i s t r o s c o n t i n ú a n a l f r e n t e d « 
las c a r t e r a s que v e n í a n desempe­
ñ a n d o . 

L A M E S A D E L A C A M A R A 

P A R I S , 9.—Esta t a r d e se celeprG 
en l a C á m a r a de los d i p u t a d o s l a 
r e v i s i ó n de l a M e s a de l a m i s m a 
C o n este m o t i v o e l a c t u a l v i c e ­
p r e s i d e n t e M . A n d r é Hesse, se h » 
n e g a d o a p r e s e n t a r n u e v a m e n t e su 
c a n d i d a t u r a . E x p l i c a su a c t i t u d 
p o r e l h e c h o de que h a b í a a c e p ­
t a d o e l c a r g o de d e f e n d e r a S t a -
v i n s k y e n u n a s u n t o que n o e s t á 
r e l a c i o n a d o e n m o d o a l g u n o c o n 
e l d e l c r é d i t o m u n i c i p a l de B a ­
y o n a . 

A pesar de que c o n l a m u e r t e 
de S t a v l s k y l a a c c i ó n j u d i c i a l q u e ­
d a s u s p e n d i d a , e l s e ñ o r Hesse ess 
t i m a que a l p r e s e n t a r su d l m i s ' ó n 
se e n c u e n t r a c o n m a y o r l i b e r t a d 
p a r a a d o p t a r u n a p o s i c i ó n p a r a l a 
p r ó x i m a s e s i ó n de l a C á m a r a e n 
e l supues to de que este a s u n t o sea 
p l a n t e a d o e n e l P a r l a m e n t o . 

E L C O N T R O L D E L O S C R E ­

D I T O S M U N I C I P A L E S 

P A R I S , 9 .—La encues t a r e l a t i v a 
a las c o n d i c i o n e s e n que se v e r i ­
fica e l c o n t r o l de los c r é d i t o s m u ­
n i c i p a l e s p o r las d ive r sa s a d m i ­
n i s t r a c i o n e s que e s t á n enca rgadas 
de es ta m i s i ó n , h a s ido c o n f i a d a a l 
i n s p e c t o r g e n e r a l s e ñ o r R o u v i e r . 
Es te h a comenzado i n m e d i a t a m e n ­
te sus gest iones, h a b i e n d o r e a l i ­
zado u n a i n v e s t i g a c i ó n e n e l M i ­
n i s t e r i o de C o m e r c i o . 

EL IDEAL GALLEGO 
S e vende en Monforte a las 
diez de la m a ñ a n a , en la A d m i ­
n i s t r a c i ó n de Loter ías de la c a ­
lle del Cardena l , de Dolores 

Cul les , y en la Biblioteca de 
la E s t a c i ó n 

L a c i r c u l a c i ó n de E L I D E A L ' 
G A L L E G O es extraordinarl? er» 
todas las ciudades y pueblos de 
Ga l i c ia . 

Anunc iarse en é l , es impulsar, 
extraordinariamente las v e n ­
tas. 

fe 

N O V I O C U M P L I D O 
— N o ; s i yo , c o m o pensa r , e í que 

p e n s é h a c e r a u s t e d u n r ega lo . L o 
que p a s ó f u é que , c o m o n o e n c o n ­
t r é n a d a que m e gustase, pues 
c r e í l o m á s g a l a n t e n o r e g a l a r l e 
n a d a . 

( " J o u r r a l A m o s a n t " , P a r í s ) . 

Dos so ldados de c a b a l l e r í a , u n o 
de e l los p e r t e n e c i e n t e a l C u e r p o 
de l ance ros , d i s c u t e n sobre l a s u ­
p r e m a c í a de sus r e spec t ivos C u e r ­
pos . 

— ^ D e s e n g á ñ a t e ; los l ance ros se­
rnos m á s ap rec i ados . 

— M í a t ú ; m e pa lee a m í q u « 
t a n c a b a l l e r í a sernos t ú c o m o y o . 

E L D U E Ñ O D E L A C A S A . — M e 
d ice l a s e ñ o r a que se q u i e r e u s t e d 
m a r c h a r , M r i a . ¿ H a y a lgo e n l a 
casa, que n o l e s i e n t a b i e n . 

L A D O N C E L L A . — S i , s e ñ o r . LOS 
ves t idos de l a s e ñ o r a . 
( " L u s t i g e " K o l n e r Z e i t u n a , Co lon i a ) 
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M é r c e l e s , 10 de E n e r o de 193̂  

Se consita iomíaeoíe l a ! L a " G a c e t a " 
buelia úeDsrai>8fl Lo HaMna 

Es asaltada una fábrica espa­
ñola, resultando muerto 

el dueño 

L A H A B A N A 9.—Se declara que 
es I n m i n e n t e u n a hue lga genera l . 

Los maestros y por te ros de las 
Escuelas se h a n declarado ya en 
huelga . Y 15 s indica tos h a n dec i ­
d ido p l a n t e a r l a por v e i n t i c u a t r o 
horas por s o l i d a r i d a d . Po r o t r a 
par te los p a r t i d a r i o s de l a nueva 
ley de t r aba jo , ex ig iendo u n c i n ­
cuenta p o r c ien to de m a n o de 
o b r a i n d í g e n a asa l t a ron u n a 
f á b r i c a e s p a ñ o l a p a r a p r o t e s ­
t a r c o n t r a l a i n f r a c c i ó n de d i c h a 
ley. Se e n t a b l ó u n t i ro t eo a c o n -
secuencla de l cua l r e s u l t ó m u e r t o 
i l d u e ñ o d', l a f á b r i c a . 

O t r o Inc iden te se ha r eg i s t r ado 
en u n es tab lec imien to c h i n o . 

S I E T E PERSONAS M U E R T A S 

L A H A B A N A , fl.--Siete personas 
h a n resu l tado mue r t a s en d i s t i n ­
tos lugares de l a I s l a de Cuba por 
la e x p l o s i ó n de bombas, y d u r a n ­
te l a r e p r e s i ó n de d e s ó r d e n e s . 

M A D R I D , 9.—"La Gace ta" p u ­
bl ica las s iguientes disposiciones: 

L e y de H a c i e n d a dec la rando con 
fuerza de t a l e l decreto de sep­
t i e m b r e ú l t i m o d ic tado por e l m i ­
n i s t e r i o de T r a b a j o , c r eando l a 
D i r e c c i ó n gene ra l de P r e v i s i ó n y 
A c c i ó n Soc ia l . 

Decre to de Hac ie - ida n o m b r a n d o 
delegado especial del Es tado e n el 
consorcio de l a zona f r a n c a de 

Ba rce lona a d o n A l e j a n d r o Bosch . 

Decre to de A g r i c u l t u r a ' a p o ­
n i endo que los servicios r e l a t i vos 
a los Jurados m i x t o s de l a p r o p i e ­
d a d r ú s t i c a y los de l a p r o d u c c i ó n 
e i n d u s t r i a a g r í c o l a s y la c o m i s i ó n 
m i x t a a r b i t r a l a g r í c o l a , que de­
penden de l a D i r e c c i ó n gener? ! del 
I n s t i t u o de R e f o r m a A g r a r i a , p a ­
sen a f o r m a r u n a s e c c i ó n espe­
c ia l depend ien te de l a subsecreta­
r í a de l m i n i s t e r i o . 

O t r o n o m b r a n d o d i r e c t o r gene­
r a l de G a n a d e r í j , a d o n Leopo ldo 
L ó p e z . 

Construcciones navales.-Haberes del Clero. 
Presupuestos.-Pita irá, por fin, al Vaticano 

T a m b i é n h a n resu l t ado b a s t a n ­
tes personas he r idas c o n m o t i v o 
de ta les sucesos. 

L a Caja Regional Gallega de Prev i s ión Social , como 

delegada de 'a Nacional de Accidentes ha abierto en 

sus oficinas de esta ciudad, calle Payo G ó m e z , 15 , un 

consultorio gratuito para que los s e ñ o r e s patronos in -

cursos en esa Ley puedan resolver todas sus dudas y 

dificultades, especialmente los originados por las l e -

clentes disposiciones del 16 y 23 del corriente mes y 

año en la GaceU de Madrid. 

H O R A S D E CONSULTA D E 11 A l . 

F A L L E C I O E L M A R T E S , A LAS S I E T E Y M E D I A D E L A 
T A R D E , E N SANTA M A R I N A D E L V I L L A R (SEKANTES) 

R. I . P. 

Su v i u d a d o ñ a Dolores M a r t í n e z ; sus h i jos Be rna rdo , M a ­
ría Dolores y C a r m e n ; he rmanos E m i l i o , M a r í a 
y Berna rdo (ausente en Buenos A i r e s ) ; padres p o l í t i c o s 
d o n J o s é M a r t í n e z Mer i l i a s , Capataz de Camineros y 
dona Dolores G o n z á l e z ; su h e r m a n a p o l í t i c a d o ñ a D o ­
lores Seoane de B l a n c o ; he rmanos p o l í t i c o s Josefa, M a ­
nuela , Francisco, Rosa y R i t a M a r t í n e z G o n z á l e z y J u a n 
L e i r a R o d r í g u e z ; t í o s , p r i m o s y d e m á s par ientes , 

S U P L I C A N a sus amistades se d i g n e n 
asistir a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que se ve ­
r i f i c a r á hoy, m i é r c o l e s , a las t res de l a ta rde , 
desde la casa m o r t u o r i a has ta e l A r e n a l ; y e i 
jueves, a las diez y m e d i a de l a m a ñ a n a , desde 
e l A r e n a l has ta l a pa r roqu i a de C a b a ñ a s , pol­
lo que a n t i c i p a n gracias. 

Las misas que se celebren en San A n d r é s de C a b a ñ a s 
s e r á n apl icadas-por el e tarno descanso del a l m a del finado. 

DÉCIMO ANIVERSARIO 
D E L S E Ñ O R 

i m i 
QUE F A L L E C I O E L 11 D E N O V I E M B R E D E 1924 

v ¿ J ^ T y ^ ^ «me se celebren de seis 
T , ? t ' maaana- JueTCs. d í a 11 « n í a iglesia p a r r o ­

q u i a l fe S a n t a L u c i a , s e r á n a p l i c a d a por e l e terno des-
canso de su a lma . 

S u v iuda , h i jos , n ie tos y d e m á s l a m i l l a , 

-iTTEGA a las personas de su a m i s t a d se 
s i r v a n as i s t i r a a l g u n o de dichos actos y e n ­
comenda r lo a Dios e r sus oraciones, por 

cuyo f avo r a n t i c i p a n gracias . 

M A D R I D , 9.—Los pe r iod i s t a s p i ­
d i e r o n a l s e ñ o r L e r r o u x , a l l l ega r 
esta t a r d e a l Congreso, u n a a m ­
p l i a c i ó n a l a n o t a oficiosa del C o n ­
sejo. 

A l - r e q u e r i m i e n t o c o n t e s t ó e l j e ­
fe de l G o b i e r n o que, e n r e a l i d a d 
no h a b í a m á s que lo que d e c í a l a 
n o t a oficiosa, cuyos a sun tos e r a n 
a su j u i c i o , bas tan tes p o r l a serie 
de n o t i c i a s que en ellos h a b í a . 

A ñ a d i ó luego que h a b í a r e c i h i d o 
a l s e ñ o r Casanueva, q u i e n le h a b í a 
dado c u e n t a d e l d i c t a m e n de tas 
actas de V a l e n c i a , y que sobre es 
te a sun to pensaba el s e ñ o r L e r r o u x 
h a b l a r con el p res iden te de l a C á 
m a r á . 

C O N S T R U C C I O N E S N A V A L E S 

t 

V I U D A D E LOPEZ Z A P A T A 

F A L L E C I D O D I A A Y E R 

Habiendo rec ib ido los aux i l ios espi r i tuales 

Sus apenados h i j o s A n i t a y L u í s , y d e m á s f a m i l i a , 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades t a n sen­
sible p é r d i d a , les encarecen e l ruego de asis­
t i r a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l Cemen te r io 
Genera l , acto que se c e l e b r a r á a las cua t ro de 
l a t a rde del d í a de h o y 

Casa m o r t u o r i a R o s a l í a de Castro, 9 y 11-2. 

t 

E l m i n i s t r o de M a r i n a , que l l e g ó 
d e s p u é s , d i j o que h a b í a s ido a u t o ­
r i zado p o r e l Consejo p a r a p resen ­
t a r u n p royec to de ley e n c a m i n a ­
do a reso lver m o m e n t á n e a m e n t e la 
cr is is de t r a h a j o e n F e r r o l y C a r ­
t agena . 

No se t r a t a de u n p r o y e c t o n u e ­
vo s ino m á s b i en de u n desglosa-
m i e n t o de l p royec to g e n e r a l exis ­
ten te , y lo que se •pretende con él 
es i r a l a r e a l i z a c i ó n de ofcras de 
defensa de los puer tos , con e l fin 
de c o n j u r a r e l pa ro ob re ro e n d i ­
chas ciudades. P r o b a b l e m e n t e t e n ­
d r á t e r m i n a d o su es tudio e l p r ó ­
x i m o v iernes , p a r a p r e s e n t a r l o a 
las Cortes, y , s i e l p royec to m e r e ­
c í a acog ida f avo rab l e , m a r c h a r í a 
a F e r r o l el d o m i n g o , y en caso c o n ­
t r a r i o , a p l a z a r í a e l v i a j e h a s t a el 
d o m i n g o s igu ien te . 

C R E A C I O N D E U N CUERPO 

tes d e l d í a 20. A este fin el m i n l s 
t r o de H a c i e n d a e n c a r e c i ó a sus 
c o m p a ñ e r o s de G o b i e r n o p a r a que 
e l a b o r a r á n c u a n t o antes los p re ­
supuestos parcia les , y c o n ese ob­
j e t o se e s t á t r a b a j a n d o a c t i v a m e n ­
te e n todos los depa r t amen tos . 

E l s e ñ o r L a r a les d i ó cuen ta d i 
las l í n e a s generales de l p royec to 
p resupues ta r io . Es p r o p ó s i t o suyo 
i m p o n e r u n a r e b a j a de t resc ientos 
m i l l o n e s . Es to v e n d r á a d l s m l n i i 
e l dé f i c i t , pues e n los deseos del 
G o b i e r n o e n t r a e l i r a u n a n i v e 
l a c l ó n e fec t iva . E l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a d a r á e n breve u n a n o t a 
con los datos finales de l a recau­
d a c i ó n de l a ñ o 1933, que I m p l i c a n 
u n a u m e n t o de c o n s i d e r a c i ó n con 
respecto a los a ñ o s 31 y 32. Esta 
de ta l l e s o r p r e n d i ó g r a t a m e n t e a 
los m i n i s t r o s , pues l a c reencia m á s 
e x t e n d i d a es que, por e l c o n t r a r i o 
la r e c a u d a c i ó n a n a r e c í a este a ñ o 
m á s ba ja . 

P I T A R O M E R O I R A 

A L V A T I C A N O 

D E S E G U R I D A D 

E l m i n i s t r o de Jus t i c i a h a b l ó con 
los per iod i s tas de l a c r e a c i ó n del 
Cuerpo de S e g u r i d a d i n t e r i o r d-
las pr is iones , que figura en l a no 
ta oficiosa, c u y o pe r sona l s e r á r e 
c lu t ado e n t r e los cuerpos de l a 
G u a r d i a c i v i l . Asa l to , E j é r c i t o 
M a r i n a , dando p re fe renc i a a los 
que se e n c u e n t r e n en a c t i v o p o r 
razones de edad, pues se p re t ende 
con el lo que e l n u e v o cuerpo e s t é 
i n t e g r a d o por gente Joven, de ca­
r á c t e r y con e n e r g í a , p a r a que 
pueda Imponerse en todo m o m e n ­
to y desde luego p a r a que r i n d a 
t o d a su eficacia, 

H A B E R E S D E L C L E R O 

Respecto a l p r o b l e m a de los h a ­
beres ¿ e l Clero , m a n i f e s t ó e l m i ­
n i s t r o C}ixe se a j u s t a r á a lo que de­
c í a l a n o t a . E l a n t e p r o y e c t o a p r o ­
bado en e l Consejo co inc ide con 
lo y a conocido, sa lvo a lgunas pe­
q u e ñ a s va r i ac iones , y es •posible 
que de a q u í a l jueves se i n t r o d u z ­
can a lgunas o t r a s que s e r á n e s t u ­
diadas e n e l Conse j i l lo que se ce­
l e b r a r á en Pa lac io . Desde luego se 
conceden los dos t e rc ios s i n l í m i ­
te de edad, pe ro se i g n o r a t o d a v í a 
c u á l s e r á l a e x t e n s i ó n que se d a r á 
en lo que respecta a personas y 
c a t e g o r í a s , pues cuando se h a b l ó 
de tope de edad se v i ó que h a b í a 
doce p á r r o c o s oue c o n t a b a n m á s 
de 90 a ñ o i 

E l s e ñ o r A lva rez V a l d é s conver ­
s ó luego con e l s e ñ o r C a l d e r ó n , y 
é s t e , d e s p u é s de l a e n t r e v i s t a , c o n ­
firmó cuan to h a b í a m a n i f e s t a d o 
a n t e r i o r m e n t e e l m i n i s t r o , a l que 
h a b í a en t r egado no t a s y datos e n ­
caminados a da r l a m a y o r e x t e n ­
s i ó n posible a l nT^pecto, pues son 
muchos los sacerdotes que no t i e ­
nen t í t u l o a lguno de p o s e s i ó n y 
s e r í a t r i s t e que quedasen c o m p l e ­
t a m e n t e desamparados . Desde l u e ­
go es o p t i m i s t a y cree que e l p r o ­
yecto a l c a n z a r á , n^. s ó l o a l c lero 
r u r a l , s ino t a m b i é n a l c a t ed ra l i c io . 
Con u n poco de esfuerzo por p a r ­
te de l Estado se r e s o l v e r í a el p r o ­
b l e m a de m a n e r a bas t an t e sa t i s ­
f a c t o r i a d e n t r o de lo posible . E l 
presupuesto de C u l t o y Clero era 
de 66 m i l l o n e s ; de l p r i m e r t a j o 
q u e d ó reduc ido a ?9 y de l segundo, 
que es e l que acaba de terminar, a 
c u a t r o . T o d o el lo por l a v o l u n t a d 
sec ta r ia del s e ñ o r A l b o r n o z exc lu 
s ivamen te . Pues b ien , a pesar de 
esto, s i se a ñ a d i e s e n a ceta ú l t i m a 
c a n t i d a d unos cuan to s mi l lonea 
m á s p o d r í a a l canza r a casi todo* 
y e n u n a m e d i d a m u y p r u d e n t e 

L O S PRESUPUESTOS 

E ! m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a h a 
m a n i f e s t a d o que e n e l Consejo n o 
ss h a b í a t r a t a d o n a d a de p o l í t i c a 
n i de n o m b r a m i e n t o s de al tos car­
gos, m á s que lo que ¿ i c e l a no t a 
oflclosa, . 

Se le d i j o que se a f i r m a que el 
s e ñ o r P i t a R o m e r o i r í a a l Vat ic? , 
no como emba jado r , l l evando una 
m i s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , y que u n a 
vez t e r m i n a d a é s t a se r e i n t e g r a r í a 
a l a c a r t e r a de Estado. 

E l m i n i s t r o c o n t e s t ó que e l se­
ñ o r P i t a R o m e r o i r í a a l V a t i c a n o 
como e m b a j a d o r o r d i n a r i o , aunque 
l leve l a m i s i ó n de c o n c e r t a r u n 
conco rda to con la S a n t a Sede. 

T a m b i é n se le p r e g u n t ó s í h a b í a 
a l g ú n an teceden te del asunto S t a -
v l s k y en el M i n i s t e r i o de A g r i c u l ­
t u r a , y c o n t e s t ó el s e ñ o r de l Rio 
que de este a s u n t o n o c o n o o a m á s 
deta l les que los que p u b l h a b a la 
Prensa y que has ta el m o m e n t o 
n o se h a b í a p reocupado de ave­
r i g u a r e n su M i n i s t e r i o o en el 
I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a h a ' j i a 
a l g ú n an teceden te de las p r o p o s i ­
c iones que h i z o S t a v l s k y p a r a fi­
n a n c i a r con e l Es tado la r e f o r m a 
a g r a r i a . 

Ei confie fie Canalejas 

en ¡fpe_esíaÉ 
S A N T I A G O 9.—A consecuencia 

de u n a b r o n c o n e u m o n í a se e n ­
c u e n t r a e n g r a v í s i m o es tado e l 
i l u s t r e p r ó c e r d o n R a m ó n A r m a ­
da y F e r n á n d e z de H e r e d i a , Conde 
de Cana le jas . 

L a i m p r e s i ó n de los f a c u l t a t i v o s 
es pe s imi s t a , t e m i é n d o s e sobre ­
venga de u n m o m e n t o a o t r o u n 
f a t a l desenlace. 

m 

Granada es el punto ele­
gido para iniciarlo 

M A D R I D 9 .— Informes de o r i g e n 
p a r t i c u l a r aseguran que e l m i n i s ­
t r o de l a G o b e r n a c i ó n h a cursado 
ó r d e n e s s e v e r í s i m a s d i r i g i d a s a l 
g o b e r n a d o r de G r a n a d a y r e l a c i o ­
nadas con c i e r t o m o v i m i e n t o que 
se a n u n c i a e n a q u e l l a p o b l a c i ó n 
pa ra e l 16 de l a c t u a l . 

A u n q u e este m o v i m i e n t o h a de 
es t a l l a r e n G r a n a d a , pa rece ser 
que h a s ido p r e p a r a d o en M a d r i d 
y que e n él h a tenido i n t e r v e n c i ó n 
m u y a c t i v a u n a pe r sona d e t e r m i ­
n a d a de l p a r t i d o soc i a l i s t a m u y c a ­
r a c t e r i z a d a p o r su d e s v í o h a c i a los 
p r o c e d i m i e n t o s legales. 

T a m b i é n se asegura que se e n ­
c u e n t r a n c o m p l i c a d o s en e í t a 
c u e s t i ó n a l g u n o s , m u y pocos, 

m i e m b r o s pe r t enec i en te s a las c l a ­
ses de l E j é r c i t o . 

EN MADRID 

il S e i a É i í a l i a o o mmmu 
a ñMm la G o o s l i í u c i d n 

G o m o r a í i v a 

R O M A , 9.—La c o m i s i ó n especia l 
d e l SenSado, des ignada ayer , h a 
empezado a e s t u d i a r el p royec to 
de ley r e l a t i v o n l a c o n s t i t u c i ó n 
c o r p o r a t i v a . E l p r o y e c t o v a a c o m ­
p a ñ a d o de u n a m p l i o i n f o r m e , o b r a 
p e r s o n a l de l p r e s i d e n t e de l Conse­
j o s e ñ o r M u s s o l l n l , e n el que se ex ­
p l i c a n las mod i f i cac iones p r ev i s t a s 
a l r é g i m e n c o r p o r a t i v o . De todo 
ello se desprende que se I n t e n t a 
establecer u n s i s t ema que se I n s p i ­
re e n e l concep to p r i m i t i v o de l a 
c o r p o r a c i ó n y en el de las c o r p o r a ­
ciones de c a t e g o r í a 

El "frente único" se propone conquistar el 
poder por la violencia.-Segiin " E l Socialista" 

estamos en "el año de las recogidas" 

P a r a p o o e r m a n i o b r a r m e j o r , ] l a b o r d e s t r u c t o r a e m p r e n d i d a con-
e v i t a n d o que l a o p i n i ó n p u b l i c a t r a las fuerzas p r o d u c t o r a s mere--* 
se a l a r m e de inas .ado , los j a l e a d o - j a l a c u a l yace e n r u i n a s l a econol 
res d e l f r e n t e ú n i c o r e v o l u c i o n a r i o , ' m í a y p a s a n h a m b r e i n u c h o s - i l . 
que desde a h o r a t e n d r á h a s t a TU 1 l l a r e s de c i u d a d a n o s , s iente unas 
ó r g a n o e n l a p r e n s a — u n n u e v o [ p r i sas desmesuradas e inventando 
p e r i ó d i c o t i t ú l a l o " L a L u c n a ' M u n a supues t a d e c e p c i ó n en Jeter-
ie h a n i n v e n t a d o u n a j u s t i f i c a c i ó n m i n a d o s sectores que, de existir ,no 
o r a z ó n de ser. A s e g u r a n que e l I s e r í a d e c e p c i ó n e n e l p a í s , pregun-
f re r . t e ú n i c o nace m á s que p a - I t a , ¿ q u é h a c e n las derechas? 
r a c o n t e n e r e i d e s a r r o l l o de u n f a s - 1 L a i n t e r r o g a n t e , f o r m u l a d a a 
c i smo i n c i p i e n t e y s i n n i n g u n a o t r a los t r e i n t a y c i n c o d í a s justos de 
finalidad. P e r o se da ' e l caso de ce lebradas las elecciones que de­
que e l ¿ e ñ o r L a r g o Cf o a i l e r o se t e r m i n a r o n e l t r i u n f o derechista 
d e d i c a a d i r r i o a d e s m e n t i r estas carece, p o r e s i a sola c i rcunstancia , 
e x p i l a c i o n e s que los e x é g e t a s n a - | de v a l o r . Y m á s t o d a v í a si se t iene 
da s inceros de l p r o g r a m a de l a i n - i e n c u e n t a que n o son las dere-

VIERNES, EN SAVOY 

t e n t o n a que se p r e p a r a q u i e r e n 
d a r l e a l p a í s ; y l a r e c u i f i c a c l ó n n o 
puede ser m á s t e r m i n a n t e , pues to 
que e l e x m i n i s t r o de T r a b a j o de ­
c l a r a de u n m o d o p a l a d i n o , s i n 
s u b t e r f u g i o s que lo que se p r o p o ­
n e n los e l e m e n t o s ' a s p i r a d o r e s d e l 
c o n g l o m e r a d o es c o n q u i s t a r e l P o ­
der p o l í t i c o p o r l a v i o l e n c i a p a r a r i 
a l a n i q u i l a m i e n t o d e l a d v e r s a r i o 
como m e d i o de i m o l a n t a r l a r e ­
v o l u c i ó n s o c i a l . 

P o r es ta vez l a p a l a b r a de l s e ñ o r 
L a r g o le merece a l a gen t e m u c h o 
m á s c r é d i t o que los camelo. ; que 
le c u e n t a n c i e r tos p e r i ó d i c o s i n t e ­
resados e n que v i v a d e s p r e v e n i d a . 
Pero es que , a d e m á s , los e s p k a ñ o -
les no p u e d e n c e r r a r los o jos a l a 
l e c c i ó n que les b r i n d a e l r es to d e l 
m u n d o y es ta l e c c i ó n es t a n c l a r a 
que echa p o r t i e r r a c u a l q u i e r g é ­
n e r o de embus t e s que se u t i l i c e n 
p a r a d e s o r i e n t a r a l ? a í s . 

E l soc i a l smo n o h a c o n s t i t u i d o 
ha s t a . - ho ra en n i n g u n a p a r t e u n a 
r e a c c i ó n c o n t r a e l f asc i smo, y a h í 
e s t á n los casos, p r i m e r o de í t a l i a , y 
d e s p u é s de A l e m a n i a . Es m u c h o 
m á s c i e r t o que e l f a sc i smo se h a 
p r o d u c i d o e s p o n t á n e a m e n t e c o m o 
u n a r e a c c i ó n d e f e n s i v a c o n t r a las 
a r b i t r a r i e d a d e s y a t r o p e l l o s de l s o ­
c i a l i s m o , c o n t r a e l p e l i g r o de l a 
o l a d e m a g ó g i c a c u a n d o é s t a h a 
a m e n a z a d o con s u m i r e n l a a n a r ­
q u í a a u n pueb lo . 

Y n o o t r o es e l caso de E s p a ñ a . 
E l p a í s n o se a v i e n e a que u n a m i -
n o r i a d i s co l a e U^surgente lo esc la­
v ice a u n i n t e r é s p a r t i d i s t a en e l 
que n o c o m u l g a , sobre t odo c u a n d o 
es ta m i n o r í a , s a l t a n d o p o r e n c i m a 
de l a ley. se d i spone a a c t u a r p o r 
medios v i o l e n t o s . Er es ta s i t u a c i ó n 
a l a v i o l e n c i a t e n d r í a que a p e l a r , 

chas, p r e c i s a m e n t e , las que ob ie r , 
n a n . 

Pe ro e n ñ n , a lge se puede apun-
t a r ya , y las g e n t ^ l o saben, t n 
el h a b e r p o l í t i c o de las" derechas 
que con su sola i n f l u e n c i a en las es­
fe ras de l Pode r p ú b l i c o h a n hecho 
e n u n o s d í a s , ba s t an t e m á s q u é 
con los G o b i e r n o s s o c i a l a z a ñ i s t a s 
en t r e i n t a meses de a c t u a c i ó n . No 
h a y i n c o n v e n i e n t e e n a b r i r una 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a a l a que sean 
l l a m a d o s e l C o m e r c i o , l a A g r i c u l ­
t u r a , l a I n d u s t r i a , los funconar los 
perseguidos , ios obre ros h a m b r i e n ­
tos, los que t u v i e r o n s u pos ib i l idad 
de v i v i r p e n d i e n t e de l a espada de 
D a m o c l e s de u n s o p l ó n asue ldo . . . 

S i n que las derechas gobiernen, 
c o n su sola p re senc i a en los esca­
ñ o s p a r l a m e n t a r i o s s-e h a visto e l 
p a í s l i b r e de u n a p o r c i ó n de cala­
m i d a d e s que v e n í a ; , pesando sobre 
é l ; p o r e j e m p l o , de las delacio­
nes, y de l n e p o t i s m o , y de las a r -
bi t rar le-dades g u b e r n a t i v a s , y de l a 
o r g i a p r e s u p u e s t a r i a . 1 del enchu ­
fismo—todavía n o se n a n dado a 
la p u b l i c i d a d l a rgas l i s tas de a c u ­
m u l a d o r e s de sueldos—y de l a t i ­
r a n í a de ios J u r a d o s m i x t o s , y de 
la p l a g a de las i m p o r t a c i o n e s , en t re 
o t r a s cosas. T o d o e l lo m á s que su­
ficiente, q u i é r a l o o n o l a prensa i z ­
q u i e r d i s t a , p a r a que e l p a í s c o n t i ­
n ú e c o n f i a n d o e n las derechas 7 
espe rando que lee l l egue l a h o r a de 
g o b e r n a r p o r s i m i s m a s . 

Es to e n l a esfera o f i c i a l , que en 
l a de l a i n i c i a t i v a p r i v a d a , ei pue ­
blo h a t e n i d o l a ¿ e i i s a c i ó n , por p r i ­
m e r a vez, de que h a y p o l í t i c o s que 
se p r e o c u p a n de sus intereses. 
Las gentes h u m i l d e s n o es taban 
a c o s t u m b r a d a s a que se las t r a t a r a 
con l a c o r d i a l i d a d con que a h o r a 

aunque n o lo desea, p a r a oponerse l l e g a n a e l las los e l emen tos d t / • ; -

E n e l Consejo de m i n i s t r o s de 
esta m a ñ a n a e m p e z ó a ocuparse 
el Gob ie rno de los p r ó x i m o s p re ­
supuestos. H u b o t a n só lo u n carn^ 
bio de impresiones , pues e l asunto 
s e r á es tud iado en p r ó x i m a s r e ­
uniones min i s t e r i a l e s . Desde lue­
go parece y a seguro que e l p ro­
yecto n o p o d r á ser l e í d o antes del 
d í a 15 y se h a r á todo l o posible 
pa ra que se lea p o r lo menos an^ 

E N E S P A Ñ O L 
U N A E X Q U I S I T A C R E A C I O N D E A R T E E N Q U E L A 

E M O C I O N S U P E R A C U A N T O H A S T A H O Y D I O L A 

P A N T A L L A 

D I R E C T O R : FRANK BORZAGE 

N E C R O L O G I A 

F a l l e c i ó ayer l a v i r t u o s a s e ñ o r a 
d o ñ a Teresa G i a v i n a S á n c h e z , 
v i u d a de L ó p e z Tabeada , c o n f o r ­
t a d a c o n los aux i l ios e sp i r i tua le s . 

S u m a m e n t e agradable , b u e n a y 
c a r i t a t i v a de ja u n g r a t o r ecue rdo 
e n t r e todos los que l a t r a t a b a n , 
que h o y l a m e n t a n m u c h o su f a l t a . 

T e s t i m o n i a m o s a sus h i j o s d o ñ a 
A n i t a y d o n Lu i s , c u l t o abogado, 
m u y conocido y aprec iado e n es­
t a p o b l a c i ó n , nues t ro m u y s incero 
s e n t i m i e n t o , d e s e á n d o l e s g r a n r e ­
s i g n a c i ó n p a r a sopo r t a r t a n r u d o 
golpe. 

E n su casa de S a n t a M a r i n a de l 
V i l l a r (Serantes) f a l l e c i ó ayer d o n 
J o s é B l a n c o B lanco , pe r sona m u y 
es t imada e n aque l la c o m a r c a por 

las p rendas mora les que lo a d o r ­
n a b a n . 

A c o m p a ñ a m o s e n su p e n a a su 
desconsolada v i u d a d o ñ a Dolores 
M a r t í n e z , h i j o s , h e r m a n o s p o l í t i ­
cos y d e m á s pa r ien tes . 

En Viio le Mm a no 
iOflfl pése las 

A cambio le ofrecen un d é ­

c imo no premiado 

V I G O , 9 .—Jul io M u ñ i z , v e c i n o 
de M o s t e i r o (Orense) , que h a b í a 
l l egado hace d í a s a es ta c i u d a d 
con ob je to de r e t i r a r de u n B a n c o 
c u a t r o m i l pesetas, f u é , abo rdado 
esta m a ñ a n a p o r dos sujetos que 
le e n t r e g a r o n u n d é c i m o de l a 
l o t e r í a d i c i é n d o l s que estaba p r e ­
m i a d o con 10.000 pesetas e n e l 
ú l t i m o sor teo y le p i d i e r o n a c a m ­
bio las c u a t r o m i l pesetas que l i e 
vaha consigo. A s í l o h i zo y poco 
d e s p u é s , c u a n d o los p á j a r o s y a 
h a b l a n vo lado , p u d o c o m p r o b a r 
que e l d é c i m o n o es taba p r e m i a ü o 
e n l a Ks t a o f i c i a l . 

M u ñ i z l e f u é con el cuen to a l a 
p o l i c í a , 

a l a v i o l e n c i a . 
Eso es todo E l f a sc i smo n o e x i s t e 

1 m á s que como u n a i n c l i n a c i ó n s e n -
. u d a p r i n c i p a l m e n t e e n los sectores 
j l u v e n i l e s — y a le l l a m a n " i n c i p i e n -
, .e" qu ienes j u s t i f i c a n con l a nece s i ­
d a d de c o m b a t i r l e p a r a que n o se 
desa r ro l l e , l a c r e a c i ó n de l f r e n t e 
ú n i c o r e v o l u c i o n a r l o . ? e r o es o b ­
vio que p o d r í a e x i s t i r . m á s a u n , 
que se e s t á h a c i e n d o t o d o lo pos ib le 
p a r a que s u r j a . 

L a a m e n a z a c o n t i n u a de r e v o l u -
e lón soc ia l y de d i c t a d u r a de l p r o ­
l e t a r i a d o que se desborda a todas 
horas de los excesos o r a t o r i o s de l 
s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o , t i e n e que 
hace r pensa r a las gentes e n l a 
c o n v e n i e n c i a de o rgan i za r s e , de 
p r e p a r a r l a p r o p i a defensa, que 
es. a d e m á s , l e g i t i m a defensa, p a r a 
que, l l egado e l m o m e n t o ios r e v o ­
l u c i o n a r i o s e n c o n t r a r a n en l a ca l l e 
algo m á s que los g u a r d i a s de a s a l ­
t o . 

Que e l f asc i smo se a lce o n o e n 
E s p a ñ a , depende e x c l u s i v a m e n t e 
de quienes se e m p e ñ a n e n c o n v e r ­
t i r a l a n a c i ó n en u n f eudo suyo. 

c i ó n P o p u l a r que en t o d a E s p a ñ a 
a c u d e a l r e m e d i o de los neces i t a ­
dos c o n obras de as is tencia soclaL 

Pe ro n o a costa de l presupuesto 
de l a n a c i ó n , como o i c i e r e n los so­
c i a l i s t a s en beneficio exc lus ivo de 
a l g u n o s de los a f l l i adcs a sus o r ­
gan izac iones , s i n o p o n i e n d o a c o n ­
t r i b u c i ó n e l p r o p i o bo l s i l lo y s i n 
e x c l u i r d e l benef ic io a n a d i e . 

Es as i , con l a c o n d u c t a , como se 
l l ega a l pueb lo . Y c o m o el p u e b l o s « 
de ja convence r . ¿ Q u é n o es g r a t o 
p a r a a l g u n o s ? ¡ A h ! , eso es o t r a 
cosa. • 

L a p r e n s a i z q u i e r d i s t a , que se 
p a s ó dos a ñ o s y m e d i o s i n e c h a r 
de menos u n a m e d i d a de G o b i e r n o 
de c a r á c t e r n a c i o n a l , e n c a m i n a d a 
a benef ic iar los in tereses d e l p a í s , 
y que a g u a n t ó I m p e r t u r b a b l e l a 

M O V I M I E N T O E N E L P U E R T O 

VTGO, 9—Vapores l l egados : I n ­
g l é s " H l g h l a n d M o n a r c h " , de L o n ­
dres, c o n 104 pasa je ros e n t r á n s l -

C A T A L I N A B A R C E N A 
con M O N N A M A R I S y L U I S A L O N s n ^r, i« 

U N A V I U D A R O M A N T I C A ! 
U N A P E L I C U L A Q U E S U B Y U G A Y E N A G E N A 

S A B A D O , E S T R E N O E N L I N A R E S 

to y 5 p a r a V l g o ; e s p a ñ o l "Cabo 
B l a n c o " , de H u e l v a , con g e n e r a l . 

Despachados : i n g l é s " H i g h l a n d 
M o n a r c h " p a r a B u e n o s A i r e s , e m ­
b a r c ó 25 pasa je ros ; e s p a ñ o l " A r -
n a b a l - M e n d i " p a r a B a r c e l o n a 

con g e n e r a l ; í d e m "Cabo B l a n c o " 
p a r a B i l b a o c o n g e n e r a l ; I d e m 
" M a r g a r i t a " p a r a A v i l é s c o n c a f é . 

Veleros que saUeron : " H é r c u l e s " 
p a r a V i l l a g a r c í a e n l a s t r e y "S i sa r -

g a " t a m b i é n p a r a V i l l a g a r c í a e n 
l a s t r e . 

M ñ a n a es esperado e l v a p o r a l e ­
m á n " G e n e r a l Ossor io" , de B u e n o s 
Ai res , c o n .pasaje. 

L O N J A D E L P E S C A D O 

' E l S o c i a l i s t a " l l a m a a l a n o que 
a r a b a de c o m e n z a r " e l a ñ o de l a s 
recogidas" , p o r las que e l fiscal de 
la R e p ú b l i c a o r d e n a con f r e c u e n c i a 
de sus ed ic iones . E l ó r g a n o de l nge-
t l s m o n o puede p r e s u m i r v í c ­
t i m a . L a s recogidas—que se d i f e ­
r e n c i a b a n b a s t a n t e de las su spen ­
siones i n d e f i n i d a s — , las decre ta l a 
a u t o r i d a d j u d i c i a l c o m p e t e n t e y 
no u n m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

E n todo caso " E l S o c i a l i s t a " p o d r á 
que jarse de que n o se le p e r m i t a 
Delinquir con a b s o l u t a i m p u n i d a d . 
N a d a más, p o r q u e l a c o n t u m a c i a 
c o n que delinque t o d a v í a no h a 
s ido objeto de s a n c i ó n 

Pe ro no pretenda a t r i b u i r s e u n 
" r e c o r d " que t i e n e n los 114 p e r i ó -
c icos suspendidos p o : Casares Q u i -
roga . Que t i e n e n y que c o n t i n u a ­
rán teniendo m i e n t r a s e l L e n í n 
e s p a ñ o l n o i m p l a n t e su d i c t a d u ­
r a . Y a ú n en este caso ¿serían los 
m i s m o s 114 p e r i ó d i c o s los que s u ­
p e r a r í a n s u p r o p i o " r e c o r d " -

U N C O N T E R T U L I O . 

V I G O 9.—-Se v e n d i e r o n : u n a ces­
ta s a r d i n a e n 37 pesetas; 26 i d e m 
p a r r o c h a de 35 a 68; 36 I d e m es­
p a d í n de 25 a 38; 9 ca jas o l l o m o l 
do 48 a 68; 45 I d e m buraces de 25 
a 35; 9 í d e m c a l a m a r de 36 a 104; 
3 I d e m c a s t a ñ e t a de 56 a 95; i d e n í 
m e r l u z a de 300 a 373; 58 pares i d . 
de 7 a 40; 154 I d e m lenguados de 

a 7'25; 46 i d e m abadejo de 10 
13; 3 I d e m r o d a b a l l o de 8 a 14; 

10 i d e m p rague tas de 4'50 a 6'75; 
var ios congr ios e n 549 y v a r i o s l o ­
tes e n 989, 

585 cajas de pescad i l l a de 20 a 
139; 29 I d e m r a p a n t e s de 58 a 94; 
22 í d e m beretes de 12 a 19; 26 i d 
j u r e l de 14 a 22; 111 i d e m potas 
de 9 a 18; v a r i o s sapos e n 1.764 
y va r io s lo tes e n 2.939 pesetas. 

t 
E L S E Ñ O R 

D. Agos t ía Castro Campos 
E x - S e c r e t a r i o d e l A y u n t a -

t a m i e n t o d e l P i n o 
f a l l e c i ó e n S a n t i a g o e l d í a 
5 de l c o r r i e n t e , a los 81 a ñ o s 
de edad , d e s p u é s de r e o b i r 
los S a n t o s a c r a m e n t o s y ^a 
' b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

R . 1. P . 
S u desconso lada v i u d a 

d o ñ a E l v i r a Ig le s i a s ; sus ñ i -
jos d o ñ a G l o r i a , d o ñ a C o n ­
c e p c i ó n , d o n C é s a r , don 

A g u s t í n , d o n J o s é y ' o n a 
L u i s a ; sus h e r m a n a s d o ñ a 
A u r o r a , d o ñ a Do lo res y d o ñ a 
P i l a r ; h e r m a n o s p o l í t i c o s 
d o ñ a E l i sa , d o ñ a R o g e l i a y 
d o n R i c a r d o ; h i j o s p o l í t i c o s 
d o ñ a M a n u e l a y d o n M a n u e l 
L o u r e i r o ; n i e t o s C o n c h i t a y 
M a n o l i t o . 

D A N las m á s e x p r e s i ­
vas g rac ias a t odas las 
ipersonas que se h a n d i g ­
n a d o a s i s t i r a l a c o n ­
d u c c i ó n d e l ca-daver a l 
C e m e n t e r i o g e n e r a l . 

S a n t i a g o 5 de Ene ro de 1934 
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r á f a g a s 
N i n g ú n resu l tado d e e x i r a o r d i 

n o r i a s e n s a c i ó n se h r p r o d u c i d o el 
d o m i n g o en l a p r i m e r a d'w'tsión de 
l a L i g a . 

H a tenido ca rac ie i es d e sorpre-
t a , es «ÍÍ-ÍO, c í empa te reg is t rado en 
A t o c h a e n e l p a r t i d o D o n o s l i a - E s -
p a ñ o l , que todos e s p e r á b a m o s se r e ­
solviese con u n nueco t r i u n f o d e los 
g i ' -••~:3anos, pero esos dos puntos 
equ i t a l i vame tde d i s t r ibu idos son 
u n a d e tantas inc idenc ias que sac­
i e n producirse e n compet ' r iones d s 
p r o l o n g a d o desar ro l lo . D e todas 
fo rmas , ese p u n t a que el D o n o s i i a 
h a p e r d i d o en su p r o p i a casa p u e ­
d e l l e g a r a tener u n tíalor excep­
c i o n a l p a r a el equipo que lo h a de­
j a d o escapar. 

P e r f e c t a m e n t e normales h a n s i ­
d o los trixmfos a l c a n z a d o s por e l 
A t h l e t i c b i l b a i n o sobre e l V a l e n ­
c i a ; p o r e l B a r c e l o n a sobre el 
O v i e d o y p o r d R a c m g sobre el 
Be t i s . C u a n t o a l a v i c t o r i a d e l M a ­
d r i d sobre e l A r e n a s , ese dos a uno 
es u n nuevo p o b r e resa l tado que 
a l c a n z a n los merengues. 

Y s iguen a l a cabeza de l a c l a ­
s i f i c a c i ó n e l D o n o s i i a y e l M a d r i d , 
empa tados a 13 puntos , seguidos 
d e l A t h l e t i c , con 12, y d e l R a c m g 
q u e tiene W . Y persiste en el usu­
f ruc to de l a co la el h i s tó r i co A r z -
ñ a s , con fi ú m c o s puntos . 

PARTIDOS AMISTOSOS 
C A M P E O N A T O G A L E R A 

E l d o m i n g o se J u g a r o n e n e l 
c a m p o de l a E s t r a d a los s i g u i e n ­
tes p a r t i d o s d e l c a m p e o n a t o G a ­
l e r a : 

E l O r U l a m a r d e r r o t ó , c u a n d o 
f a l t a b a u n c u a r t o de h o r a p a r a 
t e r m i n a r e l p a r t i d o , a l C e r v a n t e s 
p o r 4-0. 

E l G a l e r a p e r d i ó sus p u n t o s c o n 
e l s i n a g o g a , p o r i n c o p a r e c e u c i a . 

E l c l u b r e s e r v a d e l As d e r r o t ó a l 
T o m e l l o s o p o r 4 - 0 , 

E l M a r i n a , d e s c a n s ó , 

S P O R T I N G D B Q D I D T , 1— 

M A R I N A , P . C., 1 

E n l a segunda d iv i s i ón t an só lo 
tres equipos h a n l o g r a d o vencer a l 
c a l o r de sus secuaces. E l S e v i l l a , 
que s o s l a y ó l i m p i a m e n t e a l Osasu -
n a , p o r 5-1; eZ S p o r t i n g , q u e se 
d e s p r e n d i ó p o r l a m í n i m a d i f e ren ­
c ia d e l S a b a d e l l , y e l M u r c i a , que 
b a t i ó a l C e l i a p o r 3-1. T re s resul ­
tados per fec tamente normales . 

E l D e p o r t i v o A l a v é s h a vue l to 
a pe rde r en su p r o p i o c a m p o , esta 
Vez frente a l U n i ó n de I r á n , que ­
d a n d o d e f i w i l v a m e n l e enca j ado en 
l a cola> de d o n d e no parece p r o b a ­
b le que lo saque n i un f e n ó m e n o 
s í s m i c o . 

P o r ú l t i m o , el A t h l e t i c de M a ­
d r i d d i ó un g r a n paso h a c i a l a o b ­
t e n c i ó n d e l t í t u lo de c a m p e ó n de ¡a 
d i v i s i ó n , a l de r ro t a r a l D e p o r t i v o en 
R i a z o r . Y con este m o t i v o se a p r o ­
x i m a u n A t h l e t i c - S e v i l l a , d i g n o de 
u n W e m h l e y , m á s que de un V a -
ü e c a s . 

P e r o los sevi l lcrms siguen a l a 
cabeza de l a c l a s i f i c a c i ó n , í m h a t i -
dos, con 16 puntos , u n o m á s que el 
A i h l e i k , y cua t ro m á s q u e el 
S p o r t i n g , que es e l equipo que o c u ­
p a el tercer puesto. 

E l D e p o r t i v o A l a v é s — C a s t e l l ó n 
d e esta t e m p o r a d a — t i e n e cua t ro 
p u n t o s . . . 

E l R a c m g f e i r o l a n o — e s t a m o s en 
l a tercera d i v i s i ó n — h a su f r ido u n 
nuevo desca labro , esta vez en V a -
l l a d o l i d , d o n d e e l t i t u l a r de l a ca ­
p i t a l cas te l l ana le p r o p i n ó u n t a n ­
teo r igurosamente " h i t h b u r e s c o " . 

M e n o s m a l que e l U n i ó n S p o r t ­
i n g s a l v ó e l honor de l a r e g i ó n en 
esta j o r n a d a t a n triste p a r a e l f ú t ­
b o l ga l l ego . S u t r iun fo p o r tres t a n ­
tos a cero sobre e l T o r r e l a v e g a , es 
u n resu l tado a l t a m e n t e honroso. 

M . 

E l S p o r t i n g D e q u í d t c o n t i n ú a 
i m b a t i d o . D e s p u é s de u n r e ñ i d í s i ­
m o p a r t i d o , h a l o g r a d o e m p a t a r 
'a u n t a n t o c o n e l M a r i n a P. C . E i 
g o a l d e l S p o r t i n g f u é m a r c a d o 
p o r Lens . E l S p o r t i n g D e q t t l d t , j u ­
g ó s ó l o c o n 10 Jugadores , a l t a e a n -
do e n l a s i g u i e r t t e f o r m a r C a m p o s ; 
N e i r a , R i l o ; V i i e l a , Y á ñ e z , Q u i ­
que; S i l v o , Paco, D o M á n y L e n s . 

L A N C E , 4 — F O R T A L E Z A , 0 

E l d o m i n g o j u g a r o n u n i n t e r e ­
s an t e p a r t i d o los equ ipos " S p o r ­
t i n g L a n c é s " y " F o r t a l e z a " . D e s ­
p u é s de u n a n e t a s u p e r i o r i d a d d e l 
" L a n c é " t e r m i n ó é l p a r t i d o c o n e l 
r e s u l t a d o de c u a t r o a ce ro f a v o ­
r a b l e a los co l chone ros d e l " L a n ­
c é " . E l e q u i p o v e n c e d o r a l i n e ó de 
l a s i g u i e n t e f o r m a : Pepe; F r a g a , 
B o t a s ; R u f i n o , L u i s , P a r g a ; F e r i ­
n a , T a y ó n , C h i n o , C a m p o s y Pe­
d r o . M a r c a r o n los t a n t o s P e d r o , 
C h i n o , C a m p o s y P e r i n a . 

L O S M O D E S T O S D E P O N ­

T E V E D R A 

E l d o m i n g o j u g a r o n e n P a s a r o n 
los equ ipos loca les " P i l ó n F . G . " y 
N o d a l e s " campeones r e s p e c t i v a ­

m e n t e de las D i v i s i o n e s p r i m e r a y 
s e g u n d a ,de c lubs modes tos . 

Se d i s p u t a r o n e n e l e n c u e n t r o 
u n a h e r m o s a copa de p l a t a d o n a ­
d a p o r e l d i p u t a d o d o n E m i l i a n o 
Ig les ias , y que f u é g a n a d o p o r e l 

P i l ó n F . C ." que m a r c ó seis goals 
p o r u n o los c o n t r a r i o s . 

V I C T O R I A A U S T R I A C A 

C A S A B L A N C A , 5.— E l A u s t r i a , 
de V i e n a h a b a t i d o ' a l a s e l e c c i ó n 
de l M a r r u e c o s f r a n c é s , p o r c i n c o 
t a n t o s a dos. 

O T R O S R E S U L T A D O S I N ­

T E R N A C I O N A L E S 

S A M A J O R Í O 0 Í I M I R G 1 G 0 
D E SAN L O R E N Z O 

JEN S A N T I A G O DE COMPOSTELA 
de los Profesores 

Dr . F E R N A N D O A L S I N A 
Cirujano 

Dr . A N T O N I O M A R T Í N E Z DE LA 
RTVA 

Ginecólogo 
T E L E F O N O . NTJM. POS 

E n P a r í s : R e d S t a r , 2 — H a -
k o a h de V i e n a , 2. 

E n T o u r s : K i s p e s t , de B u d a p e s t , 
7 — T o u r s , 0. 

E n M a r r a k e c h : A d m i r a , de V i e ­
n a , 13 — M a r r a f c e c h , 0. 

E n R a b a t , V i k t o r i a Z i z k o w , de 
Checos lovaqu ia , 2 — M a r o c R a ­
b a t , 1. 

P R O X I M O T O R N E O E N 

S A N T T A G O 

S A N T I A G O 9. — T e r m i n a d o e l 
d í a 31 de l a c t u a l e l c a m p e o n a t o 
l o c a l de p r i m e r a d i v i s i ó n ( i n c l u ­
y e n d o l a fecha, d e l p r o b a h i l í s i m o 
d e b e a m p a t o " R a c i n g " ^ ' E s p a ñ o l " ) , 

e l d o m i n g o 28 d a r á c o m i e n z o e l 
c a m p e o n a t o ds equ ipos d e s e g u n ­
da d i v i s i ó n , p a r a e l que e ' í t á n i n s ­
c r i p t o s a c t u a l m e n t e 7 c lubs . P r o n ­

t o s e r á c o n f e c c i o n a d o e l c a l e n d a ­
r i o , q u e y a c o m u n i c a r e m o s o p o r ­
t u n a m e n t e . 

E S c o n c u r s o d e 

n a t a c i ó n d e F e r r o l 

E n n u e s t r a e d i c i ó n d e l d o m i n g o 
p u b l i c a m o s l a n o t i c i a de l a cele­
b r a c i ó n e n F e r r o l de u n concur so 
de n a t a c i ó n e n e l q u e t o m a r o n 
p a r t e n a d a d o r e s de los C l u b s 
N á u t i c o s de L a c o r u ñ a y F e r r o l y 
de l C e n t r o I b e r o A m e r i c a n o de es­
t a c a p i t a l . 

C o m o e n t o n c e s n o p u d i m o s i n ­
ser tas m á s que los n o m b r e s de los 
vencedores e n las d i s t i n t a s p r u e ­
bas a ñ a d i m o s h o y l o s t i e m p o s r e ­
g i s t r a d o s e n tí concur so . 

H e a q u í , pues , los r e s u l t a d o s 
t é c n i c o s de las c u a t r o p r u e b a s 
d i s p u t a d a s : 

100 m e t r o s i n f a n t i l e s : 
1. ° A l f o n s o V i e r u a COL L A . ) 

1-30 m . 
2, ° E m i l i o G a r c í a (C. L . A . ) 

1-34 m . 
200 m e t r o s n e ó f i t o s ; 

1. " L u i s V i e m a P i t a (C. I . A . ) 
3-40 2/5: n x 

2 , ° E n r i q u e L a z o , C. I . A . ) , 
3-44 m . 

100 m e t r o s " j u n i o r s " : 
l . o A q u i l i n o Vasco, (C. I . A . ) 

1-27 m . 
2.° M a r c e l o R o m e r o , (C . I . A») 

1 - 28 m . 
200 m e t r o s " S e n i o r s " : 
1. " E . G a r c í a M a y e r , ( C . I . A . ) 

2- 57 2/5 m . 
2. ° L u i s Cas t e l e i ro , ( N á u t i c o d e 

L a C o r u ñ a ) , 3-2 m . 

T i l d e n , c a m p e ó n 

V E N C I O A R I C H A R D S 
N U E V A Y O R K . — W i l l i a n T i l d e n , 

e l v e t e r a n o t e n i s t a , h a g a n a d o e l 
c a m p e o n a t o a m e r i c a n o p r o f e s i o ­
n a l sobre p i s t a c u b i e r t a . 

E n l a final d e r r o t ó a R i c h a r d , 
p o r 6-4, 8-2 y 6 - 1 . 

T O N Y F E R N A N D E Z V E N C E A 
N I C O 

N U E V A Y O R K , 9.—En l a s a l a de 
B r o a d w a y A r e n a , e l b o x e a d o r es­
p a ñ o l T o n y F e r n á n d e z v e n c i ó a 
D o m i n i c h N i c o p o r k . o. t é c n i c o e n 

e l c u a r t o asa l to d e u n c o m b a t e 
c o n c e r t a d o a seis. 

CONVOCATORIAS 
RETOS Y OTRAS NOTAS 

E L A S A C E P T A U N R E T O D E L 
T O R R E 

E l e l u b A s a c e p t a e l r e t o l a n z a ­
d o p o r e l T o r r e F . C. p a r a j u g a r 
u n p a r t i d o e n e l c a m p o de l a E s ­
t r a d a . 

E l As a l i n e a r á a s i : L o i s ; F e r r o l , 

L u c h o ; Q u i q u e , M a t a , C h i s p a ; N a ­

v a r r o , A l e j a n d r o , J a i m e , X y S e l -

}o. 

II CRUZADA A TIERRA SANTA Y 
D E L 1 3 D L M A R Z O A L 9 D E A B R I L D E 1 9 3 4 

H a c i é n d o s e Cruzado-Cooperador del Patronato Pro-Jerusalem puede 
lograr v is i ta r los Santos Lugares por 250 pesetas. Comprando una, papeleta 
de l a lo t e r í a que autorizada por el Estado realiza parp IP de Febrero, 
puede tener l a suerte de i r por una peseta. De todos modos no deje de 
pedir informes y el fol le to a l Direc tor del Patronato Pro-Jerusaleixi. Es­
cuelas 18, V I T O R I A , o a los s e ñ o r e s don Angel Pascua, Palacio Arzobispal, 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A ( C o r u ñ a ) D . Alfonso Casas, C a n ó n i g o M a ­
gis t ra l T Ü T (Pontevedra) y D . Luis P é r e z Guerra, 14 de A b r i l , 12 L U G O . 

A R E . — D i ó a l u z f e l i z m e n t e d o ñ a 
J u l i a C a s t r o de R a m o s , dos r o b u s ­
t í s i m o s v a r o n e s . 

M u y de v e í a s l e Jeseamos a l j o ­
v e n m a t r i m o n i o que l a v e n i d a de 
estos dos v á s ¿ a g o s s i g n i f i q u e t a m ­
b i é n a u m e n t o de f e l i c i d a d e n l a 
f a m i l i a . 

— O b l i g a d o p o r e} p é s i m o e s t a ­
do d e l a c a r r e t e r a de A r e s a M u -
gardos , hace d í a s que e l t r á f i c o 
r o d a d o con pasa jeros t i e n e que h a ­
cerse p o r l a c a r r e t e r a a F r a n z a , 
que s ign i f i ca unos c u a n t o s k i l ó m e ­
t r o s m á s de d i s t a n c i a de é s t a a l a 
v i l l a de M u g a r d o s . Y c o m o e l n ú ­
m e r o de p e r s o n a l o b r e r o que e n e l 
a r r e g l o d e e l l a se e m p l e a , m á s d e 
u n a vez h e m o s v i s t o que n o e x c e ­
d í a de c u a t r o de n o t o m a r s e m a ­
y o r i n t e r é s e l c o n t r a t i s t a o q u i e n 
sea. t e n d r e m o s h - t e r r u p c i ó n i e 
t r á n s i t o con v e h í c u l o s p o r u n r a t o . 

Pero- l a que e n dos k i l ó m e t r o s 
a p r o x i m a d o s e s t á c o n v e r t i d a e n 
i n t r a n s i t a b l e , es l a que e s t á , e n 
c o n s t r u c c i ó n de A r e s a C h a n t e i r o , 
n i p a r a pea tones , l o que n o h u b i e ­
se suced ido de h a b e r s i do a t e n d i d o 
e l s e n t i r de l v e c i n d a r i o que s i e m ­
p r e e s t i m ó i m p r o p i o e i n c o n v e n i e n ­
t e e l p u n t o de p a - ' i d a de é s t a , 

— A consecuenc ia de las l e s io ­
nes r e c i b i d a s c e n m o t i v o d e ser 
a r r o l l a d a p o r u n c a m i ó n , h a d e j a d o 
de e x i s t i r a l d í a s i g u i e n t e de o c u ­
r r i d a l a desg rac i a , l a n i ñ a E l e n i t a 
S e q u e i r o S u á r e z , suceso que h a 
causado g e n e r a l s e n t i m i e n t o . 

P a r a r e a n u d a r los e s tud ios 
d e s p u é s de p a s a r l as vacac iones de 
Pascuas y A ñ o n u e v o con sus f a ­
m i l i a s , s a l i e r e n p a r a L a C o r u ñ a l a 
s e ñ o r i t a P i l a r i t a G a r c í a L ó p e z , J o s é 
P e r e i r a y J o s é G a r r í a L ó p e z . 
U N A N I Ñ A A T R O P E L L A D A P O R 

U N A C A M I O N E T A 

D í a s pasados . Ja c a m i o n e t a 
C.-4.250, que c o n d u c í a su p r o p i e ­
t a r i o M a n u e l A r z ú a N ú ñ e z , i e 24 
.Q-ños, a t r o p e l l ó e n esta v i l l a a l a 
n i ñ a de c inco a ñ o s , E l e n a S e q u e i ­
r o S u á r e z y le c a u s ó h e r i d a s y m a ­
g u l l a m i e n t o s a consecuenc ia de los 
que f a l l e c i ó a l as pocas h o r a s . 

E l de sg rac iado a c c i d e n t e f u é o r i ­
g i n a d o p o r u n a m a n i o b r a que h i z o 
e l c h ó f e r a l e v i t a r que fuese a l c a n ­
zada o t r a n i ñ a que c r u z a b a l a ca­
r r e t e r a e n e l m o m e n t o que pasaba 
el v e h í c u l o . 

D e l sai ceso i n s t r u y ó e l c o r r e s ­
p o n d i e n t e a t e s t a d o l a G u a r d i a e l ­
idí de M u g a r d o e , 

l u c i o 
I N C I O . — L o s í u n c i o r v . r i o s de este 

A y u n t a m i e n t o se h a n r e u n i d o p a ­
r a p r o t e s t a r de l a b a n d o n o e n que 
se les t i e n e p o r p a r t e d e l M u n i c i ­
p i o . E s t á n s i n c o b r a r sus sueldo;: 
hace m á s de t res a ñ o s , - a pesar 
de todas las gest ionen hechas p a r a 
l o g r a r que se Ies sat isf iciese t odo 
l o que se les d e b í a , h a s ido i n -

atn. 
H o m b r e s de m e d i o de v i v i r m o -

modes to , a t r a v i e s a n p o r este a b a n ­
dono i n c o m p r e n s i b l e , s i t uac iones 
m u y d i f í c i l e s que es p rec i so que 
t e r m i n e c u a n t o an tes . Se dlrigTán 
a v a r i o s m i n i s t r o s y a u t o r i d a d e s y 
a c o r d a r o n r e c a b a r e l c o n c u r s o de 
l a P rensa r e g i o n a l . 

Deseamos que sus gest iones h a ­
l l e n p r o n t o u n ef icaz r e m e d i o . 

U N A B O D A 

I N C I O . — S e c e l e b r ó l a b o d a de 
l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a I s a b e l G a ­
l lego Maseda , h i j a de l m é d i c o y 
f a r m a c é u t i c o de este p u e b l o , con 
d o n L u í s V á z q u i z M o s q u e r a , de 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a de F e r r e t r a de 
P a n t ó n , e n T u i r i z . 

B e n d i j o l a u n i ó n , p o r d e l e g a c i ó n 
d e l a r c e d i a n o de l a C a t e d r a l de 
L u g o , t í o de l a n o v i a , e l p ro f e so ! 
de l S e m i n a r i o lucense d o n M i g u e l 
N o v o a F u e n t e , a q u i e n a c o m p a ñ ó 
en t a n t i e r n a c e r e m o n i a e l p á r r o c o 
de I n c i o d o n B e n i t o V a l c á r c e l . 

C o m o p a d r i n o s a c t u a r o n e l t í o 
de l a n o v i a d o n M a n u e l Maseda , 
a l ca lde de M o n f o r t e y d o ñ a A s u n ­
c i ó n V á z q u e z M o s q u e r a , h e r m a n a 
de l n o v i o . D e tes t igos firmaron e l 
a c t a m a t r i m o n i a l , p o r p a r t e de l a 
n o v i a , los abogados d o n L u i s G o n ­
z á l e z R o d r í g u e z y d o n M a n u e l 
P o m b o G a r c í a , los m é d i c o s d o n 
A n t o n i o M a s e d a y d o n T e o ' l n d o 
Ga l l ego y e l a l u m n o de F a r m a c i a 
d o n E m i l i o G a l l e g o , y p o r p a r t e de l 
n o v i o los m é d i c o s d o n J e s ú s S á n ­
chez Somoza y d o n J e s ú s Maseda , 
los p r o p i e t a r i o s d o n J o a q u í n Lage 
y d o n A b e l C o r t i ñ a s y los m a e s t r o s 
n a c i o n a l e s d o n E m i l i o Luaces V á z ­
quez y d o n J o s é D í a z G o n z á ' e z . 

Los nov ios f u e r o n f e l i c i t a d í s i m o s 
y e l ac to c o n s t i t u y ó u n v e r d a d e r o 
a c o n t e c i m i e n t o e n este pueblo . 
A s i s t i e r o n destacadas f a m i l i a s de 
esta p r o v i n c i a , que f u e r o n luego 
obsequiados c o n u n e s p l é n d i d o 
l u n c h e n casa de los pad re s de l a 
n o v i a . , 

L o s r e c i é n casados s a l i e r o n e n 
v i a j e de nov ios p a r a M a d r i d y 
o t r a s cap i t a l e s . 

Ceiieateriii i^Mím 

Se a n u n c i a p a r a e l p r ó x i m o do­
m i n g o , e n R iazo r , u n i n g e s t i v o 
encuentaro e n t r e e l f u s r t e equ ipo 
de I n t e n d e n c i a , c a m p e ó n m i l i t a r 
de L a C o r u ñ a , y e l rese rva de l De­
p o r t i v o . 

A m b o s onces se p r e s e n t a r á n con 
sus m e j o r e s e l e m e n t o s . E n e l 
e q u i p o m i l i t a r figurará a l g ú n j u ­
g a d o r que a l D e p o r t i v o le i n t e r e s a 
p r o b a r , y e n e l g r u p o r e se rv i s t a 
h a b r á novedades que a t r a e r á n 
m u c h a g e n t e a R i a z o r . Se nos h a 
asegurado que e n este e n c u e n t r o 
r e a p a r e c e r á n M a n o l i t o , B r g s ñ a y 
F a r i ñ a , f o r m a n d o l a l í n e a m s d i a 
b l a n q u i a z u l . ¡ G r a n a t r a c t i v o ! P o r ­
que n o h a y que o l v i d a r que p a r a 
l a C o p a d e E s p a ñ a s e r á necesar io 
c o n t a r e n e l concur so de estos Ju ­
gadores , y a que N ú ñ s z y R i v e r a n o 
p o d r á n i n t e r v e n i r p o r h a b e r h e ­
cho e l c a m p e o n a t o r e g i o n a l e n las 
filas d e l R a c i n g f e r r o l a n o . T a m ­
b i é n se p r e s e n t a r á a l a a f i c i ó n co­
r u ñ e s a u n n o t a b l e d e l a n t e r o qus 
s e g u r a m e n t e i n g r e s a r á e n e l De­
p o r t i v o . Se t r a t a de u n j u g a d o r a l 
que n o s r e f e r i m o s hac s d í a s , d i ­
c i e n d o de é l que e l a ñ o pasado 
h a b í a j u g a d o u n p a r t i d o de l a se­
g u n d a d i v i s i ó n de l a L i g a Este j o ­
v e n , que h a v e n i d o a c u m p l i r sus 
deberes m i l i t a r e s e n L a C o r u ñ a , es 
a s t i s i a n o , p e r t e n e c i ó a l O v i s d u , 
d o n d e u n d í a s u s t i t u y ó a G a l é , y 
t i e n e el " a l c u m e " de C h i c h e . 

S i a l g u i e n se dec ide ssrianteirtfe 
a d a r n o j , n o t i c i a s de l p a r t i d o de 
I r ú n , pa sa r emes e l d o m i n g o u n a 
t a r d e a g r a d a b i l í s i m a . 

É É Mm Mmmmm® 
E l p a s a d o d o m i n g o , en los a m ­

p l í s i m o s sa lones d e l C e n t r o I b e r o 
A m e r i c a n o , t u v o e fec to u n ba i l e 
de g a l a e n h o n o r de sus s e ñ o r e s 
socios y f a m i l i a s , que r e s u l t ó a l ­
t a m e n t e b r i l l a n t e y suges t i vo . 

E l be l lo sexo t u v o u n a e x q u i s i t a 
r e p r e s e n t a c i ó n e n este s i m p á t i c o 
f e s t i v a l . Se d a n z ó d u r a n t e v a r i a s 
h o r a s a l c o m p á s de u n a se lec ta o r ­
ques ta y t o d o s los c o n c u r r e n t e s a 
l a ' fiesta s a l i e r o n h o n d a m e n t e 
c o m p l a c i d o s y v e r d a d e r a m e n t e e n ­
c a n t a d o s d e s u a m e n i d a d , h a c i é n ­
dose los m á s elogiosos c o m e n t a ­
r i o s p a r a l a d i r e c t i v a de este d i s ­
t i n g u i d o C e n t r o . 

N u e s t r a c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n y u n 
e f u s i v o a p l a u s o . 

S. -V DL SEGUROS. MADRID 
Cap i t a l suscrita: Ptas. 2.000.000 

I d . v.serabtt'sado: 1.000.000 
JEGUROS QUE C O N T R A T A : 
Vida, Incendies. Erfermedades, 
cristales, Acc lden íe s de toda c la ­
se. Tumul tos , Robo, Transportes 

Terrestres y M a r í t i m o s 
Sinies'ros nafradas hast i , hoy : 

M A S DÉ ILFV.OOO PESETAS 
Sucursal para LA O O R U Ñ A : 

f í A Z A DE G A L I C I A , 22 
SE D E S E A N A G E N T E S DONDE 

N O LOS T E N G A 

RESTAURANT FORNOS 
O L M O S , 2i>. T e l é f o n o . 1675 

M a r i s c o s de toda.- clases. 
Platos para hoy : Perdices estofa­

das. Lenguados a l h o m o . Calamares, 
Merluza, Vieiras en su concha, L a n -
gos ' t con mayonesa. Cordero de 
Burgos, Bisteks a lo Pomos, R i ñ o n e s 
a la jardinera , Lomo de cerdo. Pollos, 
Pichones, etc., etc. 
O S T R A S D E P U E N T E S A M P A STt 

D E P O P T T C E N E S T A C A S A 
SE S I R V E A D O M I C I L I O 

EL IDEAL GALLEGO 
se vende e n R A E A D E ( L a g o ) , e n e' 

c o m e r c i o de D . Pedro P é r e z R c d r i 

guez 

R E O R G A N I Z A C I O N D E L C O M I T E 
C E N T R A L 

V a r i a s en t idades se h a n d i r i g i d o 
a l C o m i t é s o l i c i t a n d o que, en vis 
t a d e l c a m b i o p o l í t i c o h a b i d o e n 
E s c a ñ a , de h a b e r v a r i a d o las p e r ­
sonas que d e s e m p e ñ a b a n ca rgos de 
r e p r e s e n t a c i ó n , y de ser c o n v e ­
n i e n t e p a r a el é x i t o de l a a n t i ­
n o m i a , debe precederse a l a r e o r ­
g a n i z a c i ó n de l C o m i t é . E n p r ó x i m a 
r e u r i ó n que c e l e b r a r á e l E j e c u t i ­
vo se t r a t a r á de este a s u n t o . 

P R O P A G A N D A D S L 

E S T A T U T O 

E n P o n t e v e d r a se h a hecho u n a 
e d i c i ó r a c u l a r de l E s t a t u t o , con 
e x p l i c a c i o n e s y c o m e n t a r i o s de su 
t e x t o . Es t a e d i c i ó n , c o m p u e s t a Je 
20.000 e j emp la r e s , s e r á d i s t r i b u i d a 
g r a t u i t a m e n t e . Se h a costeado a 
base de a n u n c i o s . 

E n N u e v a Y o r k , e l C o m i t é P r o 
A u t o n o m í a de G a l i c i a , que a l l í f u n ­
c i o n a , cuyas of ic inas e s t á n i n s t a 
ladas en l a Casa de G a l i c i a , 153-9 
Wes t 64 t h S t r e e t , h a p u b l i c a d o 
u n a l u j o s a e d i c i ó n d e l E s t a t u t o , en 
p a p e l c o u c h e t v c o n f o t o g r a b a d o s 
C o n t i e n e , a d e m á s , breves a r t í c u l o s 
en de fensa de l a A u t o n o m í a por 
los p r i n c i p a l e s e l emen tos de l a eô  
ton ta ga l l ega . T a m b i é n se s u f r a g ó 
l a e d i c i ó n con apo r t ac iones de p u 
b l i c i d a d . 

O R G A I ^ I Z A C I O N E N A M E R I C A 

Se h a n ' - o n s t i t u í d o C o m i t é s P r o 
A u t o n o m í a en B u e n r A i r e s , M o n 
te v i d e o y N u e v a Y o r k . Y v a n 
c o n s t i t u i r s e e n H a b a n a . R í o J a n e i ­
r o . L i m a , M é x i c o y S a n t i a g o de 
C h i l e . Estos C o m i t é s d i r i g i r á n 
c a m p a ñ a a u t o n o m i s t a d e n t r o de 
cada n a c i ó n y o r g a n i z a r á n Subco 
m i t é s en las p r i n c i p a l e s p o b l a c i o ­
nes de l i n t e r i o r . 

E l C e n t r o G a l l e g o , de Buenos 
A i r e s , h a d i r i g i d o u n mensa j e r a l 
A y u n t a m i e n t o de S a n t i a g o , e n de­
fensa de l a a u t o n o m í a de G a l i c i a , 
d e n t r o de l a c o m u n i d a d p o l í t i c a 
e s p i a ñ o l a . 

L A D I P U T A C I O N D E L A 

C O R U Ñ A 

E n e í p r e s u p u e s t o que f o r m ó p a r a 
e l a ñ o a c t u a l , h a i n c l u i d o l a c a n ­
t i d a d de diez m i l pesetas c o m o 
a p o r t a c i ó n p a r a l a o b r a auton-D-
m i s t a . C o m o las d e m á s , h a b í a n 
a d o p t a d o e l a c u e r d o de c o n t r i b u i r 
e n p r i n c i p i o , es de p r e s u m i z que lo 
c u m p l a n t a m b i é n , a n t e e l e j e m 
p í o d a d o p o r L a C o r u ñ a . 

P R O X I M A C O N F E R E N C I A 

Lds A m í s s fie! fmm 
SUS E X C U R S I O N E S 

E l 7 l a r e a l i z a m o s e n a u t o m ó v i l 
a A r t e i j o , b o n i t o pueb lo , r o d e a d o 
de m o n t e s cub ie r tos de pinos, co ­
m o lo e s t á su u n i d o e l V a l l e de 
L o u r e d a . A u n o de aque l los r r n -
tes, a l A n d u r l n a , pa sando p e - e l 
pob lado de Foxo , ascend imos , d í s -
de cuya c i m a se ve ex tenso p s n t f » 
r a m a . E n su f a l d a se h a l l a P u e n ­
te S a n t a , a l p i e de l a c u a l ce le ­
b r amos n u e s t r o f r a t e r n a l x a n t a r . 

Se l eye ron c a r t a s de n u e s t r o s 
m u y quer idos consocios d o ñ a 
A s u n c i ó n de L u i s , v i u d a de S u á ­
rez, y d o n J u a n R o í , los dos desde 
M a d r i d ; d o n I s i d o r o P r a d a , des­
de V i l l j g a r c i a de Arosa , y d o n F e r ­
n a n d o A r i a s , desde l a H a b a n a , f e ­
l i c i t á n d o n o s el a ñ o y a n l m á n d c n o s 
a pe r seve ra r e n n u e s t r a s e x c u r s i o ­
nes; como e l los leen n u e s t r a p r o ­
t e c t o r a l a P rensa p a r a e n t e r a r s e 
y a legrarse de nues t r a s j i r a s , DOT 
m e d i o de d i c h a p r o t e c t o r a co r r e s -
n o n demos, de c o r a z ó n , a sus f e l i ­
c i t a c iones y les deseamos, v e i i e a n 
u n d í a , s i n m u c h o t a r d a r , a a c e m -
o a ñ a r n o s . Con !a c a r t a de l « ' ñ o r 
Ar ias , r e c i b i m o s u n r e c o r t e d e l 
" D i a r l o de l a M a r i n a " , decano d e 
'os d i a r i o s de l a R e p ú b l i c a de C u ­
ba, que se ref iere a u n a c o n f e ­
r e n c i a d a d a e n l a H i b a r a &or 
n u e s t r a a d m i r a d a p a l s a n l t a l a 
d o c t o r a E l e n a L ó p e z H e r n a n d o , 
c a t e d r á t i c o de L i t e r a t u r a de l I n s ­
t i t u t o de aque l l a c a p i t a l , q u i e n c i ­
t a a " A m a n t e s de l C a m p o de t a 
C o r u ñ a " . d i c i e n d o que es m s i f t - n -
c i ó n que se d e d i c a a c o n o c e ' l as 
bellezas de l c a m p o e s p a ñ o l y sus 
m o n u m e n t o s y cuyos asociados v a n 
'odas los d o m i n g o s e n busca de f e ­
r r a d o s de sa lud y de a i r e p u r o . 

T a m b i é n se l e y e r o n a r t i c u l e ^ de 
Prensa , y como l a e s t a c i ó n es de 
p l a n t a r n o debe desan rovecha r s^ : 
el á r b o l es r i queza , s a l u d , a l e a r í a 
y p r o d u c e e l m á s g r a t o y c o n T o r -
t a W e a l i m e n t o . 

V i s i t a m o s e l f amoso B a l n e a r i o 
de A r t e i j o . 

R e t o r n a m o s a las 19 con "77 t e ­
r r a d o s de s a l u d p o r persona.". 

E l 14, e n t r e n de las 10'45 a l 
B u r g o , desde cuyo p u n t o nos ¡ r u a ­
r á e l p r á c t i c o , n u e s t r o consoc io 
s e ñ o r M a r t í n , a pa ra je s d e l i c i o ­
sos. 

L l é v e n s e v i a n d a s p a r a u n a c o ­
m i d a . 

• I . 
L a C o r u ñ a , ene ro 1934. 

E n e l p r e sen t e mes, p r o n u n c i a r á 
en V i g o u n a c o n f e r e n c i a sobre e l 
t e m a " E l p r o b l e m a de las a u t o 
n o m í a s r e g i o n a l e s " , e l s e c r e t a r i o 
de l C o m i t é c e n t r a l s e ñ o r R a j o y . 

C O R R E S P O N D E N C I A 

L a G e n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a y 
l a s e ñ o r a v i u d a de d o n F r a n c i s c o 
M a c i á , h a n t e l e f o n e a d o a l C o m i ­
t é de A u t o n o m í a G a l l e g í 1 ag rade 
c i e n d o e l p é s a m e e n v i a d o c o n m o 
t i v o de l a m u e r t e d e l p r i m e r . " r e ­
s i d e n t e de C a t a l u ñ a a u t ó n o m a . 

Se h a t e l e g r a f i a d o a l s e ñ o r C o m -
p a n y s f e l i c i t á n d o l e p o r su e l e c c i ó n 
p r e s i d e n c i a l . 

m m 

U l t i m a r e l a c i ó n de d o n a t i v o s r e ­
c ib idos p a r a las fiestas de N a v i d a d : 

D o n D i o n i s i o T e j e r o , 200 pesetas; 
M a g d a l e n a A l o n s o de L ó p e z , 3; L a 
M e r c a n t i l C í v i c o M i l i t a r , 25; A . , 3; 
u n a n ó n i m o , 10; d o n J o s é G o n z á l e z 
V i l l a r ,10; A . , 5, y d o n L u í s P r i e t o 
Se l l i e r , 10. 

L a J u n t a D i r e c t i v a de es ta E s ­
cue la m a n i f i e s t a e n n o m b r e d , los 
n i ñ o s gu a g r a d e c i m i e n t o p o r l a ge ­
n e r o s i d a d de ios d o n a t i v o s e n m e ­
t á l i c o y especies. 

E l de a y e r p u b ü o a s i g u i e n t e : 
D e c l a r a c i ó n de r e b e l d í a de l p r o ­

cesado M a r c i a l P é r e z , v e c i n o de 
S a n t i a g o . 

D e c r e t o sobre e l cese de l e s t a d o 
d e a l a r m a -

A n u n c i o s de las J u s t a s d e l c e n ­
so de L a g e , P u e n t e d e u m e , E e r a n -
tes, E l P i n o , S a n t a C o m b a , sobre 
d e s i g n a c i ó n de vocales de las m i s ­
m a s . 

Ed ic to s de los A y u n t a m i e n t o s de 
L a r a c h a , S a n t i a g o , S e r á n tes. L a B a 
ñ a , Toques , M o n f e r o , T r a z o , E e r -
gondo . C a r r a l y M u r o s sobre e x p o ­
s i c i ó n de l p resupues to o r d i n a r i o , 
a n u n c i o a c o n c u r s o - o p o s i c i ó n de l a 
p l a z a de o f i c i a l t e r ce ro de las o f i ­
c inas de S e c r e t a r í a y censo de 
campes inos ; e x p o s i c i ó n d e l p r e s u ­
pues to y o r d e n a n z a s p a r a l a e x a c ­
c i ó n de derechos p o r p r e s t a c i ó n 
de se rv ic ios e n los cemen te r i o s m u ­
n i c ipa l e s y c o n d u c c i ó n de c a d á ­
veres; í d e m d e l p a d r ó n de c é d u ­
las pe r sona les y c o b r a n z a de las 
cuo tas d e l r e p a r t i m i e n t o g e n e r a l 
de u t i l i d a d e s ; c o n f e c c i ó n de l censo 
de campes inos y l i s t a g e n e r a l de 
vec inos pobres ; p r e supues to m u ­
n i c i p a l o r d i n a r i o ; c o n c u r r o p a r a 
las obras de r e p a r a c i ó n de l a Casa 
C o n s i s t o r i a l ; r e c t i f i c a c i ó n d e l p a ­
d r ó n de h a b i t a n t e s ; c o n f e c c i ó n d e l 
censo de caa ipes incs ; p r e supues to 
o r d i n a r i o ; c o n f e c c i ó n de l censo de 
campes inos , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Ed ic tos de J u s t i c i a . 

REGLAMENTO 
- del — 

Juego de Hockey 
A R T I C U L O 1 . ° — E q u i p o s y d u r a c i ó n de 

u n p a r t i d o 

U n p a r t i d o de h o c k e y se j u e g a e n t r e 
dos equipos , que se c o m p o n d r á n a l o s u ­
m o , de once j u g a d o r e s c a d a u n o . L a 
í o r m a c i ó n n o r m a l de u n e q i ü p o es l a 
e i g u i e n t e : c i n c o d e l a n t e r o s ( f o r w a r d s ) , 
t r e s m e d i o s ( h a l í - b a c k s ) , dos zagueros 
(backs ) y u n p o r t e r o (goa l fceeper). 

E l p a r t i d o d u r a r á dos t i e m p o s d e 
ifcrelnta y c i n c o m i n u t o s c a d a u n o , se­
p a r a d o s p o r u n descanso que n o exce­
d e r á de c i n c o m i n u t o s . 

L a d u r a c i ó n de estos dos t i e m p o s y 
d e l descanso p u e d e ser m o d i f i c a d a de 
c o m ú n a c u e r d o p o r los c a p i t a n e s . 

E n e l descanso los dos equipos c a m ­
b i a r á n d e c a m p o , 

A R T . 2 . ° . — C a p i t a n e s de equ ipa 

L o s c a p i t a n e s t i e n e n : 
a ) Que s o r t e a r e l c a m p o que h a n de 

ielegir a n t e s de c o m e n z a r e l j u e g o ; 

b ) H a c e r de jueces e n caso de a u ­
senc ia d e é s t o s , o de l ega r e s t a o b l i g a ­
c i ó n e n u n m i e m b r o d e s u r e s p e c t i v o 
e q u i p o ; 

c ) I n d i c a r a l á r b i t r o los p o r t e r o s de 
sus r e spec t ivos e q u i p o s a n t e s de e m p e ­
zar e l Juego y s i e m p r e que é s t o s s ean 
s u s t i t u i d o s . 

A R T . Z .0—Terreno de Juega 

E l t e r r e n o h a de ser r e c t a n g u l a r , d é 
91 m e t r o s (IDO1 y a r d a s ) d e l a r g o y de 
u n a n c h o m á x i m o de 55 meteos (60 y a r ­
das ) y m í n i m o d e 50 m e t r o s (55 y a r ­
das ) . E s t a r á m a r c a d o c o n l í n e a s b l a n ­
cas u o t r a s c o m o se i n d i c a e n e l p l a n o , 
L a a l í n e a s que d e l i m i t a n los l ados m á s 
l a r g o s se l l a m a r á n l í n e a s l a t e r a l e s ; las 
m á s co r t a s , e n l a que se s i t ú a n las p o r ­
t e r í a s , l í n e a s de p o r t e r í a o l i n e a s de 
f o n d o . 

U n a b a n d e r a debe ser co locada , d u ­
r a n t e l a d u r a c i ó n d e l p a r t i d o , e n c a d a 
u n o de los c u a t r o á n g u l o s d e l r e c t á n ­
g u l o . 

Se c o l o c a r á t a m b i é n u n a b a n d e r a e n 
l a l í n e a m e d i a d e l c a m p o y e n las dos 
l í n e a s de c u a r t a p a r t e / - ^ í b i e n d o é s t a 
s i t u a r s e a u n m e t r o c o m o m í n i m o de l 
e x t e r i o r d e las l í n e a s l a t e r a l e s . 

A D V E R T E N C I A . — Dos l í n e a s l l a m a ­
das de c u a r t a p a r t e , p a r a l e l a s a l as de 
p o r t e r í a , se m a r c a r á n a 22 m . (25 y a r ­
das) de c a d a m a i e ellas, que t e n d r á n 
h a c i a e l i n t e r i o r d i i l t e r r e n o u n a l o n g i ­
t u d d e 8 m e t r o s a p a r t i r de las l i neas 
l a t e ra l e s . 

Dos l i n e a s p a r a l e l a s a las Uneos l a t e ­
ra les se m a r c a n ( g e n e r a l m e n t e e n p u n ­
t o y t a y a ) a 6 m e t r o s 40 (7 y a r d a s ) en 
c a d a u n a d e é s t a s , h a c i a el i n t e r i o r d d 
t e r r e n o . 

N O T A Se r e c o m i e n d a q t a r c a r las l i ­
neas de m a n e r a v i s i b l e y c o n u n a p i n ­
t u r a que n o se b o r r e c o n l a l l u v i a . 

A R T . 4 . ° . — P o r t e r í a s , postes, etc. 

a ) U n a p a r t e r í a se c o l o c a r á e n e l 
c e n t r o de c a d a u n a de las l i n e a s l l a m a ­
das de f o n d o . Se c o m p o n e de dos pos ­
tes v e r t i c a l e s co locados a 3 m . 66 (4 
y a r d a s ) u n o d e l o t r o (esta d i s t a n c i a se 
m i d e e n t r e l a s c a r a ¿ I n t e r i o r e s d e los 
pas tes ) , y u n i d o s p o r u n a b a r r a h o r i ­
z o n t a l c o l o c a d a a 2 m . 14 (7 pies) de i 

suelo . L a b a r r a h o r i z o n t a l n o d e b e r á 
s o b r e s a l i r d e los postes v e r t i c a l e s n i é s ­
tos d e l a b a r r a h o r i z o n t a l . L a b a r r a y 
los postes s e r á n r e c t a n g u l a r e s . Sus c a ­
r a s que m i r a n a l t e r r e n o t e n d r á n 0 m . 
05 (2 p u l g a d a s ) , y sus ca ra s l a t e r a l e s , 

0 m . 075 (3 p u l g a d a s ) a l o s u m o . Se c o ­
l o c a r á n u n a s redes d e t r á s de estas por­
t e r í a s , su je t a s s ó l i d a m e n t e a l a b a r r a 
y a los postes p o r l a c a r a opues t a a l t e ­
r r e n o d e j u e g o c a d a 0 m . 15, y a l suelo 
t a m b i é n p o r d e t r á s d e \&s p o r t e r í a s . 

b ) E n l a base de las sedes p u e d e c o ­
loca r se t a b l o n e s de 0 m . 45 de a l t o , d e ­
b i e n d o ser los l a t e r a l e s p e r p e n d i c u l a ­
r e s a l a l í n e a de p o r t e r í a . 

c) Los paos de l a s b a n d e r a s h a n d e 
t ene r , a l m e n o s 1 m . 50 de a l t u r a des­
de e l t e r r e n o a l e x t r e m o . 

A R T . 5 . ° — C i r c u l o de p o r t e r í a 

E x a c t a m e n t e d e l a n t e de cada p o r t e ­
r í a , y p a r a l e l a a e l l a , se t r a z a r á u n a l í ­
n e a de 3 m . 66 (4 y a r d a s ) d e l o n g i t u d y 
de 0 m . 075 de a n c h u r a , y a u n a d i s ­
t a n c i a de 13 m . 70 (15 y a r d a s ) de l a 
p o r t e r í a . L a s dos e x t r e m i d a d e s de es ta 
l í n e a se c o n t i n u a r á n h a s t a e n c o n t r a r 
l a l í n e a de p o r t e r í a p o r m e d i o de c u a r ­
tos de c í r c u l o , cuyos cen t ro s son l o s 
postes de l a p o r t e r í a . E l espacio c o m -
p a e n d i d o e n t r e estas l í n e a s , i n c l u y e n ­
do e l l a s m i s m a s , se d e n o m i n a c í r c u l o o 
á r e a de p o r t e r í a . 

N O T A . — E s ú t i l m a r c a r en l a l i n c a de 
f o n d o , a c a d a l a d o de l a p o r t ría, dos 
p e q u e ñ o s t r a z o s : u n o a ' (5 y a r -

d a s j , y o t r o a 9 m . 14 (10 y a r d a s ) de los 
pa los de l a p o r t e r í a , p a r a el P e n a l t y 
C ó r n e r . 

* R T . 6 . °—(Pe /o ía 

a ) L a p e l o t a e s t a r á f e c u b i e r t a de 

cuero b l a n c o o p i n t a d o de b l a n c o . E s t a ­

r á cos ida de i g u a l m a n e r a que u n a p e ­

l o t a c o r r i e n t e de c r i c k e t ; s i n e m b a r g o , 

puede usarse t a m b i é n s i n cos turas . 
b ) E n s u i n t e r i o r debe e s t a r h e c h a 

d e c o r c h o y b r a m a n t e , c o m o las de c r i ­
c k e t . 

c) N o p e s a r á m á s de 163 g r a m o s (5 
y t r e s c u a r t o s onzas) n i m e n o s de 156 
g r a m o s 5 y m e d i o onza;?). 

o ) N o m e d i r á m á s de 0 m . 235 (9 
u n c u a r t o p u l g a d a s ) de d i á m e t r o n i 
menos de 0 m . 230 (9 p u l g a d a s ) . 

e ) E n caso de c o m ú n acuerdo de los 

dos cap i t anes , p u e d e n usarse pelo tas de 

d i s t i n t a c o m p o s i c i ó n o n a t u r a l e z a , 

A R T . 7 . ° — P a l o s 

a ) E l p a l o t e n d r á u n a c a r a p l a n a 
s ó l o e n su l a d o i z q u i e r d o . 

b ) L a cabeza, de l p a l o (es dec i r , l a 
p a r t e c u r v a d a desde e l s i t i o d o n d e v a 

u n i d o a l m a n g o ) n o puede t ene r n i n ­
g u n a m a r c a n i n i n g u a g u a r n i c i ó n e n 
m a d e r a d u r a o e n o t r a m a t e r i a . N o • 
puede t e n e r t a m p o c o n i a r i s t a s a f i l a ­
das n i a r t i l l a s pe l ig rosas . L a cabeza d e l 
p a l o ( la p a r t e c u r v a d a ) n o puede t e r ­
m i n a r e n p u n t a n i t ene r a r i s tas . L o s 
bordes t i e n e n que es ta r r edondeados . 

c ) E l p a l o n o puede pesar m á s d e 
794 g r a m o s (28 onzas ) , y debe p a s a r 
p o r u n a n i l l o de 0 m . 0508 (2 p u l g a d a s ) 
de d i á m e t r o i n t e r i o r . 

N O T A , — ¡ U t á p e r m i t i d o co loca r v e n ­
dajes en e l p a l o a c o n d i c i ó n de que a u n 
asi puede pasar p o r d e n t r o d e l a n i l l o 
de 5.08 c m . 

A D V E R T E N C I A . — L o s á i ' b ü r o s d e b e n 
p r o h i b i r e l empleo de t o d o pa lo que n o 
e s t é de acuerdo c o n estas reglas . 

A R T . 8 . ° — E q u i p o de l j u g a d o r 

E l equ ipo de u n j u g a d o r n o p o d r á l l e ­
v a r n i n g ú n accesor io que sea pe l ig roso 
p a r a sus c o n t r a r i o s o c o m p a ñ e r o s ; p o r 
chos de m e t a l , e tc . 

N O T A . — L o s á r b í t r o s p r o h i b i r á n e i 
e m p l e o de botas o zapatos que n o es­
t é n e n las condic iones m a r c a d a s e n es-
e j e m p l o , l l e v a r botas con clavos o p i n ­
t a r e g l a . 



PAOTNA S E X T A 
t^, i O E M C A L L E G O 

Una sstuaiirü inglesa yisitará yarios m í e n o s lie liaasia 

E l m é d i c o Sr. Malvar es asesinado en San Saturnino 

N o y a F E R R O L 9.—En la segunda q u i n ­
cena de l mes a c t u a l v i s i t a r á v a ­
r ios puer to de G a l i c i a u n a d iv i s i ón 
de l a escuadra inglesa compuesta 
de cua t ro acorazados, dos cruce­
ros, dos flotillas de destructores y 
u n a de submar inos . 

U N T R A G I C O SUCESO E N 

S A N S A T U R N I N O 

F E R R O L 9.—Esta t a r d e se t u v o 
n o t i c i a en esta c iudad de u n t r á ­
gico suceso o c u r r i d o en San Sav 
t u r n l n o . 

Se sabe que e l vecino J o s é Cou-
ce Doplco de 35 a ñ o s , casado, de 
oficio panadero, d i s p a r ó var ios t i ­
ros de r e v ó l v e r c o n t r a e l m é d i c o 
de este m u n i c i p i o don J o s é M a l ­
va r Y á ñ e z , m a t á n d o l o . 

L a n o t i c i a p rodu jo h o n d a sen­
s a c i ó n y s e n t i m i e n t o por cuanto 
e l s e ñ o r M a l v a r era c o n o c i d í s i m a 
en esta c iudad donde e ra m u y 
querido. Contaba 44 a ñ o s de edad 
y deja cua t ro h i jos de cor ta edad. 

E l Juzgado s a l i ó a las seis de l a 
ta rde para San S a t u r n i n o . A u n no 
r e g r e s ó de d i cho luga r y p o r eso 
no puedo env ia r detalles. 

Por las pocas no t i c ias que a la 
h o r a de escr ib i r estas l í n e a s se 
t i e n e n parece ser que l a causa del 
suceso e s t á re lac ionada con u n 
ple i to que s o s t e n í a n l a v í c t i m a y 

el c r i m i n a l . 
Nuest ro m á s sent ido p é s a m e a. 

sus f ami l i a r e s en t re los cuales se 
cuen t an su h e r m a n o D . Francisco 
m é d i c o de Fene y d o n Ben l lde , 
abogado. 

NOTAS M I L I T A R E S 

A n t o n i o Sousa d'o Pico, de 29 a ñ o s , 
de V l a n a do cas te lo .Por tuga l ) y 
R l n o B l a u c h i d i Car io , de Verene 
( I t a l i a ) . 

Puestos a d i s p o s i c i ó n del Juzga 
do de I n s t r u c c i ó n i ng re sa ron e n l a 
c á r c e L 

S E S I O N M U N I C I P A L 

F E R R O L 9.—El próximo Jueves 
a las seis y m e d i a de l a tarde ce­
lebrará s e s i ó n supletoria l a corpo-
Kclón municipal para despachar 
asuntos de trámite. 

D E N U N C I A D O A L J U Z G A D O 

F E R R O L 9.—Por Insolentarse con 
los agentes de l a a u t o r i d a d f u é 
denunc iado a l Juzgado m u n i c i p a l 
e l subd i to p o r t u g u é s M a n u e l d'a 
S i l va G a b r i e l , vec ino de l a v i l l a 
de Mugardos . 

B I C I C L E T A QUE DESAPA' 

R E C E 

F E R R O L 9.—El vecino de l a G r a ­
na Franc isco P é r e z , de 23 a ñ o s , de. 
Jó u n a b ic ic le ta en l a esquina de 
la calle de Francisco S u á r e z c u a n ­
do v o l v i ó por eEa h a b í a "volado" . 

Se i g n o r a qu ien pueda ser el 
av iador" . 

N O T I C I A S D E M A R I N A 

D E L D E P A R T A M E N T O 

F E R R O L 9 — E n l a C o m a n d a n ­
cia m i l i t a r h izo su p r e s e n t a c i ó n e l 
t en ien te de A r t i l l e r í a d o n Ange l 
G u t i é r r e z Cabeza. 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

F E R R O L 9.—Nacimientos: M e l ­
c h o r Evangel ino C i p r i a n o Sande 
L ó p e z . 

Dsfunciones : J o s é L o u r e i r o R o ­
m á n , de 71 a ñ o s . 

E L P U E R T O 

F E R R O L 9. — Ent rados : vapor 
"Cabo c e r v e r a " de Bi lbao y esca­
las con carga general . 

Sal idas: vapor "Amador" , p a r a 
L a C o r u ñ a con c a r b ó n y e l I d e m 
"Cabo Cervera", p a r a « ' m i s m o 
pue r to con carga general . 

L A F E R I A D E A L E A R O N 

F E R R O L 9.—-Mañana , se cele­
b r a r á en e l ba r r i o de A l b a r ó n del 
t é r m i n o m u n i c i p a l de Neda l a 
p r i m e r a f e r i a mensua l de gana­
dos y m e r c a d e r í a s . 

Es una de las m á s concur r idas 
de esta comarca y es l a que se 
suelen hacer numerosas t r ansac ­
ciones. 

D E S O C I E D A D 

R I O S D E L A A R M A D A 

F E R R O L 9.—Procedente de M a ­
d r i d l l e g ó e l t en i en t e coronel de 
Slanidad M i l i t a r d o n Rafae l B e -
renguer que viene a hacerse cargo 
de los servicios san i t a r ios de l a 
A r m a d a . 

E L " J A I M E " E N E L D I Q U E 

F E R R O L 9 . — E n t r ó e n «1 dique 
n ú m e r o 2 e l acorazado " J a i m e I " 
con obje to de l i m p i a r y p i n t a r 
fondos y efec tuar va r i a s r e p a r a ­
ciones. 

F E R R O L 9.—Sal ló pa ra Car t a , 
gena, con su s e ñ o r a , el c a p i t á n de 
í m g a t a , don L u i s P J ñ e r o Bone t , 
comandan te de l des t ruc tor " C h u -
r ruca" . i 

— T a m b i é n s a l i ó pa ra e l m i s ­
m o p u n t o con su be l la esposa e] 
a l f é r e z de nav io d o n J u l i á n S á n -
chez-Ferragut y G ó m e z . 

— H o y s a l i ó p a r a d i cha pob l a ­
c i ó n e l teniente de nav io d o n D a ­
n i e l Araoz Vergara , segundo co­
m a n d a n t e del dasitcuctor " A l m i ­
r a n t e F e r r á n d l z . 

— L l e g ó de M a d r i d e l nuevo 
comandan te de l crucero " A l m i r a n ­
t e cervera" , c a p i t á n de n a v i o don 
Enr ique P é r e z y F e r n á n d e z - C h a o . 

— R e g r e s ó de V l l l a g a r c i a e l 
abogado d o n Fernando P i c ó Ca­
ñ e t e . 

N E C R O L O G I A 

F E R R O L 9 .—Fal lec ió e n esta 
c iudad don J o s é Loure i ro R o m á n 
cont ramaes t re m a y o r de l a A r m a ­
da, r e t i r ado . 

Su muer t e h a sido s e n t i d í s i m a , 
ent re sus numerosas amistades. 

A su v iuda d o ñ a Juana V i ñ a \ 
B r a v i a , h i j a y d e m á s f ami l i a r e s 
hacemos l legar e l t e s t imonio de 
nues t ro p ro fundo p é s a m e . 

D E T E A T R O S 

F E R R O L 9.—El t e r ce r m a q u i n i s ­
ta d o n Vicen te M a r t í n e z V í l a r , p a ­
sa d isponib le forzoso. 

Se pasapor tan pa ra Ca r t agena 
p a r a hacer e l curso de s u b m a r i ­
nos a l t en ien te de n a v i o d o n L e o ­
poldo Boado E n d e í z a y a l a l f é r e z 
de n a v i o don J u l i á n S á n c h e z G ó ­
mez. 

Se in te resa l a p r e s e n t a c i ó n e n l a 
s e c r e t a r í a de esta J e f a t u r a del 
a u x i l i a r de I n f a n t e r í a de M a r i n a 
D. J o s é L a n z a Robles, que se e n ­
c u e n t r a n disponibles f orzosos y del 
m a r i n e r o l i cenc iado A n d r é s M a l l o 
Castro. 

L O S S E R V I C I O S S A N I T A -

N O Y A . — L a sociedad noyesa L i ­
ceo i n a u g u r ó hace pocos d í a s u n 
m a g n í f i c o l oca l s i tuado e n l a ca l le 
de l Comerc io , u n a de las m á s c é n ­
t r i c a s de n u e s t r a v i l l a . E l nuevo 
d o m i c l i o , que t u v i m o s o c a s i ó n de 
v i s i t a r , r e ú n e todas las c o m o d i ­
dades, confor tab le , a m p l i o , con u n 
soberbio s a l ó n de fiestas, J a r d í n , 
e t c é t e r a , etc., es adecuado a l a 
pu janza de l a sociedad que cuen ta 
con u n n ú m e r o c r e c i d í s i m o de so­
cios. 

P r ó x i m a m e n t e se t r a s l a d a r á t a m ­
b i é n l a J u v e n t u d C a t ó l i c a a o t r o 
loca l emplazado Cerca de l que ac ­
t u a l m e n t e ocupa, y a que é s t e es. de 
todo p u n t o insuf ic ien te p a r a s a t i s ­
facer las necesidades de aquel 
cen t ro . 

J A C I N T O S I M O E N R I Q U E Z , p r a c ­
t i can t e c i v i l , p a r t i c i p a a l p ú b l i c o 
y a su d i s t i n g u i d a c l ien te la , que 
t r a s l a d ó su d o m i c i l i o a l a r a l l e Do­
lores, 30, p r i m e r o . 

D u a r r 1 a 
D U A R R I A . — D e s p u é s de pasar 

las Navidades , regresaron de N a v i a 
de S u a r n a (Fonsagrada) l a c u l t a y 
labor iosa maes t r a n a c i o n a l de l a 
Fe r i a de Castro, d o ñ a E n c a m a c i ó n 
Alvarez G ó m e z y su be l l a sob r ina 
J u l i t a A lva rez . 

O u t e s 
OUTES.—El domingo , ú l t i m o d í a 

de l a ñ o , t u v o l u g a r e n esta p a r r o 
qu i a de S. Oren te de En t ines , b i en 
conocida p o r e l S a n C a m p i o q u ^ 
e n e l la se venera , l a b e n d i c i ó n de 
l a band-ara de l a n u e v a J u v e n t u d 
C a t ó l i c a . 

E n l a m i s a p a r r o q u i a l que ce le ­
b r ó e l c u r a p á r r o c o . C o n s i l i a r i o de 
l a J u v e n t u d , s e - a c e r c ó a c o m u l g a r 
u n a v e i n t e n a de j ó v e n e s que i i a -
b i a n f u n d a d o l a J u v e n t u d a los 
pies de l a V i r g e n d e l R i a l , e n e l 
d í a de su fiesta, 8 de sep t i embre . 

E n e l O f e r t o r i o , e l c u r a d i r i g i ó 
a los j ó v e n e s y a los d e m á s fieles 
u n a sen t ida p l á t i c a e n l a que e x ­
puso lo que s ign i f icaba a q u e l d í a 
p a r a l a J u v e n t u d y p a r a todos los 
c a t ó l i c o s de S a n O r e n t e de E n t i ­
nes, c an t ando d u r a n t e l a c o m u ­
n i ó n e l coro de J ó v e n e s d iversos 
mote tes . 

Po r l a t a r d e se r e a l i z ó e l ac to de 
l a b e n d i c i ó n y Jura de l a b a n d e r a 
con u n a s o l e m n i d a d y u n en tus i a s ­
m o pocas veces viscos e n esta p a ­
r r o q u i a . 

A s i s t i e r o n represen tan tes de las 
Juven tudes de N o y a y M u r o s y se 
d l ó comienzo a l a so lemne y e m o ­
c i ó n a t e c e r e m o n i a con E x p o s i c i ó n 
m a y o r , r o s a r i o y reserva . 

A c o n t i n u a c i ó n e l c u r a p á r r o c o 
bend i jo l a bande ra de l a n u e v a 
J u v e n t u d C a t ó l i c a , r ega lo de l a 
s i m p á t i c a y ag rac i ada m a d r i n a se­
ñ o r i t a Lo-li ta P a o í n B o t a n a , que a l 
o f r e c é r s e l a a l p res iden te a l e n t ó a 
todos a de fende r l a con h o n o r y 
g a l l a r d í a . 

Luego e l p res iden te d o n D o m i n g o 
P é r e z d i ó las g ra tó las a l a m a d r i n a 
p o r s u val ioso obsequio y t o m ó Ju ­
r a m e n t o a todos los socios de l a 
J u v e n t u d . 

U n a vez t e r m i n a d a la c e r e m o n i a 
con e l c a n t o a l Credo de " A n g e l i s " , 
d i r i g i e r o n l a p a l a b r a a los asis­
ten tes e l p res iden te d l a J u v e n t u d 
de M u r o s d o n J o s é G a r c í a ; e l t e ­
sorero de l i U n i ó n Diocesana, d o n 
L u i s J i m e n o , y e l p re s iden te de l a 
m i s m a , d o n J u a n M o n t e r o B o t a ­
n a . 

T e r m i n ó e l c u r a p á r r o c o dando 
las g rac ias a todos. 

E n e l l oca l soc ia l f u e r o n luego ob­
sequiados p o r l a D i r e c t i v a ' a m a ­
d r i n a y d i rec t ivos de las J u v e n t u ­
des as is tentes m i e n t r a s l a r o n d a ­
l l a de l a J u v e n t u d Noyesa e j e c u t ó 
en e l a t r i o p a r r o q u i a l va r i a s p i e ­
zas de s u r e p e r t o r i o . 

B E T A N Z O S 
E N L A C E - M O S Q U E B A - P A E Z 

B E T A N Z O S , 9.—En e l t e m p l o de 
S a n t o D o m i n g o , de Orense, se ce­
l e b r ó ayer , d í a 8, a las c inco y 
m e d i a de l a t a r d e , l a boda de l a 
m u y be l l a s e ñ o r i t a P u r a Mosque ra 
Blanco , de d i s t i n g u i d a f a m i l i a 
o rensana , c o n e l c u l t o abogado, 
h i j o de Betanzos, d o n R a i m u n d o 
G a r m a P á e z . 

A p a d m i a r o n a los con t r ayen t e s 
la m a d r e de l a nov i a , d o ñ a J u a n a 
B l a n c o y d o n E d u a r d o Paez P e -
ñ a v a d , t í o c a m a l de l c o n t r a y e n t e . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l sacerdote , 
s e ñ o r V i t o r i a , p a r i e n t e de l a des­
posada. 

Gomo testigos f i r m a r o n e l ac t a 
don V i c e n t e G a r m a P á e z , h e r m a ­
no d e l n o v i o e i l u s t r e m é d i c o t i t u ­
l a r de Betanzos, y pov p a r t « te ^ 
n o v i a e l r e p u t a d o g i n e c ó l o g o de 
Orense, d o n Jus to Mosque ra B l a n ­
co, h e r m a n o suyo. 

T e r m i n a d a l a n u p c i a l c e r e m o ­
n i a , los i n v i t a d o s a e l l a , se t r a s ­
l a d a r o n a l a casa de l a m a d r e de 
l a n o v i a , donde f u é servida- u n a 
e s p l é n d i d a i r .e r ienda , a l a que s i ­
g u i ó a n i m a d o baile-

Los nuevos s e ñ o r e s de G a r m a -
P á e z , que r e c i b i e r o n numerosas 
fe l ic i tac iones , d e s p u é s de pasar 
u n a t e m p o r a d a en e l l u g a r de T a -
mal lanes . p r o p i e d a d de los f a m i ­
l ia res de l a desposada, e m p r e n d e ­
r á n l a r g o v i a j e de nupcias . 

C O S T U M B R E S QUE N O D E -

E o f s e M i i i r a m l M 
el N ü s e o j r o v i a c i a l 

T r á g i c o s s u c e s o s en 

y Monforte 

L U G O , 9 . — M a ñ a n a , m i é r c o l e s , 
10, a las c u a t r o de l a t a r d e , t e n ­
d r á l u g a r l a i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l 
de l Museo i n s t a l a d o e n l a p l a n t a 
b a j a de l P a l a c i o de l a p r o v i n c i a , 
i n i c i a d o e i n s t a l a d o por l a D i p u ­
t a c i ó n . 

E L C R I M E N D E U N L O C O 

S E C C I O N M E D I C A 

i . m i ! i m m 
MEDICO CIRUJANO ESPE­

C I A L I S T A 
EXPRACTICANTE t\ u M E R A R I O J 
DEL G R A N HOSPITAL DE S A N - J 
T I A G O . M E D I C I N A GENERAL. 

. Enfermedades de ' PIET., V E -
NEREO-SIFILIS , y propias de la S 

MUJER S 
NEURASTENIA 3 

ELECTRICIDAD M E D I C A g 
Consnlta: De 10 a 1 7 de 4 a 6 ¿L 

6 A N ANDRES, 117 - Segundo. S 
L A CORUSA 

F E R R O L 9.—Con l a comedia " E l 
Refugio" , de M u ñ o z Seca, d e b u t ó 
anoche en e l Tea t ro Jofre l a com­
p a ñ í a de comedias Herrero-Soto , 
p r e m i á n d o l e la labor de los I n t é r ­
pretes de l a obra con calurosos 
aplausos del p ú b l i c o que l l e nó por 
comple to e l t ea t ro . 

H o y s u b i ó a escena, con g r a n 
é x i t o , la comedia d ^ los Quin te ro 
t i t u l a d a "Lo que h a b l a n las m u ­
jeres". 

Pa ra m a ñ a n a se a n u n c i a " L a 
voz de su amo" . 

A S O C I A C I O N DE PROFJS-

S á n c h e z M o s c ( u e r a 

O J O S 

L u i s S á n c l i e z M o s q u e r a 
OIDOS - tTARIZ - C VEGANTA 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros, d_ cinco 

7 media a seis y media 
Para caso» de urgencia, servicio 

permanente 

SORES D E M U S I C A 

F E R R O L 9 . — M a ñ a n a , m i é r c o l e s , 
a las seis y med ia de l a ta rde ce­
l e b r a r á Jun ta general o r d i n a r i a 
l a A s o c i a c i ó n general de profeso­
res de m ú s i c a , p a r a t r a t a r a sun­
tos de i n t e r é s pa ra la clase. 

A L A CARCEL 

F E R R O L 9—Por indocumentados 
fue ron detenidos por l a po l i c í a . 

CLINICA DEL ESPECIALISTA 
— E N ­

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

G. SAQUERO 
CONSULTA: DE 10 A 1 

P. de Orense, 8 - Teléfoon, 2522 1 

D O C T O R B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERME­
DADES DEL ESTOMAGO, I N ­

TESTINOS E HIGADO 
CONSULTA: De diez a doce 

y de tres a cinco 
TEAL, 83, SEGUNDO 
Teléfono, n ú m e r o 2239 

' JLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 

A n t o n i o B e n a v c n t e M a r t í n 
fi'EIJOO. I , PHIMERO 

MITCHELL THONSON I 
O D O N T O L O G O | 

Consnlta: De 10 a 1 y de 1 » 1 } 
CANTON PEQUERO, 12, primero ! 

L A C O R O N A i 
Tí lé fonr 2338 j 

Antonio S I E R R A i 
C i r u j a n o de l H . M i l i t a r y de l | 
Sana tor io M a r í t i m o N a c i ó - x 

n a l de Oza » 
Consu l t a de I a 2 . y de 6 a í, | 
F o n t á n , 3. Teléf . vi44 | 

JOSE FOLLA FERNANDEZ 
MEDICO ESPECIALISTA 

Radlnm-Terapenta 
Consulta y tratamiento án las enfer­
medades del Rifión, Vejiga -^róatata 
e tcé tera . ;néreo-3ffllis, Piel y Cáncer 

D e l 0 a l y d e 4 3 8 
Marcial del Adalid, L segundo 

DR. FLOREZ DEL CHETO \ 
t E D I C I N A EN GENERA! X 

Especialista: Enfermedades del í 
Estómago, Intestinos. Ligado, J 

Nutr ición y Sangre 4 
R A Y O S X } 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero \ 
CONSULTA: DE 10 A 1 | 

DR. SOUTO 8EAVIS 
MEDICO ESPECIALISTA 

ENFERMEDADES DEL RIÑON, \ E J I . 
GA. PROSTATA Y DRETR \ VENE-

REO SIFILIS 
Pí y nlargall, L 2.0. Consulta de 4 a 

tíoras especiales a petición. 
Teléfono, 2Í25 

Casa de los Almacenes San Pedro 
, Linares Rivas, 41 

B E N P R O S P E R A R 

B E T A N Z O S , 9.—En l a m a d r u g a ­
da d e hoy , a l r ededor de las dos, 
o y é r o n s e va r io s disparos que p r o ­
d u j e r o n l a cor respondien te a l a r ­
m a . 

P r o c u r a m o s conocer l a causa de 
tales "salvas", y '.os i n f o r m a n que 
unos g u a r d i a s mun ic ipa l e s se h a ­
b í a n i m p u e s t o l a o b l i g a c i ó n de 
m a t a r a t i r o l i m p i o u n p e r r o sos­
pechoso. 

S e ñ o r a l ca lde : cuando u n pe r ro 
vagabundo—que s iempre s e r á c o n ­
s iderado c o m o sospechoso— se 
acerque a l a c iudad , los laceros 
de l A y u n t a m i e n t o , con todo g é n e ­
r o d e precauc iones , p r o c u r a r á n 
apresar lo , p a r a ser some t ido a 
o b s e r v a c i ó n p o r los f u n c l o n a r l o a 

cor respondien tes e n loca l des t ina ­
do a estos efectos. 

Y as i nos l i b r a r e m o s de espec­
t á c u l o s poco ed i f i can tes , d o n d e 
co r r e p e l i g r o , s i n precedentes , la 
v ida de los c iudadanos . 

CEE 
CEE.—Con m o t i v o ^e l a i n a u ­

g u r a c i ó n de l h e r m o s o edif ic io que 
los s e ñ o i e s G u l U é n a c a b a n de 
c o n s t r u i r e n l a P laza de l a Cons­
t i t u c i ó n de esta v i l l a , c e l e b r ó s e 
d u r a n t e l a noche d e l i - a de Reyes 
en sus magni f l eod sabores u n a.-ií-
n a d o t ? l l e , en cuya o ^ g a n l z a c i i n 
t o m ó p a i t e a c t i v a n u ' v t r a m á s t n -
t : i s las t t j u v e n t u d . 

A m e n i z a d o p o r a f inado j a z z b a n d 
compues to p o r u n a s e f e l ó n de es-
vig idos r ú m e r o s de c a í s t r a b a n d a 

de r t f í s i ca , p r e v U n e n t e preo^ i -
rados p o r su o o m p e ^ j i t e d l r e c , > r 
s e ñ o r Febo l l a r , acu I t e r e n a l sa­
l ó n p . ian n ú m e r o de bollas y s i m ­
p á t i c a s s e ñ o r i t a s e n c o m p a ñ í a d e 
d i n . v ?Uidos j ó v e n e s de l a l o c a l i ­
dad y C k r c u b i ó n , d l ^ y e s t o s a u n i r 
su a fec to y a l e g r í a d u r a n t e t a n 
g r a t a flíf.ta. 

Ei p r e m i o del conourso de r e s U -
tenc ia c t e d ó s in a d j u d i c a r d e b l i o . 
a a g o t a m i e n t o de tos m ú s l c n , 
pue» las an imadas parejas, le jos de 
n o t a r cansancio, se e r ' u s l a s m a b a n 
cadp vez m á s ante las incesanr.-s 
OVE d o n e s que se les t r i b u t a b i n . 
Repet idos aplausos de ios c o n c u ­
r r en te s l l e v a n e l en tus i a smo no 
solo a l a j u v e n t u d s ino a aquel los 
que recordando sus buenos t i empos 
t o m a n t a m b i é n p a r t e en t a n i n t e ­
resante prueba . 

E n t r e los numerosos asistentes 
recordamos a las f a m i l i a s G u i l l é n , 
M a d r i ñ á n , Lado , Q u i n t a n a , del 

Campo, Lastres, M i c h i n e l , Lels , M a -
y á n , Cordo, A l v a r i ñ o , R i a l , Verea , 
G a r c í a , F r e í y Jo r ro . 

L a sorpresa de l a avanzada h o ­
ra , da p o r t e r m i n a d a t a n a m e n a 
ve lada y a las muchas f e l i c i t a c i o ­
nes que e s t á n r ec ib i endo los s e ñ o ­
res G u i l l é n y j ó v e n e s o r g a n i z a d o ­
res, u n i m o s l a nues t r a m á s cor ­
d i a l y s incera . 

Mundo periodíst ico 
N U M E R O S E X T R A O R D I N A R I O S 
D E " I D E A L " , D E G R A N A D A , Y 

" H O Y " , DE B A D A J O Z 

Como despedida a l a ñ o 1933, 
nuest ros c o.le g a s f ra te rna les 
" I d e a l " , de G r a n a d a y " H o y , " de 
Badajoz, h a n pub l i cado sendos 
n ú m e r o s ex t r ao rd ina r i o s , que son, 
j u n t o a u n resumen de ta l l ado de l 
a ñ o , en cada uno de los aspectos 
de l a v i d a e s p a ñ o l a , u n m a g n í f i c o 
a l a i i ^ e d i t o r i a l y u n compendio 
a d m i r a b l e de d o c t r i n a . 

Se acusa en ambos su sen t ido 
perfecto del i n t e r é s p e r i o d í s t i c o , 
amenizado con g r a n n ú m e r o de 
repor ta jes y fotograbados, r e p r o ­
ducidos l i m p i a m e n t e . 

A l f e l ic i ta r les por este nuevo 
t r i u n f o e d i t o r i a l nos fe l i c i t amos 
t a m b i é n de que h a y a en l a P r e n ­
sa de prov inc ias , ó r g a n o s m u y ca­
paces, e n su p e r f e c c i ó n de rep re ­
sentar d ignamente a la Prensa es­
p a ñ o l a . 

L U G O , '9 .—Un v e c i n o de M e r a 
p a r r o q u i a de B a r c i a ( N a v i a de 
S u a r n a ) , M a n u e l L ó p e z P é r e z , en 
u n acceso de l o c u r a , g o l p e ó b á r ­
b a r a m e n t e con u n h a c h a e n l a ca­
beza a s u esposa, M a n u e l a L ó p e z , 
h i r i é n d o l a g r a v í s l m a m e n t e . 

Luego i n t e n t ó su ic idarse , d i spa ­
r á n d o s e dos t i r o s ; pe ro c o m o n o 
mur ie se e n e l ac to , e m p r e n d i ó ve 
loz ca r r e r a , y é n d o s e a a r r o j a r des 
de v e i n t e m e t r o s de a l t u r a a l r i o 
N a v i a , e n e l c u a l p e r e c i ó a h o g a d o 

Las v i c t i m a s de este p a r r i c i d i o y 
su i c id io , d e j a n s ie te h i j o s . 

S I MO ES L O C O , L O P A R E C E 

L U G O , 9 . ^ C o m u n i c a n de M o n ­
f o r t e que en l a p a r r o q u i a de S a n ­
t a M a r i n a d e l M o n t e se s u s c i t ó 
u n a r e y e r t a e n e l d o m i c i l i o de A n ­
gel G o n z á l e z . 

U n h i j o de é s t e , l l a m a d o Ped ro 
G o n z á l e z A l v a r e z , h i z o v a r i o s d i s ­
pa ros c o n t r a su h e r m a n a P i l a r , h i ­
r i é n d o l a g r a v e m e n t e , h a s t a el p u n ­
t o de c ree r l a m u e r t a . 

Luego l a e m p r e n d i ó c o n su p a ­
dre , e l que h u y ó a re fug ia r se a l 
d o m i c i l i o de u n vec ino de Caneda . 
P e r s i g u i ó l e Pedro , q u i e n c o m o no 
le abr iesen l a p u e r t a , p r e t e n d i ó de ­
r r i b a r l a , cosa que I m p i d i e r o n los 
vecinos. 

D e s p u é s , con u n a escopeta, a m e ­
n a z ó a l p e d á n e o p a r a que no le de ­
nunc iase , o b l i g á n d o l e a estar todo 
u n d í a e n casa. 

Po r fin l a B e n e m é r i t a de M o n ­
f o r t e de tuvo a Pedro, e n t r e g á n d o ­
le a l j u e z de I n s t r u c c i ó n , j u n t a ­
m e n t e con e l p roceden te a tes tado 
y u n a p i s t o l a y u n a escopeta que 
le f u e r o n ocupadas . 

R E G R E S O D E L G O B E R N A D O R 

M i é r c o l e s . 10 de Enero ^ ^ 

n m m m m ^ M é 'os o t e de los miertiig 
j e Bajó y Sangeiiio (Ponteveilra) 

S e a n u n c i a otra r e n o v a c i ó n de la C o m i s i ó n gestora 

P O N T E V E D R A , 9.—En su conver­
s a c i ó n d i a r i a con los p e r i o d i s t a s 
nos d i j o h o y e l g o b e r n a d o r que 
d e n t r o de dos o t res d í a s se i n a u ­
g u r a r í a n las obras de los p u e r t o s 
de R a j ó y Sangen jo , a sun to r e s u e l ­
to y a c t i v a d o desde l a t o m a de 
p o s e s i ó n de l a c t u a l G o b i e r n o y a 
c u y a i n a u g u r a c i ó n pensaba a s i s t i r 
el gobe rnador . 

T a m b i é n nos 0i \o e l s e ñ o r Bece­
r r a que en su ú l t i m o v i a j e a M a ­
d r i d h a b í a e s tado en e l m i n i s t e r i o 
de Obras P ú b l i c a s , h a c i e n d o p r e ­
sente l a c r i s i s g r a n d e de t r a b a j o 
que se obse rvaba e n es ta p r o v i n ­
c ia y l a neces idad de que se r e a l i ­
zasen obras . 

C o m o consecuenc ia de esto, de l 
M i n i s t e r i o p r e g u n t a r o n -estos d í a s 
a l a J e f a t u r a de Obras p ú b l i c a s , 
c u á l e s e r a n las zonas m á s a fec t a ­
das p o r l a c r i s i s de t r a b a j o y q u é 
obras p o d r í a n r ea l i za r se en el las 
A esta p r e g u n t a y a se c o n t e s t ó te ­
l e g r á f i c a m e n t e y se espera que en 
breve se a c o m e t e r á n a l g u n a s obras-
I m p o r t a n t e s . 

A s i m i s m o e l g o b e r n a d o r t e l e g r a ­
fió a i m i n i s t r o de l a G u e r r a r e i t e ­
r á n d o l e l a neces idad de l a cons­
t r u c c i ó n de l c u a r t e l de A r t i l l e r í a 
de C a m p o l o n g o , c u y a subas ta p r o ­
v i s i o n a l ya e s t á a d j u d i c a d a , f a l ­
t a n d o a h o r a e l e v a r l a a d e f i n i t i v a 

G E S T I O N E S D E L P R E S I D E N -

L U G O , 9 .—Ayer h a regresado de 
M a d r i d e l g o b e r n a d o r f i v l l de esta 
p r o v i n c i a , d o n E d u a r d o A n d i c o -
b e r r y . 

E l s e ñ o r A n d l c o b e r r y e n c a r g ó s e 
n u e v a m e n t e de l m a n d o de l a p r o ­
v i n c i a , cesando el p re s iden te de l a 
A u d i e n c i a , s e ñ o r P e l a d u r a , que l o 
d e s e m p e ñ a b a a c c i d e n t a l m e n t e . 

E N H O R A B U E N A 

L U G O , 9 .—El j o v e n abogado l u -
cense, d o n T o m á s P a r d o M e n é n -
dez, h a s ido n o m b r a d o m a g i s t r a d o 
s u p l e n t e de n u e s t r a A u d i e n c i a p r o ­
v i n c i a l . 

F e l i c i t a m o s e f u s i v a m e n t e a l se­
ñ o r Pa rdo M e n é n d e z . que, c u m ­
p l i e n d o ó r d e n e s super iores , h o y h a 
t o m a d o p o s e s i ó n del cargo p a r a 
que ha s'.do n o m b r a d o . 

N O T A S M I L I T A R E S 

T E D E L A D I P U T A C I O N 

P O N T E V E D R A , 9 — E l p re s iden te 
de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r V i ñ a s de! 
M o n t e , es tuvo ayer t a r d e e n el ed i ­
ficio de l B u r g o , en donde v a a Ins­
ta la r se l a C o m p a ñ í a de g u a r d i a s 
de A s a l t o , con e l a r q u i t e c t o p r o ­
v i n c i a l , p a r a ver las obras que a l l í 
h a y que r ea l i za r , y que e m p e z a r o n 
con t o d a u r g e n c i a . 

T a m b i é n se p r e o c i p ó e l s e ñ o i 
V i ñ a s de l a s u n t o de l edi f ic io p a r a 
la A u d i e n c i a , e s t ando y a d e t e r m i ­
n a d o que se h a g a n I m p o r t a n t e s 
obras en e l a c t u a l edi f ic io , que que­
d a r á en m u y buenas condicione.* 
p a r a e l f u n c i o n a m i e n t o de l a A u ­
d i e n c i a p r o v i n c i a l . 

Estos d í a s el s e ñ o r V i ñ a s rec ibe 
en su despacho o f i c i a l a n u m e r o s a s 
comis iones y personas, que v a n a 
f e l i c i t a r l e p o r s u n o m b r a m i e n t o , o 
a s o l i c i t a r su a y u d a p a r a resolver 
d i s t i n t o s p r o b l e m a s p r o v i n c i a l e s . 

E D I F I C I O D E O B R A S D E L 

que es tud ie l a I m p l a n t a c i ó n de 
seguro en f a v o r de las f a m i i ^ ^ 
los p e r i o d i s t a s n o federados ^ 

T a m b i é n se h i z o constar en m . 
l a s a t i s f a c c i ó n de la A ^ J Z 
p o r h a b e r s ido elegido d ipu tad , 
Cor tes e l m i e m b r o de la XBÍ 
d o n I s i d o r o M i l l á n . ^ 

D E L MUNICIP-O 

P O N T E V E D R A , 9 . - ^ ^ ^ 
b r ó s e s i ó n s u p l e t o r i a l a Corpots 
c i ó n m u n i c i p a l , bajo l a preside^ 
c í a d e l a lca lde s e ñ o r Tafa l l . Enti ' 
o t ros acuerdos de menor 
t a n d a , se a d o p t a r o n tos s l j u i e j 
tes: 

Concede r v a r i a s a u t o r i z a c i ó n 
p a r a r epa rac iones y obras, y entre 
ellas a d o ñ a C a r m e n Rilo Iglesia 
pa ra c o n s t r u i r u n a casa en el Gor. 
^ u l l ó n . 

L a C o r p o r a c i ó n se d ió por ente,' 
r ada de o p o s i c i ó n de la Adminla, 
t r a c i ó n de Ren t an púb l i ca s , fijan-
do l a a s i g n a c i ó n que por arbitrio 
sobre p r o d u c t o ne to correspondj 
sa t i s facer a las .sociedades ' L a Ha. 
Ua B l a n c a " , " T r a n v í a Eléctrico da 
P o n t e v e d r a a M a r í n " y "Eléctrica 
P o n t e v e d r a - M a r í n " . 

Se a p r o b ó i n s t a n c i a de Cesáreo 
Alén Paz, que s o l i c i t a ser incluido 
en e l p a d r ó n de vecinos. 

D e s e s t i m ó s e e l recurso de repj . 
si c i ó n I n t e r p u e s t o por don Jacinta 
P i m e n t e l c o n t r a acuerdo del 
A y u n t a m i e n t o por el que se deses-* 
t i m ó su I n s t a n c i a c o n t r a la reor*, 
g a n l z a c i ó n de l serv ic io de veteri-i 
na r lo s . 

Se a c o r d ó a n u n c i a r a concurso 
la p laza de b a c t e r i ó l o g o municipal, 
a fecto a l L a b o r a t o r i o . 

DE VIAJB 

U G O , 9.—Ha s ido ascendido a l a 
c a t e g o r í a s u p e r i o r i n m e d i a t a , e l 
c o m a n d a n t e de l R e g i m i e n t o de I n ­
f a n t e r í a , 12, de esta g u a r n i c i ó n 
d o n M a r i a n o M o n a B u r g o s . 

F A L L E C E L A V I C T I M A D E U N 

P U E R T O 

P O N T E V E D R A , 9.—Se v e r i f i c ó ya 
el concurso a n u n c i a d o p a r a la ad­
j u d i c a c i ó n de las obras de l nuevo 
ed i f ic io p a r a las o f i c inas de Obras 
de l P u e r t o , que t i ene u n presupues . 
to de unas 50.000 pesetas y que se 
l e v a n t a r á e n l a e x p l a n a d a del 
mue l l e de las Corbace l ras . F u é a d -
l u d i c a d a l a o b r a , a l c o n t r a t i s t a de 
esta c i u d a d don Segundo E i r a s y 
los t r aba jo s e m p e z a r á n segu ida­
m e n t e . 

O T R A R E N O V A C I O N D E L A 

SUCESO 

L U G O , 9.—En e l H o s p i t a l h a l a -
nec ldo aye r e l j o v e n R a m ó n M o ­
reno Cavares , que f o r m a b a pa r t e 
ae u n a c a r a v a n a de g i t a n o s y que 
fue ra h e r i d o de u n balazo en la 
cabeza cuando e s t aban acampados 
en Fazouro (Foz) . 

V A G O D E T E N I D O 

L U G O , 9.—Por l a P o l i c í a de es­
t a c a p i t a l h a s ido de t en ido y e n ­
t regado a l s e ñ o r j uez de I n s t r u c ­
c i ó n u n su je to l l a m a d o J u a n de 
Dios Restrepo G a b i c l a , Incurso en 
los preceptos de l a ley de Vagos 

Dos casas destruidas por 
un sinieslro en Cospeilo 

F E R I A D E L M O N T E , 9.—A las 
dos de l a m a d r u g a d a se d e c l a r ó 
u n v i o l e n t o i n c e n d i o que d e s t r u ­
yó p o r comple to dos casas de esta 
l o c a l i d a d . 

E n ellas t e n í t u t es tablec ido dos 
i m p o r t a n t e s comercios , los h e r m a ­
nos d o n M a n u e l y d o n J o s é Ba l sa 
Morado , e l p r i m e r o e n e l r a m o de 
f e r r e t e r í a y e l segundo e n p a ñ o s . 

Las casas e r a n de m o d e r n a 
c o n s t r u c c i ó n y es taban d i v i d i d a s 
por t ab ique de l a d r i l l o . 

E l fuego c o m e n z ó ^ n l a o a r t e 
a l t a de l a de d o n M a n u e l , p r o p a ­
g á n d o s e r á p i d a m e n t e a las dos. 

T a n p r o n t o t o c a r o n las c a m ­
panas del s a n t u a r i o de l a V i r g e n 
de M o n t e , todo e l vec inda r io c o n ­
c u r r i ó a l l u g a r de l s ines t ro . 

L a G u a r d i a c i v i l , o r d e n ó e l des­
a l o j a m i e n t o de las casas cont iguas 
y t r a b a j ó con t o d o e l v e c i n d a r i o 
pa ra loca l izar e l fuego, s iendo es­
t é r i l e s sus esfuerzos, pues e l voraz 
e lemento como dejo d i cho a l p r i n ­
c ipio d e s t r u y ó por comple to las dos 
casas. 

Las p é r d i d a s se ca l cu l an e n ' m u ­
chos mi les de duros. 

L a de don M a n u e l , estaba ase-

C O M I S I O N G E S T O R A 

P O N T E V E D R A , 9. — Parece se 
que con m o t i v o de l a d i s p o s i c i ó n 
de l G o b i e r n o d i c t a d a con c a r á c 
ter g e n e r a l p a r a l a r e n o v a c i ó n de 
las Comis iones gestoras de las D i ­
pu tac iones , h a b r á a l g u n a m o d i f i c a , 
c i ó n e n l a que r e c i e n t e m e n t e s*1 
a c a b a de n o m b r a r p a r a l a p ro ­
v i n c i a pon tevedresa . 

L a r e n o v a c i ó n n o s e r á t o t a l se­
g u r a m e n t e , si creemos que a l c a n ­
ce t a m p o c o a su p re s iden te . 

Es f ác i l t a m b i é n que de la nueva 
Ges tora f o r m e p a r t e a l g ú n e l e m e n ­
to de las derechas. 

A S O C I A C I O N D E L A P R E N S A . 

N O M B R A M I E N T O D E D I R E C -

P O N T E V E D R A , 9. — Regresó d« 
M a d r i d con su h i j o don Luis, e( 
profesor de l a Escuela Normal do -
Pon teved ra , d o n R a m ó n Segura i i 
l a G a r n l l l a . 

— D e l a m i s m a c a p i t a l llegó «1 
profesor de F r a n c é s , don Francis­
co de L u i s Cremades . 

— S a l i e r o n p a r a M a d r i d el dlpu» 
t ado d o n I s i d o r o M l l l á n . los alum- -
nos de l a F a c u l t a d de Pedagogli 
d o n E l a d i o y d o n Celso Sielro Fei-. 
n á n d e z ; e l de l a Escuela de I n ­
genieros de mon te s , d o n J o s é Lula 
Ramos , y el escolar d o n Luis So­
b r i n o S o u t o . 

—Regresa ron de su via je de no­
vios, e l i n g e n i e r o de caminos 
ñ o r Joanes y su be l la esposa. 

D E P R I M E R A ENSEÑANZA 

P O N T E V E D R A , 9.—Se r e u n i ó 1» 
J u n t a de inspec to res de esta pro­
v i n c i a , a u t o r i z a n d o los traslados da 
loca l de las escuelas de S a g u i ñ e d o 
y V i l a r e l l e e n D c z ó n ; de n i ñ a s en 
Vi l aboa , m i x t a de M a g d a l e n a en • 
Forca rey , y u n i t a r i a de Lourei ro , 
en C o t o v a d . 

E n v t s t a del a u m e n t o de o l a n t U 
lia de inspec tores de l a p r o v i n c i a 
la J u n t a a c o r d ó hace r u n a n u e v » 
d i s t r i b u c i ó n de zenas que s e r á en­
v i a d a a l a S u p e r i o r i d a d p a r a su 
a p r o b a c i ó n . 

— H o y c e l e b r ó t a m b i é n s e s i ó n la 
J u n t a p r o v i n c i a l de e n s e ñ a n z a , t r a ­
t a n d o diversos a sun tos de los que 
m a ñ a n a da remos r e f e r enc i a . 

D I S G U S T O E N T R E C U R S I ­

L L I S T A S 

P O N T E V E D R A , 9.—Existe a l g ú n 
d isgus to e n t r e los cursi l lLstas ap ro ­
bados en los e jerc ic ios que se aca­
ban de rea l i za r , po r l a f o r m a en 
que se v a n a hace r las l istas de­
finitivas. Por el lo h a n cursado a 
M a d r i d u n t e l e g r a m a . 

T I V A 

P O N T E V E D R A . 9.—Anoche cele­
b r ó j u n t a gene ra l l a A s o c i a c i ó n de 
la P rensa de esta c i u d a d , p a r a r e ­
n o v a c i ó n de J u n t a d i r e c t i v a . A s í s 
t i e r o n m u c h o s asociados, quedando 
e legida p a r a el presente a ñ o la s i ­
gu ien te D i r e c t i v a : 

Pres idente , d o n M a n u e l C a b a n i -
l las ; sec re ta r lo , d o n Modes to B a r á ; 
con tador , d o n E n r i q u e Paredes; 
tesorero, d o n J o s é A l v a r e z L i m e -
ses, y voca l , d o n M a n u e l V i l l a r . 

Se a p r o b ó l a g e s t i ó n e c o n ó m i c a 
y se d l ó u n vo to de grac ias a l a 
D i r e c t i v a de l pasado a ñ o , que es l a 
m i s m a que v a a a c t u a r e n é s t e . 

Se t r a t ó de l ba i le que l a Asoc ia ­
c i ó n ce lebra en Carnava les , que o r ­
g a n i z a r á la J u n t a con l a co labora ­
c i ó n de los asociados d o n B e n i g n o 
B a r r o s y d o n E n r i q u e M i g u e z . 

Se f a c u l t ó a l a D i r e c t i v a p a r a 

g u r a d a e n 50 m i l pesetas y l a o t r a 
en m e n o r c a n t i d a d . 

A l a h o r a de e sc r ib i r estas l ineas 
no se sabe como se i n i c i ó ' e l fuego 
p o r darse l a co inc idenc i a que e l 
M a n u e l y su f a m l l a se h a l l a b a n 
en S a n t a C r i s t i n a , en casa de unos 
f a m i l i a r e s suyos coa m o t i v o de l a 
f ies ta d e l San J u l i á n . 

Por a h o r a se echa l a c u l p a a 
u n cable de la luz e l é c t r i c a . 

E l e s p e c t á c u l o que o f r e c í a e l i n ­
cendio e r a a t e r r a d o í . 

Conferencias socia!es en 
las Derecbas^e Orease 

ORENSE, 9.—En el d o m i c i l i o da 
U n i ó n o rensana de Derechas e m ­
p e z ó esta noche u n curso de con-
í e r e ü c i a s sociales a cargo de loJ 
p ropagand i s t a s . 

D i s e r t ó e l P. Asp iazu , j e s u í t a , 
sobre e l t e m a : " M o d e r n a s solucio­
nes a l p r o b l e m a de l a c u e s t i ó n so­
c i a l . E s tud io de l c a p i t a l y c a p i t a ­
l i smo . Sus clases". 

A n a l i z ó las soluciones de las dls-
t i n t á s escuelas, d e t e n i é n d o s e p r i n ­
c i p a l m e n t e e n las d o c t r i n a s del 
socia l i smo y e x p l i c ó l a moderna 
t e o r í a de las democrac ias , recha­
zando todas porque q u i t a n a l h o m ­
bre l a l i b e r t a d . 

T e r m i n ó p r e s e n t a n d o l a s o l u c i ó n 
c r i s t i a n a s e g ú n l a d o c t r i n a de las 
E n c í c l i c a s . 

M a ñ a n a h a b l a r á sobre salarios. 
F u é a p l a u d i d i s i m o . 

u í n l ( C u n t í s ) 

C I Q U I R I L . — L o s vecinos de esta 
p a r r o q u i a agradecidos a las a t en ­
ciones y desvelos de l que fué 
maes t ro d o n R o m á n Aboy G a r c í a , 
h a n so l i c i t ado de l Consejo P r o v i n ­
c i a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a de P o n ­
tevedra , sea n o m b r a d o n u e v a m e n ­
te maes t ro d i cho s e ñ o r A b a y , a l que 
se r e c u e r d a c o n t a n t o afecto en 
todos estos con to rnos . 

Suponemos que d i cho Consejo 
a c c e d e r á a este deseo de los v e c i ­
nos de C Í q u l r l l -por ser de j u s t i c i a 
l a p e t i c i ó n que se hace. 
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xTop-amas para mañana, jueves 
Madrid 

(424,3 m., 3 kw.. 707 kc.) 
14: Campanadas. Señales hora­

rias. Boletín meteorológico. Carte­
lera. Audición variada. 15,40: Dia­
rio hablado. Revista de libros. 
15,50: Noticias. 16: Pin de la emí-
tíón. 

19: Campanadas. Cotizaciones. 
Belaclán de nuevosi socios. Jueves 
Infantiles: Sesión dedicad» a los 
pequeños radioyentes.. 20,15;. Difi­
rió hablado, 20,30: Pin de la eml-
Klón. 

21,15: curso de lengua Inglesa. 
21,30: Campanadas. Señales ho­
rarias. Diario hablado. Teatro ra­
diofónico. Intermedio: Recital de 
canciones americanas. 23,45: Dia-
mo hablado: Ultima hora. 24: 
Campanadas. Cierre. 

De 1 a 2 de la madrugada: Pro­
grama organizado por la "Inter­
national Broadcasting Compay". 

Santiago 

Madelón", "El canto de la tarde", 
Richár;: "Margartta d^orosa", Ve­
la bretona", "Minué", Boccherlni; 
"Nocturno", Tartini. 21: Concier­
to dado por los radioyentes de 
Radio Normandia. Una hora en la 
cateral, 22: Variedades, 54; laíor-
maciones. 1,15: Discos. 2: Cierre. 

Heilsberg 

Distrito de la Audiencia 

Naelmlentos: Manuel Sergio Con 
de Pérez, Fernando José Leonor 
Taboada y María del Carmen Ri 
vas Pérez. 

(368 metros, al5 kc.) 
14,30: Noticias. Cartelera. Servi-

•io meteorológico. Música escogi­
da. 15: Campanadas. Música esco­
gida. 15,30: Fin de la emisión. 

20: cotizaciones. Música escogi­
da.'21: campanadas. Diario ha­
blado. Fin de la emisión. 

Barcelona 

(27a'5 m. 60 kw., 1.035 kc.) 
16: Reportaje. 16,30; Concierto 

de obras de Schübert: "Momento 
musical". 17: "El labrador y el 
obrero". 17,15: Cotizaciones. 17,25: 
"Las yeguadas de Prusda oriental". 
17,50: Boletín meteorológico. 18: 
"Cantata alemana", por Pranz 
Goldmayer. 19: Noticias. Boletín 
meteorológico. 19,05: Programa 
pedido. 21: Notídás. Boletín me­
teorológico. Información " deporti­
va. Cierre. 

Madrid 

Defunciones: Elisa Concepción 
Somoza Amor, de 5 años (meningi­
tis íímica); María del Carmen Abe-
ledo García, de 9 meses (bronaui-
tis capilar). 

Matrimoriios! Ninguno. 

Distrito de' Instituto 

(348,8 m., 7 Va kw., 860 kc.) 
13: Programa de discos selectos. 

13,30: Información teatral. Con­
tinuación de los discos. 14: Boletín 
Oficial. Sección cinematográfica. 
Actualidades musicales. Concierto, 
15: Sesión radiobenéfica. 16: Se­
sión pedagógica. 18: Concierto 
por el Trío de Radio Barcelona. 
19: Programa del radioyente, 
19,30: Cotizaciones de monedas. 
Continuación del programa del 
radioyente. 20: Programa de dis­
cos selectos. 20,15: Conferencia 
20,30: Curso de Geografía e His­
toria de Cataluña. Continuación 
de los discos selectos. Noticias de 
prensa. 21: Campanadas y parte. 
31,05: Notas de sociedad. Cotiza­
ciones varla«. 21,10: semana có­
mica. 21,15: Concierto. Retransmi-
ílóñ parcial de la ópera que se re­
presentará en el Gran Teatro del 
l i c e o . 23: Noticias. 

Valenoia 

(Extra-corta, 30,40 m.; 20 kw.) 

22,30: Retransmisión del pro­
grama ceiebrado en el estudio de 
Unión Radio Madrid, 24 a 1; 
Transmisión del programa espe­
cial, en inglés, organizado por la 
"International Broadcasting co". 

Sección jei iosa 
SANIURAI 

Santo de hoy: San Nicanor. 
Santo dé mañana: San Hlginio 

SoieiDDldades reügiosas 

Nacimientos: María Isaura Gon­
zález Meleiro, Juana Moras García, 
Luisa Monelos Corral, Francisca 
García Blanco y Julio Rodríguez 
Mantelga. 

Defunciones: Rosalía González 
García, 3 años íbroncopneumonía) 
Angela Yáñez Tizón, 35 años (mio­
carditis), y Carmen Pardo Sontó, 
1 año (bronquitis). 

Matrimonios: José María Badía 
Gutiérrez de Caviedes con María 
del Pilar Várela Gutiérrez de Ca 
vledes. 

D I V U L G A C I O N E S S O C I A L E S 

L A C O N F U S I O N S O C I A L I S T A 

E s c u e l a s P o p u l a r e s 

G r a t u i t a s 

{267 m.; 1 % kw.; 1.121 kc.) 
13: Audición variada. 13,30: La 

Orquesta Turia. Cambios de 'mo­
neda. Í8: programa yariadó de 
discos. 2Í: Noticias bursátiles y de 
prensa. 21,15: diaria literaria. 
Concierto sinfónico. Noticias de 
última hora. 23: Cierre. 

Bücarest 

(394 m.; 12 kw.; 761 kc.) 
17: concierto de música varia­

da. 18,15: Concierto orquestal. 
19,35: Retransmisión de la Ópera 
rumana. Periódico hablado. Cie­
rre, 

Toulouse 

(385,1 m.; 8 kw.; 779 kc) 
18: Audición particular del pe­

riódico "La Dépeché". 18,15: Or­
questa de salón. 18,30: Audición 
infantil. 19: Música militar. 19,30: 
Fragmentos de películas. 19,45: 
Pequeños conjuntos. 20,30: Melo­
días. 20,45: Acordeón. 21: Con­
cierto de "Basoche", Messagar. 
21,40: Orquesta vienesa. 22: Can-
clones. 22,15: Informaciones. 22,30 
Música militar. 22,45: Arias de 
óperas. 23: Pasodoble. 23,15: Mú­
sica de baile. 24: Informaciones. 
24,05: "En la cueva de media no­
che", fantasía radiofónica. 24,30: 
Cierre. 

Milán 

1331,8 m., 50 kw., 904 kc.) 
18,30: Discos. 19,30: Crónicas 

del régimen, 19,40: Discos. 20: 
Opera. En los intermedios: Char­
la. Noticiario artístico. Periódico 
hablado. Cierre. . 

Radio - Normandia 

Comenzó ayer, en la Iglesia de 
San Andrés, un triduo solemne \ 1 
Niño Jesús. 

El ejercicio se celebrará a las 
seis de la tarde. 

El jueves, día último del triduo, 
habrá sermón, por el Rdo. P. Juan 
Prieto. 

CULTOS 
R, e I. COLEGIATA.—A las seis 

de la tarde, santo rosario y ejer­
cicios de la Novena perpetua en 
honor a Nuestra Señora del Portal. 

V. O. T—Ejercicios de la Nove­
na Dominical cuya fiesta sé cele­
brará el 2 de febrero con la expli­
cación de la tierna ceremonia de la 
presentación en el templo, de la 
Santísima Virgen. 

SAN JORGE. SAN NICOLAS, 
SANTA. LUCIA Y SAN PEDRo DE 
MEZONZO.—A las seis de la tar­
de, Santo Rosario y ejercicio espi 
ritual,. 

SAN ANDRES.—A las seis de la 
tarde, Santo Rosario y ejercicio 
del mes en hoñór del Eterno Pa­
dre.. .. . . . . . .. 

SAN ROQUE (Capilla del Cam 
po de la Leña).—Por la mañaná/a 
las 8, misa y por la tarde, a los 6, 
rosario. 

SANTA LUCIA,-El jueves cele­
bra, sus cultos mensuales la Cofra­
día de Naestra Señora del Sagra­
do Corazón. Por la mañana,, a las 
ocho, misa de comunión general 
en el altar donde se venera la Sa­
grada imagen, y exposición de 
S. D. M. en el mayor; 

Los ejercicios vespertinos comen­
zarán a las seis, con exposición del 
Santísimo Sacramento, estación, 
rosario, lectura propia del mes, 
bendición y reíerva. 

Ultima relación de donativos re­
cibidos para las ftestas de Navidad: 

Doña Josefina de López de Pérez 
Ardá, 5 pesetas; doña Dolores Ló­
pez Valdivie.'p, 5; doña Josefina 
López Valdivieso, 5; doña Adela 
López Valdivieso, 5; doña María 
Vilar de Arias, 5; don Manuel Rai-
múndez y señora 5, doña Esperan­
za Pérez Vizcaíno de Mollór, 5; 
doña Nieves de L. de Arias Villar, 5; 
Excmo. Sr. D. Ricardo Gasset y se­
ñora, 25; doña María de la Con­
cepción España de González Va­
lerio, 50; doña Luisa Algorri y her­
manas, 5; doña Mercedes Toledo 
Mayor, 5; P. y C. Ponte, 5; doña 
Salvadora Sánchez viuda de Car-
bailo, 2; doña Mercedes Alcocer y 
González, 2; señora viuda de Ro-
glna, 3; doña Pilar Bermúdez de 
Castro, 2; doña Angela Ruiz de 
Barco de Corredoira, 2; don Cal­
los ,de Aspe j Baamonde y her 
manos, 5; don Eduardo del Río, 
25; doña .Emilia Jaspe de Vtdel, 5; 
una señora, 5; Banco Pastor, para 
las niñas, 100; Da Evi Z. de Rodri 
guez Pastor, 25; doña, Inés Pérez 
de Aliones, 5; La Mercantil Cívico 
Militar, 25; una señora, 5; doña 
Pilar Marches! viuda de Bugallal, 
5; don Luis Prieto Sellier, 10; doña 
Felipa Revellón viuda de Rodrí­
guez Losada, 42; Almacenes "La 
Espuma",. 8: pares de medias sport; 
"La Villa de París", varios retales y 
dos refajos; grandes Almacenes de 
San Nicolás, 4 pantalones y 8 pares 
de medias; "Casa Olmedo", 2 Jer-
seys, 3 gorras y ntras prendas; una 
señora, una caja de higos; Socie­
dad "Nuevo Club", 3 roscones de 
Reyes. 

La Junta Directiva de estas Es-
cuelas manifiesta en nombre de los 
niños su agradecimiento por la ge­
nerosidad de los donativos en me­
tálico y especies. 

En el confuso conjunto de ideas 
organizaciones y tendencias que 
hoy se engloban en el calificativo 
de marxistas hay grandes diferen­
cias. Además ninguna de esas doc­
trinas es fija. En el enredado bos­
caje de la literatura marxista pa­
rece que todo está en movimiento 
constante. Rectiflcaciones y evo­
luciones abundan por doquier sin 
que haya modo de captar una teo­
ría concreta y durable. 

El' misrrío' Marx nó tuvo en sus 
ideas gran fijeza y süs escritos 
son ocasión de interpretaciones 
diversas. La idea capital de su 
sistema que consiste en la concep­
ción materialista de la historia, 
en considerar el factor económico 
como decisivo, aparece por lo me­
nos mny rebajada desde ei mo­
mento en que, como hace notar 
Vanderbelde, en sus escritos lo 
mismo que én los de Engels, apa­
rece muchas veces la afirmación 
de que, sf bien, en la evolución 
histórica, la acción de los facto­
res históricos es preponderante, 
hay que tener en cuenta igual­
mente la realcción que ejercen 
so¿re ellos los factores jurídicos, 
morales o políticos. Vanderbel­
de tiene, sin duda, razón al de­
cir que, en realidad, el primero 

los revisionistas dsl marxis­
mo ha sido durante toda su vida 
el mismo Marx. 

La misma lucha de clases no 
aparece en "El Capital", la céle­
bre obra de Marx con el sentido 
simplista que hoy se le da, pues­
to que Marx admite no dos sino 
tres grandes clases; los asalaria­
dos, los capitalistas y los propie­
tarios de tierras. 

Henri de Man habla de un 
marxismo vulgar y dice que las 
masas han tomado simplemente 
de Marx lo que podía servir pa 
ra favorecer sus estados emoti­
vos o Incluso sus apetitos de go 

contestó que había variado de 
opinión, que desde el tiempo en 
que había dicho eso su partido 
estaba en una mutación cons­
tante. 

Todavía más expresivo fué 
Liebknecht que contestando al 
diputado Bachen dijo que la 
pregunta sobre ei Estado del 
porvenir es una pregunta a Ha 
que soló un loco puede respon­
der. 

Miércoles 10 de .Enero de 1034 

M a r e a s p a r a h o y 

(225,9 m, 10 kwr, 1;328 ke). 
18,45: Canciones y noticias re­

gionales. 19: Hora der radióyénte, 
20,15: Simplicio en su repertorio, 
E0,30: Orquesta: "Las bodas dé 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en LUGO a laa ocho de <a 
mañana e nlos kioscos de la Bue 
na Prensa, de Federico Castro (Sao 
Pedro, 48 ( de la vnda de Vázquei 
(Plaza de la Constitución 14) y en 

LA BIBLIOTECA DE LA ESTACION 

Pleamares: por la mañana a las 
9,36 horas, altura 3,12 mts.; por la 
tarde a las 22,10 horas, altura 3,12 
mts. 

Bajamares: por la mañana a las 
3,31 horas, altura 1,36 mts.; por la 
tarde a las 10,4 horas, altura 1,38 
mts. 

El célebre socialista alemán 
Bebel en el folleto "Unsere Zie-
le" creía que el plan del Estado 
futuro debía estar trazado de 
antemano y no lanzarse, a lo 
desconocido. "En «1 tiempo de la 
acción—decía— será demasiado 
tarde para discusiones teóricas 
El plan del futuro Estado debe 
estar ultimado en todos sus de­
talles, antes de g a e lleguemos a 
la acción". 

Pero después cambió de opi­
nión y renunció *a presenamos 
el cuadro de la sociedad futura. 
Y Cathrein recuerda que «cuan­
do en el Relehstag le echaron en 
cara ' esa : contsadlcclÓE, Bebel 

Pero ¿cómo se puede lanzar al 
pueblo a una revolución cuando 
íe confiesa que no se sabe a don­
de se va, que se trata ds un sal­
to trágico en los tlnleblasv 

Algo más concreto parece lo 
que (Se llama el comunismo li­
bertario, que en contra del co­
munismo ruso, que ha hecho, el 
Estado más opresor y despótico 
que se conoce, pretende suprimir 
El Estado sustituyéndolo por los 
sindicatos. Pero no se tiene en 
cuenta que el Estado no queda­
ría suprimido. El Estado seria el 
sindicato el psqueño Estado ab­
soluto mucho más opresor que el 
grande. Si se imagina—dice el 
socialista Renard—que estas aso­
ciaciones profesionales tendrán 
la absoluta soberanía de su pro­
fesión, que podrán conducir se­
gún su fantasía y sin vigilancia 
la explotación de que estarán en­
cargadas; que los mineros serán 
propietarios de las minas y li­
bres de determinar su rendimien­
to y de repartirse los beneficios; 
que los empleados de ferrocarri­
les serán dueños de fijar a su gus­
to arranques y paradas de los 
trenes y sus horas de servicio, me 
temo que se tenga una falsa con­
cepción de las cosas. El sindicalis­
mo tiene sus límites con los cua­
les tropieza ya hoy... Él poder de 
los Sindicatos está limitado por el 
Estado regular supremo del siste­
ma económico en pro del interés 
universal. Suponiendo que el Es­
tado llegara a desaparecer bajo la 
forma que le conocemos hoy, y 
que todas las naciones se unieran 
en una enorme confederación in­
ternacional, siempre sería necesa­
rio un órgano central para coor­
dinar los esfuerzos de los órganos 
especiales que crearan y repartie­
ran Ta riqueza. SSuponlendo que 

los trabajadores formasen un vas­
to sindicato de producción, de 
transporte y de cambio, sería aun 
preciso como pareja, un vasto sin­
dicato de consumo para regular, 
según las neceridades científica­
mente comprobadas, la actividad 
de las diversas categorías de pro­
ductores. No parece pór tanto 

muy posible que el sindicalismo 
absorba al Estado y le haga su-
perfluo". 

Y si no lo absorbe, si por enci­
ma de las organizaciones produc­
toras ha de haber un Estado fuer­
te ¿qué viene a ser eso sino el fas­
cismo que tanto les irrita 

Salvador MINGUUON. 
(Prohibida la reproducción). 

G o b i e r n o C i v i l 
Continúa el seño"- Gasset en Ma. 

drid. Por esta razón ayer despachó 
los asuntos del Gobierno el gober­
nador interino señor del Prado. 

PERSONAL 

Se concedieron 15 días de licen­
cia para Madrid al agente de Vi­
gilancia don José García Cuenca. 

S O L U C I O N B E N E D I C T O 
GLICEROFOSPATO DE CAL Y CREOSOTAL 

Catarros bronco-pulmonores. Bronquitis, 
Asma, Auxiliar valioso LH tuberculosis. 

T ^ P A O T A r ^ o ^ i ta el ta'9"ab como la creosota 
ENFARMACIAS. Por mayor SAN BERNARDO 39 Cantes 411 

M A D R I D 

SUS HIJOS SERAN MAS 
ROBUSTOS Y MAS HER­
MOSOS SI LOS PASEA AL 

AIRE LIBRE 
COCHES DE LUJO A PRE­
CIOS MUY ECONOMiroa 

EN LOS ESCAPARATES DB 
LA GRAN 

n m m i rao 
SAN ANDRES. 158 Y 160 

(Se envían a todas partes) 

Viajes rápidos la América del S • 
BUEN0OSm/Ü^SdaS Para PUert0:: BRASIL- MONTEVIDEO 
Precios ' e Pasajes: 

6 de Febrero vapor E U B E E 
En tercera clase corriente Ptas RSTfin 
Tercera clase con Camarote 1 ' . » 6li'50 
bercera clise Preíerencia „ , , [ \ ' • 70fi'2S 
Niños menores de dos años: Gratis, 

fiecíos u2 Cámara (sin impuestos) de 

La Donifia ; Buenos Aires 

Primera clase Ptas. 2.140 
hegunda ciase " 1.570 

v r ^ t 0 S tSü"»65 "evpn para el servicio de os pasajeros de tercera clase, 
Viedico. Practicante, Enfermera, Erifermero, Cocinero, Camareras y Cama-rcros spEinô G 

Agentes Generales en España: ANTONIO CONDE, HIJOS 
Dirección Postal: Apartado número 41—Telegramas "CharKeurs" 

L A C ^ R D Ñ A Plaza de Orense. 2, A 

4 & M 

t o < / a / ¿ a ; 
c o r ñ nop/nal 

Í O o S o m . 2 c x J a ÓOO 

3 Y S w á & x e l a s 

De vénfo efl Coruña ANTONIO BOCAMPO.—CASTELAR, 16 

Oñatn — Narración PE e lemplsrit» 

No defce faítar'cn aingtm bogar 

* U «ente lodi» h» mcvet 

c é n t i m o s 

WMcriptióo 

CINCO. PESETAS ASO 

Alfonso XI, 4. MADRID 

C P " * A Ñ I A B E L P A C I F I C O 
PROXIMAS SALIDAS DE LA CORUJA 

Para LA HABANA, P/.NAMA, ECUADOR. PERU Y CHILE. 
5 de Febrero ORDUÑA 

19 de Marzo ORBITA 
Precios para LA HABANA (Incluidos Impuestos): 1.a clase (mínimum) 

Pesetas 1.584,40; 2.a dase, Ptas. 1.108.40; 3.» clase, Ptas. 559,25. 
Los pasajeros de tercera clase van todos alojados en camarotes de 2, 4 y 3 camas. 

Para LAS PALMAS, BAHIA, RIO DE JANEIRO, MON­
TEVIDEO, BUENOS AIRES, MAGALLANES (PUNTA A R E ­
NAS), TALGAHUANO, SAN ANTONIO y VALPARAISO. 
21 de Enero de 1934 - Motonave REINA D E L PACIFICO 

(18.000 toneladas de registro) 
Precios en Tercera clase, en camarote, -tara el BRASIL y RIO r " 

LA PLATA: Ptas. 652,50. 
P.EGRESO DE AMERICA 

Para Liverpool (combinación para New York y otros puertos de Ñ o r i 
América) por vapores de la WHJTE STAR UNE. 

1 de Marzo ORBITA 
28 de Marzo REINA D E L PACIFICO 
12 de Abril ORDUÑA 

Agentes generales er España: SOBRINOS DE JOSE PASTOR. LTDA. 
La Corima. 

Aires. 
atildas '?1 puerto de LA CORUSA para Laa Pal­

mas, Río Janeiro, Santos, Montevideo v Buenos 

SIERRA NEVADA 
MADRID 
SIERRA SALVADA 

Precio en 
clase corte 

17 de Enero 577,50 
6 de Febrero STT'SO^ 

28 de Febrero B T T G o i 
En camarote cerrado hay que abonar un suplemento de oesetas 

35 por cada cama. 
El vapor MADRID admite pasajeros de intermedia, la que esta 

Instalada en el centro del buque v 3.a clase: y los vapores tipo SIE­
RRA, 1.a de lujo, 1.a y 3,a clase. 

La tercera clase en los vapores de esta Compañía cuenta con 
espléndidos comedores, salones de fumar y de señoras, asi como co­
medor para niños. Llevan orquestas y bandas de música. 

Se rueea pedir las plazas con anticipación directamente, envian­
do un deposito de 109 pesetas por ca¿Ja una a la Agencia Genera* 
en La Coruña: 

F E L I P E RODRIGUEZ R E Í . _ PLAZA DE MINA. 1 B. 

L L O Y D R E A L H O L A N D E S 
A M S T B R D A M 

Servicio postal rápido a Is América del Sur pen- los magníficos vapiM 
a dos hélices 

GELBIA, FLANDRIA, ORAN7A y ZEELANDIA 
Próximf,s salidas del puerto de Coruña para Las Palmas, Pemam-

buco, Babia, Rio Janeiro, Bantos, Montevideo y Buenos" ílres. 
Vapor correo rápido: 

Precio del pasaje (íncinídos Impuesto») j 
En 3.a clase Camarote 3.a preíerente 

FLANDRIA 
ZEEI ANDIA 
ORA NIA 

1S de Enero 
3 de Febrero 

24 de Febrero 

617,50 
597,50 
617,5' 

cerraJt 
65230 
eA2,50 
652,50 

Admiten pasajeros en Primera, Segunda, Intermedia y Tercera clase. 
El vapor "Zeelandla" solamente admite pasajeros de intermedia y fetr» 

cera clase. 
Todos estos vapores tienen magnlftcas instalaciones en car aróte» i a 
Para más Informes, dirigirse a BALviUNDO MOLINA COUCEIBO. Con-

gignatario.—Representante general de la Compañía el Esrafia.—Telegra­
mas y telefonemas; "Molina".—Marina, 22.—Teléfmo 2135,—LA CORUNA 

A N U N E C O M I C O S 
ABOGADOS , 

JOSE MARTINEZ 
fEREIRO, letrado ase­
sor d?stltuido del Ex-
jelentíslmo Ayunta­
miento de la Coruña, 
Plaza de Lugo, 10, 3,' 
Consulta de 10 a 1. 
,iüñana. Tlíno. 11-88. 

A U U Í l . E R E S 
ALf,CTLAEA Inme­

diatamente los pisos 
que tiene desalojados 
«nunciándolo» en esta 
iecclón 

MAGNIFICO bajo 
se alquila en carretera 
del Pasaje. Informes ' J 
est* Admlnlttradóa. 

PISO céntrico y 
económico, se alquila. 
Razón: Rubine, 10 1.0 

W A S DE CRIA 
EL ANUNCIO f n es­

tas columnas oa pro­
porcionará bien retri-
buidus oolocadone». 

AÜTOMOVILÉS 
COMPRAD 

¿DESEA adquirir en 
inmejorables condicio­
nes el coche que nece­
sita? Anuncie en ejta 
sección y lograi* tu 
piopódto. 

VENTAS 
TODAS las marens 7 

clpjs de autos se rea­
lizan si los ofrece n 
A'.unciafl breve». 

COlOCñCIDÍlíS 
BUENAS colocaclo-

aes encontrará si se 
anuncia en E L IDEAL 
QALLEGO. 
nptupv •Bqsa na 'sauuoj 
-úf urBci •ffBjouaaajaa 
SBuanq uSua; A 'sou 
-B̂ atoas uppnrosqtis 
oiajoaa otavini aajxa 
eauopjpmw •mmaa 
anb •Bnosjad ssiBffjoaid 
'opBSznf oi-rBia-ioas 
03J130- a5TOUI1!UL»?UI 
jenaduiasap VHV.l 

m m i i z í s 
LECCIONES. T dan 

a domicilio de Gramá­
tica, Geografía, Arit­

mética, Geometría, 
Francés y Mecanogra­
fía. Informaran, Fran­
ja, 2 primero 

MAGISTERIO del 
grupo numerosísimo de 
cursillistas prepi ados 
y dirigidos por los se­
ñores Soler, Loperena 
y Vielro, obüuviero.i pía 
¿2 el 81,3 por 100. To­
dos los números 1 de 
maestros y el l de 
maestras del tercer 
Tribunal recibieron 

aquí preparación y di­
rección. Comprobantes 
a disposición de cuan­
tos se interesen. Inicia­
mos 'jitensivamente la 
preparación para el re­
ingreso en el grado pro 
lesiona! del Magisterio. 
Juan Flórez, 2, l.o. 

£L IDEAL 3Al ,J i ' -L 
i el periódico mej 1 
nformado de ioda h 
reglón gall' Tiene 
jorrespónsale» en Ame 

PROFESORA en cor 
te y confección: Ju­
lia Gástelo, viuda de 
Criado. S. /ndrés, 
171/, 2° 

MARIA P i n . Centro 
de Enseñanza, cam«ras 
y oposiciones. Plaza de 
María Pita, 12. 

HUESPEDES 
HUESPEDES fijos 

se ar'miten, en Pana­
deras 25 - l.« 

PERDIDAS 
LOS OBJETOS ex­

traviados aparecen co­
mo por encanto al 
anunciarlos en sü 
IDEAL GALLEGO. 

Cada linea § cén-
tlmoi, «In limita­

ción de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hasta las ocho de la 
noche, en nuestra 

Redacción 

Cantón Qraiide, 22. 
Teléfono 1177 

TRASPASOS 
SUS NEGOCIOS pue 

de cederlos en condi­
cione» estupendas, si lo 
desea, confiando su i z s 
ü ó n a nuestro diario. 
H le proporcionare 
oferta» muy Interesan-

VARIOS 
RADIOS y toda 

clase de aparatas e;éc-
tricos y caseros repa­
ración con garantía 
absoluta y rapidez. 
Walter Schmz. Talle­
res Técnicos, Picavia, 
1, bajo. Teléfono 2024. 

AUTOMOVILISTAS. 
Rastro Coruñés. Com­
pra y venta de toda 
clase de automóviles. 
Liquidación de 18.000 
piezas nuevas y de 
buen uso para auto­
móviles. Avenida de 
García Prieto, 30, y 
Ramón y Caja], 1 y 3. 
Teléfono, 1028. La Co­
ruña. 

CAÑARf.OS nue­
vos cantando, y 
otros pájaros: Jau­
las, ratoneras, ar­
tículos de alambre 

Víctor Sambola. 
Panaderas 6. 

E L BAZAR ESTRA­
DA presenta una gran 
exposición de Juguetes 
para regalo de Reyes. 
Real, 10. 

VIVEROS de árbo­
les frutales, director 
aropietario Emilio La-
irosa. Olelros-Corufia 
Se garantizan sus cla­
ses: Perales- manza­
nos, cerezos, diosplros 
melocotones, ciruelos. 1 

h 1 g u e r o s, acerolos,' 
membrillos, nogales y 
avellanos. Precios se­
gún fuerzas; por mi­
llar, convencionales. 
Catálogos gratis a 
quien los solicite, en 
Escaleras de la Plaza, 
3, y San Juan Nepo-
muceno (Monelos), í 

ALMACENES de to­
da clase de carbonea 
Ventas por mayor y 
detall. Las mejores cía 
ses. El mejor servicio 
Norberto' Sánchez. Sol 
21. Teléfono 1925. 

MAQUINAS de es­
cribir y de coser ga­
rantizadas. También se 
alquilan, 

REPARACIONES — 
Absoluta garjmtía. Se 
enseña a escribir a má­
quina y se hacen toda 
claa de escritos. Wen­
ceslao Afión. San An­
drés, 151. 

FERRETERIA. — Ba 
zar. Apar- 13 eléctri­
cos. Zasa Rodríguez. 
CasteTar, 1S. 

VEIÍTA' 

VENDEMOS alhajas 
objetos de plata con 

^soluta garantía de 
i a calidad a precios 
muy económicos, úni­
ca casa en La Coruña 
"El Todo de Ocasión" 
Compra-venta: San 
Andrés, 92, frente a 1* 
Caja de Ahorros, 

VENTA Magnifico 
»olar esquina a San 
Andrés y Alameda. 
Informan, Juana de 
Vega, 60. primero. 

LAS DE tus prudUQ 
oos aumentarán nota­
blemente. Deseche an­
tiguos r/rocer'lmlentoí 

y jonlle en la publici­
dad, base del negoclr 
moderno. 

VENDESE comedor 7 
lormitorio, nuevos, de 
caoba. Razón: Rúa de 
San Pedro, 2, comercio, 
lantlago de Com poste la 

SE VENDE una má­
quina "Roneo", para 
poner dlrecdonea. Di­
rigirse a la Admón. ó» 
este periódico. 



LOS ANUNCIANTES QUE UTILIZAN 

E L I D E A L G A L L E G O P A R A S U S 
PROPAGANIJAS HACEN UN GRAN NEGOCIO PORQUE "EL 
IDEAL GALLEGO" ES EL DIARIO QUE MAS CIRCULA EN LA 

REGION i \ 

E L I D E A L G A L L E G O 
ADMITE ANUNCIOS ECONOMICOB HASTA LAS OCHO D g t» 
NOCHE; LOS D E LAS DEMAS SECCIONES HASTA LAS DOOB 
DE LA NOCHE, Y LAS ESQUELAS D E DEFUNCION HASTALAS 

DOS Y MEDIA D E LA MADRUGADA 

La Coruña-Año XVIII.-Núm. 4.157 M I E R C O L E S , 1 0 D E E W E R O D E 1 9 3 4 
Cantón Grande, 22—Tís. ^1-77~7^5^J 

U n c u r s o d e M e d i c i n a e n S a n t i a g o 
a c a r g o d e p r o f e s o r e s p o r t u g u e s e s 

Profesores italianos colaborarán en el Boletín 
de la Universidad 

SANTIAGO, 9.—íor gestiones dcl( slón de la circulación y angiogra-
decano de la Facultad de Filoso-
fia y Letras, Dr. Pérez Bustaman-
te. se han Incorporado a la redac­
ción del Boletín de la Universidad 
de Santiago tres figuras de la i n ­
telectualidad italiana: Benedetto 
Croce, Ezio Levl, profesor de lite­
raturas neolatinas en la Universi­
dad de Nápoles y el marqués Gui-
seppe de Montemayor. Benedetto 
Croce, el gran filósofo, historiador 
y critico, ha enviado un articu'o 
sobre "Realidad y íant 
Memorias de D!e?o Di' 

fia consecutiva. 
Séptima conferencia.—Kimogra-

fía: lo qué es y lo qué vate. 
Octava conferencia.—La kimo-

grafla en la experimentación. Se 
slón práctica: (Transplantación 
homoplástica de un riñón y angio-
grafia consecutiva). 

Novena conferencia.—Los méto­
dos angiográfleo, kimográfleo y 
i>lectrocardiográflco en el estudio 
experimental de las anatomosis ar­

en lasj teriovenosas. 
Es-I Décima conferencia.—La Juma 

trada"; Ezlo Levi sobre "Pnrticu- de educación nacional, 
larísmo y universalidad del mun- | TITULOS DE LICENCIADOS 
do español" y Montemayor sobre 
"Las instituciones españolas de 
beneficencia en Nápoles". 

El profesor Levl anuncia tam­
bién un interesantísimo estudio 
acerca de "Un poema sobre San­
tiago de Compostela en dialecto de 
Apulia fSur de Italia)", que verá 
la luz en el expresado Boletín. 

Don Ramón Sobrino, catedrát i­
co de! Instituto y profesor de la 
Universidad, ha donado a la Fa­
cultad de Filosofía y Letras su Im­
portante colección de reproduccio­
nes de insculturas rupestres de 
Galicia. 

NOMBRAMIENTO ECLESIAS­

TICO 

SANTIAGO, 9.—Ha sido nombra­
do coadjutor de San José de Ares 
y su filial Santa Eulalia de Lufare, 
el joven últ imamente ordenado de 
presbítero, de Vimianzo, don Ma­
nuel Arjomil Castiñeira. 

UN CURSILLO EN NUESTRA 

UNIVERSIDAD 

SANTIAGO, 9.—El 1 del próximo 
febrero dará principio en nuestra 
Universidad, en el Instituto de 
Anatomía del Dr. Rodríguez Ca-
darso y el Laboratorio de Fisiolo 
gía Experimental del Dr. García 
Blanco, un cursillo de Medicina a 
cargo de los Ilustres galenos, pro­
fesores de la Facultad de Medicina 
de Oporto, doctores Hemani, Mon-
beiro, Alvaro Rodríguez, Roberto 
Carvalho y Souza Pereira, de con­
formidad con el siguiente plan: 

Primera conferencia.—El labora­
torio de Cirugía experimental de 
la FF. de Medicina de Oporto, se­
sión práctica: intervenciones so­
bre el simpático cervical. 

Segunda conferencia.—Simpáti­
co y vaso motrlcidad; el papel de 
la experimentación en el estudio 
de las inervaciones de los vasos; 
problemas que se presentan. Sesión 
práctica: ligadura del conducto to-
rácito con ablación del ganglio es­
telar). 

Tercera conferencia.-Estado ac­
tual de la angiografía en el vivo; 
primera parte: arteriografia y fle-
bografia. 

Cuarta conferencia.—Análisis y 
crítica de ios métodos corrientes 
del examen radiológico del cora­
zón. Sesión práctica: ligadura de 
los vasos linfáticos íleo-femorales 
con simpaticeptomia lumbar y re­
sección del nervio ipresacro. 

Quinta conferencia.—Estado ac­
tual de la angiografía y linfangio-
grafia. 

Sexta conferencia Análisis y 
critica de los métodos corrientes 
del examen radiológico de los grue-
AOS vasos. Sesión práctica: Inver-

SANTIAGO, 9.—Se ha remitido 
al ministerio de Instrucción Públi-
ira el excediente de licenciado en 
la Facultad de Derecho, de don Pa­
blo Quintas R. 

—Igualmente se remitió al mi 
nisterio de Instrucción el título de 
licenciado en Derecho de don Josa 
Adrlo Barreiro. 

TITULOS DE MAESTROS 

SANTIAGO, 9.—Se han remitido 
al director general de Primera en­
señanza los expedientes académi­
cos para la adquisición del t í tulo 
de maestros de primera enseñan­
za de los señores siguientes: 

Don Pedro Pérez Lema, don Ma­
nuel J. Pérez Regueiro, don Mateo 
Picado Domínguez, don Antonio 
Couceiro Vázquez, doña María del 
Carmen Prieto, A., doña Anacleta 
Pastor Ramos y doña Consuelo C. 
Candamlo. 

FACULTAD DE MEDICINA 

EstoUa uod toiia en 
la Plaza 

A las cuatro y media de la tarde 
de ayer, hizo explosión mía bomba 
en las obras del Mercado de San 
Agustín. 

La alarma que causó entre el 
vecindario, fué enorme. 

Los desperfectos del atentado no 
ofrecen consideración. 

Se cree que el artefacto fué 
arrojado a la Plaza, desde algún 
patio o galería que existe en la 
parte posterior de las obras. 

A dicha hora, se hallaban tra­
bajando los obreros, pero afortu­
nadamente no hubo que lamentar 
víctimas. 

Se ignora quien fué el autor del 
atentado. 

UN ROBO EN UNOS ALMA-

M O N O S D E L D Í A 
por BFiNDAííA 

CENES DE TEJIDOS 

Después de violentar una venta­
na, fué asaltado ayer de madru­
gada el establecimiento de pañe­
r ía y tejidos que existe en la Ave­
nida de Linares Rivas, 25, deno­
minado "Almacenes de San Pe­
dro. 

La ventana que violentaron loa 
ladrones comunica Con la calle 
de Pi y Margall. 

Dló cuenta del asalto, en la Co­
misaría de Vigilancia, don Alfre­
do Francech Oarrillo. 

Se ignora si se efectuó robo y a 
cuanto asciende la importancia 
del mismo. 

LA VERDAD EN SU PUNTO 

DE LA MONUMENTAL 
—iHaa oído a Olrau y Larjau?... 
—No,.., en cuanto óí ai Azaña, he "Girau" y me he "Earjau"... 

¡SANTIAGO, 9.—En la Secretarla, 
de esta Facultad ha terminado el 
plazo de admisión de solicitudes 
Ilaxa tomar parte en el examen-
oposición para obtener la pensión 
"Baltar", establecida con el objeto 
de ampliar estudios en el extran­
jero los favorecidos. De los tres as­
pirantes a la citada pensión, don 
Alejandro Novo González, don Luis 
Raposo Montero y don Angel Mar­
tínez de la Rlva Labarta, han sido 
admitidos los dos primeros y ex­
cluido el tercero, por no cumplir 
las condiciones que exige la clau­
sula B del primer epígrafe. 

Designado el Tribunal, oportu­
namente se anunciará el día y la 
hora para verificar el ejercicio de 
dicho examen. 

DE SOCIEDAD 

Se presentó ayer en la Comisa­
rla de Vigilancia Francisco Miguez, 
para mani íes tar que él no había 
sido el autor de la agresión lleva, 
da a cabo anteayer en una taber 
na de la calle de Caballeros, a 
Francisco Pontenla Gómez, de 30 
años, con motivo de una discusión 
que sostuvieron ambos por la for­
mación de una partida de brisca. 

El referido Miguez, que hizo ¡a 
comparecencia acompañado del 
herido, manifestó que el agresor 
fufé Antonio Pérez Fustes, domi­
ciliado en el lugar de Montes. 

La aclaración ;e cursó al Juzga­
do dé instrucción del Instituto, a 
donde se habían remitido las d i ­
ligencias practicadas anteayer por 
la policía. 

e s t ó m a j 

íamií 

A C A L 

C A R L O S 

¡SANTIAGO, D.—Se encuentra en. 
fermo, obligado a guardar cama, 
el magistral de la Habana, señor 
Lago Cizur. 

—Hemos saludado en esta ciudad 
A la distinguida señora doña Fan-
ny Amarelle de Graíño. 

—Se encuentra en esta ciudad el 
joven abogado don Maximino Ro­
mero Lema. 

—Ha fallecido en esta dudad 
doña Josefa García de la Arbo­
lea. Nuestro más sentido pésame 
a todos sus familiares y especial­
mente a don Heliodoro Romero 
Escudero. 

—Procedentes de Madrid y Ovie­
do, respectivamente, hállanse pa­
sando unos días al lado de sus fa­
milias, el doctor en Medicina don 
Manuel Blanco Otero, del Cuerpo 
de Puericultura, y los inspectores 
de Primera enseñanza y municipal 
de Sanidad, doña María Victoria 
y don Manuel Díaz Rlva, hijos del 
catedrático de Santiago, don Ni ­
colás. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

SANTIAGO, 9. — Nacimientos: 
Laura Rey Guerra, María Pombo 
Freiré, Enrique Carretero Refojo 
y María Fernández Maceira. 

Defunciones: Carmen Hermida 
Villar, 6 años; Milagros Vaamon-
de Moure, tres meses, y Juan Alió 
Vilas, 2 años. 

INSTRUCCION PUBLICA 

SANTIAGO. 9.—Se asignan 4.000 
pesetas al auxiliar de Derecho Ro­
mano e Historia del Derecho de 
Santiago, don Manuel Rey Gaclo, 
como indemnización, y la de 750 
pesetas a los directores de los Ins­
titutos de segunda enseñanza de 
Noya y Orihuela, don Jacobo Hon-
toria González y don Antonio Pé­
rez Colemán. 

—Se declara jubilada a la maes­
tra nacional de Vilacoba (Ames), 
doña María de los Dolores Longhí 
y Ferreira. 

—Se destina al Instituto de VI -
go, al portero del Centro telegrá­
fico don José Martínez Roldán. 

—Se dispone que la señorita Car­
men Fonteoha Ramiro se encar­
gue de la cátedra de Literatura del 
Colegio de segunda enesñanza de 
Burgo de Osma. 

—Se nombra a don Enrique Fra-

Sociedad Fi larmónica 
EL CONCIERTO DE AYER 

Por lo general no creemos en los 
"niños prodigio". N i en la niñez, 
ni en e' mérito de lo que ejecu­
tan. 

A pesar de esta predisposición 
de ánimo hay que confesar que el 
precoz artista P-iul Makanowitzky 
es una verdadera excepción. 

Su niñez, o su extremada juven­
tud, es auténtica, y tan real como 
ésta sus extraordinarias faculta­
des. 

Parece increíble en sus pocos 
años el dominio de técnica que 
posee y las sonoridades que arran­
ca al violín, que t n sus manos más 
debiera ser juguete que instrumen­
to, que traduce las más geniales 
páginas de música. 

En cuanto a la personal inte--
pretación que da a aquellas, es 
algo admirable- Pues si bien es 
cierto que propio de la juventud 
es el entusiasmo, no así la profun­
didad, el ritmo, la pasión de que 
dió muestras el notable artista en 
todo lo largo del concierto, par t i ­
cularmente en la seguffda parte 
dedicada a la "Sonata en fa" de 
Beethoven. Dijo" la famosa "So­
nata" de una manera insuperable 
como asimismo otra en "re" de 
Haendel que constituía la primera 
parte del programa. En la terce­
ra tocó con el mismo "virtuosis­
mo" "Allegro" de Fiocco, "Folia" 
de Oorelli-Kreisler "Vals" de 
Brahms, "Rondino" de Beethoven 
y "Danza española" de Falla. 

Ante las clamorosa? ovaciones 
con que el selecto público de la 
Filarmónica premió su labor, el 
notable violinista tocó de regalo 
escogidos trozos musicales. 

No es una promesa Paul Ma­
kanowitzky sino un espléndida 
realidad. 

Pilar Cavero. tan bella mujer 
como buena pianista demostró 
una vez má j que es insustituible 
en el difícil arte de acompañar. 

a las cátedras de Alemán, que va­
can en la Escuela Central de Co­
mercio y en la Profesional de Las 
Palmas. 

—Se asciende a 10.000 pesetas al 
ex-catedrático de Mercantil de es­
ta Universidad, hoy de la de Mur­
cia, don Salvador Martínez Moya 
y Crespo. 

Palacio de lostía 
TRIBUNAL DE URGENCIA 

Se celebró ayer en esta Audien­
cia un juicio oral con intervención 
del Tribunal de Urgencia contra 
Jesúa Moscoso Suárez (a) "Cha­
pón", para quien sollcitaiba el re-
presentante de 'a Ley señor Gómez 
Naveira, la pena do dos años, on 
ce meses y once días de prisión 
menor, por el delito de atentado a 
los agentes de la Autoridad. 

El Tribunal dictó sentencia con­
denando al procesado con la pena 
de octoo meses de prisión menor y 
250 pesetas de multa. 

Intervino en la defensa el letra­
do señor Cortiñas. 

« « • 

El Tribunal de Urgencia ¿e tras­
ladó ayer m a ñ a n a a la cárcel de 
esta ciudad para celebrar allí un 
juicio oral contra Bénlgno Santos 
ÍPrecedo (a) "O Leiro". 

Le acusaba el fiscal señor Gar­
cía Naveira del delito de sedición 
y solicitó para el procesado la pe­
na de un año, ocho meses y vein­
t iún días de prisión menor. 

El Tribunal dictó sentencia con­
denando a Santos Precedo con la 
pena de cuatro meses y un día de 
arresto mayor. 

En la defensa actuó el letrado 
señor Cortiñas. 

SEÑALAMIENTOS PARA EL 

Información de Hacienda 
OLAJSES PASIVAS 

Le ha sido concedido el haber 
pasivo mensual de 458 pesetas a don 

Paulino Peirot Casado, capellán 
segundo de la Armada, abonables 
desde 1 de septiembre de 1931. 

Idem de 716 pesetas a don Adol 
fo Senra Hernández, cap i tán de 
Infan te r ía de Marina, abonables a 
partir de 1 de septiembre de 1931 

Le ha sido concedido la pensión 
anual de 1.500 pesetas a doña Ca­
rolina y Rafaela Beragoechea Ra­
mírez, huérfanas de don José Bera­
goechea; jefe de Telégrafos, abo­
nables a partir de 15 de marzo de 
1̂ 33. 

Idem de 1.750 pesetas a doña Ma­
ría Consuelo y Rosario Teresa Del­
gado Gurmarán , huérfanas de don 
Florencic Delgado, ayudante p r i ­
mero del Pervicio agronómico, abo­
nables a partir de 3 de abril de 
1933. 

PERSONAL 

DIA 10 

Sala de lo civil.—Ordenes: Doña 
María Vázquez Lamas y otros con 
doña María Pereiro Vilariño, sobre 
inexistencia de un contrato y oíros 
extremos. Letrado, Iglesias Corral 
y Ulloa. 

Rlbadavia: Don Antonio Fe rnán ­
dez González y otro con don José 
Fernández Rodríguez, sobre nulidad 
de un testamento. Letrados, Igle­
sias Corral y Ulloa. 

Salas de lo criminal.—Sección 
primera.—La Coruña: Manuel San-
tiso Maceiras, por lesiones. Letra­
do, Iglesias Corral. 

Idem. José García Iglesias, por 
injurias a las autoridades. Letra­
do, Puga. 

Secsión segunda.—Car-bailo: Je­
sús Várela- García, sobre homicidio 
por imprudencia. Letrado, Novoa 
Areohaga. 

La Coruña: Manuel Solía Quín­
tela, í)or resistencia y desacato. 
Letrado, Gayoso. 

De interés para los cursillistas 
Para tratar de asuntos relacio­

nados con los próximos pasados 
cursillos se convoca a una reunión 
a los cursillistas eliminados en el 
primero y segundo ejercicios, que 
tendrá lugar el próximo jueves día 
I L a las doce de la mañana , en el 
local de la Escuela Nacional de n i ­
ños de la calle de Pastoriza. 

Se ruega la puntual asistencia. 

Ha sido.trasladado a la Delega­
ción de Hacienda de Córdoba, el 
inspector diplomadj d-jn Buena­
ventura Ferraz Echecoin 

- Ha sido nombrado Vista de la 
Aduana de Tuy, don Juan Manuel 
Roja y Román. 

— Ha sido trasladado a Ma­
drid el funcionario de Aduanas 

don Luis Sande Zanon. 
RECAUDACIONES 

Por la Dirección general del Te­
soro se convoca a concurso para 
prveer las vacantes de ¡ai recau­
daciones de Allarlz (Oreníe) y Es-
tepona (Málaga), entre funciona­
rlos de Hacienda y recaudadores 
que dependan directamente de d i ­
cho Ministerio, con arreglo a las 
condiciones oue fija la "Gaceta" de 
Madrid de fecha 4 del actual. El 
plazo de admisión de instancias fi­
naliza el día 27. 

DE INTERES 

nocido fuera del círculo, de no mu­
cho radio, en que se mueve la parte 
culta de la nación. Y a ú n de esta 
parte hay una porción crecida que 
por raines motivos políticos—Me-
néndez Pelayo era un "obscuran­
tista", como se decía ayer, o un 
"cavernícola", como m á s zaflamen, 
te, se dice hoy—elude hablar de es­
ta pura gloria de España . 

Y, sin embargo, así como hace 
siglos se l lamó a Lope de Vega, por 
su fecundo ingenio asombrosa, 
"monstruo de la Naturaleza", bien 
pudiera llabarse lo mismo a Me-
néndez Pelayo, que no fué solamen­
te un prodigio de cultura y un in-v 
vestigador incomparable, un poeta 
de altos vuelos y un filósofo de 
mérito, un prosista exquisito y un 
historiador insigne, sino también 
uno de esos pocos hombres excep­
cionales, verdaderos "monstruos de 
la Naturaleza" por la alteza casi 
sobrehumana de sus dotes in te­
lectuales, que bastan para hacer 
memorable la época en que vivle-v 
rou y llenar de orgullo al país que 
tuvo la suerte de contarle entre sus 
mejores hijos. 

Pero Menéndez Pelayo fué, sobro 
tod, un gran amador de España. 
Hemos vénído tan a menos, que hoy 
es casi r idículo encomiar a un es­
pañol por su fervor patriótico. La 
gente que se dice progresiva, avan­
zada y otras cosas por el estilo 
sonríe con desdén cuando se ha­
bla de la Patria. Cree ser asi más 
universal, sin reparar en que de 
ese modo retrocede a la mentalidad 
de los hombres de la t r ibu africana 
o polinesia para quienes la idea de 
Patria es tan ex t r aña como la ex­
plicación científica de un fenóme­
no eléctrico. Porque, con perdón 
de nuestros cosmopolitas, no hay 
todavía- un solo pueblo civilizado, 
n i aún aquellos que parecen mar­
char por las sendas menos tradi-^ 
clónales de su historia, que no ae 
sientan ufanos de su Patria, poi 
el motivo que fuere, y no ambicio-

H i s t o r i a d e E s p a ñ a 
En otro pa ís que el nuestro, I cuño de su extranjería, ideas fu 

Menéndez Pelayo seria uno de los sifleadas en Francia, en Inght/ 
dioses del o l t o p o nacional. Entre rra, en Holanda, en la emigración 
nosotros, su nombre apenas es co- hispano-judia, en las prensas 

Protestantismo o en los díasír t rf 
les de la independencia d» nnestrai 
colonias ultramarinas. Ni una sol» 
idea genuinamente española. 

La vida de Menéndez Pelayo tu 
vo por norte la reconstitución d¡ 
la verdad histórica de España. No 
hay una sola en sus obras-y ej 
conjunto de ellas parece, en lei^. 
ción con España, una de esas so' 
berbías catedrales que la fe rei¿ 
glosa de nuestros antepasados ele. 
vaha a la gloria de Dios—en 
no esté latiendo por su Patria el 
corazón de Menéndez Pelayo. y 
si a lgún día ha de escribirse con 
toda fidelidad nuestra historia, 
que la escriba tendrá que ir a bus-
car los mejores materiales en el 
inmenso museo español que hizo 
con su trabajo de cíclope el inmor 
ta l polígrafo montañés . 

Anticipo e índice de esa historia 
por hacer en este libro "Historia de 
España", que un buen escritor, doa 
Jorge Vigón, ha compuesto, ensam, 
blando con maestr ía diversos tro-
zos tomados de las obras de Me, 
néndez Pelayo. Labor difícil^ que 
el compilador ha acertado a rea­
lizar con un tecnicismo admirablí, 
hasta el extremo de que quien 

sin conocimientos más que elemen. 
tales de nuestra historia nacional, 
lea el libro de que hablo, puede lúe. 
go estar seguro de poseer una visión 
certera de lo que ha sido España; 
de poseer, sobre todo, un juicio crí­
tico verdadero de las diversas eta­
pas que ha recorrido la vida de 
nuestro pais. Y qué de falsas ideaj 
h a b r á podido rectificar acaso! Est» 
libro debería ser declarado de tex­
to para la lectura en nuestras es­
cuelas nacionales. Pero... habrá que 
esperar para ello a que el Estado 
«spafiol vuelva a estar montado 
sobre ideas de España. 

En fin, este libro tiene, entre sus 
muchos méritos, uno que yo no pue­
do callar aunque decirlo me valg» 
el enojo de un amigo queridísimo. 
Este libro lo ha costeado la munl-

ne, por y para lo que fuere tam­
bién, hacerla el eje del mundo. En 
España. . . Pero vamos a dejar el 
triste tema. 

Menéndez Pelayo hizo girar la 
mole ingente de su labor intelec­
tual alrededor de una ardiente as­
piración pat r ió t ica ; decir la verdad 
de España y hacer que España mis­
ma la conociera. Mejor dicho, que 
así se conociera a si misma. Por­
que el alma y la vida de España, 
al cabo de siglos de decadencia y 

fleencia de un prócer español, el 
Marqués de la Vega de Anzo, culto, 
erudito, amante de las letras y d« 
las artes, siempre pronto al mece­
nazgo de toda empresa de provecho 
para España y a la práctica de c?a 
preclara vir tud cristiana, la cari­
dad, que él prodiga del modo que 
más enaltece al hombre religiosor 
calladamente, con todo fervor, sin 
ostentaciones, buscando solamentí 
el secreto aplauso de su concien­
cia, que es eco de la bendl:ión de 

extran jerizaclón, concluyeron por Dios- 00,110 tendrá aunque solo fuo-
ser, para muchos españoles, una Ira P01- obra' la bendición de 
caricatura deforme hecha por I España. De la España, naturalmen? 
nuestros enemigos. La leyenda ne- ^ ^0 jueSa a P0™* Prefijos 
gra. elaborada en la acumulación I ridículos y plebeyos ante título» 
de los odios que levantó la grande- I nobílarios que, cuando tienen bia­
za de España en otros tiempos, ¿no 301163 de bondad y de cultura como 
tuvo y tiene aún, entre nosotros, los <iel Marquesado de la Vega de 
creyentes, discípulos y cultivado, [A1120- quedan, por encima de todaj 
res? Si fuéramos aquilatar d6|las revoluciones, siendo prez de la 
dónde proceden muchas ideas que ' aristocracia española. Quizá, des-
sobre la historia de su patria tienen i Pués de tod0' sea ésta- ^ úllica 
todavía demasladcs españoles, y ¡aristocracia digna de perpetuarse, 
no todos del vulgo indocto o poco ' OSCAR PEREZ SOLIS. 
ilustrado, les encont rar íamos el (Prohibda la reproducción. 

EN EL ROSALIA 

Ante la irregularidad con que los 
perceptores de Clases Pasivas vie­
nen cumpliendo el deber de pasar 
la- revista anual, la Intervención 
de Hacienda, se ve en la necesidad 
de proceder con todo rigor para 
normalizar este servicio. 

Y al efecto hace público, para 
conocimiento de todos los intere­
sados que a part ir del presente 
mes se procederá inflexib'emente 
para que dicho rervicio se cumpla 
normalmente, ta l como está man­
dado, dando de baja en las corres­
pondientes nóminas a cuantos, sin 
causa que lo justifique, deja de 
cumplirlo. 

PARA MAROR COMODIDAD DEI 
PUBLICO QUE TANTO FACORECE 

— A — 
se vende en Madrid, en el kiosco 

E L T I E M P O 
SERVICIO METEOROLOGICO 

NACIONAL 

MADRXD, 9 . -En el Atlántico se 
halla una borrasca importante que 
extiende su influjo hasta las Azo­
res. 

Sobre el continénte europeo apa-
recen varios centros de presiones 
altas, uno de los cuales reside en 
la península ibérica y otro en 
Francia. 

En España el tiempo es general­
mente de ambiente encalmado y 
de pocas nubes. 

Tiempo probable: Toda Españ*, 

A s a m b l e a d e M o c e d a ­

d e s G a l l e g u i s t a s 

Para los próximos días 13 y 14 
está anunciada la Asamblea que 
los jóvenes galleguistas realizarán 
para constituir la F. M. G. (Fede-
razón de Mocedades Galeguistas) 
y la cual se celebrará al par que 
la del Partido. La F. M. G. acogerá 
en su seno a todas las M. M. G. G. 
que hasta ahora vienen funcionan 
do autónomamente , pero bajo la 
disciplina del P. G , para todas 
juntas, bajo la dirección del Comi-
té_ Nacional de )a futura Federa-
clon, realizar una acción conjun­
ta que haga más fructífera la la­
bor del galleguismo. 

vientos flojos de dirección varia­
ble y cielo claro. Frío. 

Temperaturas extremas: máxi­
ma de 16 en Murcia y Huelva; mí­
nima de 8 en Soria. 

Madrid: máxima de 7 
de 3. 

l a agrupación arlística 
"Ofelia Nielo" 

Galantemente invitados por esta 
naciente y ya notable agrupación, 
hemos presenciado un ensayo ge­
neral de Lu'aa Fernanda la gran 
comedia lírica que m a ñ a n a se re­
presentará en nuestro primer tea­
tro. 

Hemos quedado verdaderamente 
maravillados de la magnífica ver­
sión que estos aficionados— má^ 
parecen avezados artistas—dan a 
la conocida y famosa obra. 

Como ya faltan pocas horas .ara 
que el público—muy numeroso a 
juzgar por la demanda de locali­
dades-pueda disfrutar de tan 
hermosa sensación de arte, no an­
ticipamos más pues su entusiasmo 
será el mayor elogio. 

Unión R e é í i r t teias 

Ouejos del vecindsri0 
Nos ruega una comisión de ve­

cinos de la Gaiteira, llamemos la 
atención de la Alcaldía, respecto 
al mal estado del trozo de pavi­
mentación en aquella barriada des­
de la terminación de la calle de 
la Primavera y la casa del señor 
Rey, ya que el estado actual de 
dicho trozo es intransitable. 

Igual ruego nos hacen los veci­
nos de la Avenida de Ramón J 
Cajal, por ser imposible el t rán­
sito por aquella calle y la plazoleta 
que forma la afluencia de dicha 
avenida con la de García Irieto, . 
no solo para las personas que 
Circulan a pie, sino para las ca­
mionetas que transportan el pes­
cado a Madrid, a las que el mal es­
tado del piso dificulta el paso. 

Es la segunda vez que transml-
timor ambas quejas a la Alcaidía, y 
esperamos que no se dará lugar a 
hacer la tercera reclamación por 
tratarse- de un asunto de urgent* 
necesidad. 

y mínima 

Se recuerda a los asociados y en 
general a todos los simpatizantes 
que el próximo día 13 m i actual 
comenzará la exposición de las lis­
tas del Censo electoral, que con­
t inuará a la vista del público has­
ta el día 27. 

Todos los que en el Censo an­
terior se hubiesen encontrado ex­
cluidos o con sus datos equivoca­
dos pueden pasarse por el domici­
lio social a partir de hoy y a las 
horas de 12 y media a 2; y de 8 
a 7 y media, para que "Unión Re­
gional de Derechas" gestione la 
rectificación oportuna. 

B o l s a del" p e s c a d o 
DIA 9 DE ENERO DE 1934 

10 cajas de merluza, de 3'25 a 
3'75 pesetas el kilogramo; 135 de 
pescadilla, de I'IO a 1'80; 55 de 
ídem grande, de 2 a 2'60; 120 de 
besugo, de 1'50 a 1'75; 90 de pan­
cho, de 0'50 a 0'15; i40 lotes de ga­
llos, de 1 a l^S; 85 de congrio, de 
r60 a 2'20; 10 de lenguados, de 
3'50 a 4; 24 de abadejo, de a 
1'80; 125 de chicharro, de 5 a 22;' 
140 de voladores, de 2 a 5; 6 d» 
verd»i o xarda, de 20 a 25; 20 de 
percebes, de 6 a 27; 27 de rapes, 
de 20 a 170; 650 de varios, de 5 « 
88; 4.600 cas tañe tas , de 22 a 69 
CilMltO. 


